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0  A L A B A M A .

Ju lh o , .

Amnnhãque peito, de babisno, que co > 
raçào de brazileiro iiaverá abi que se nào 
rxpanda em gosos, cujo semblante n3o seja 
fiel expositor do johilo ardente, do enlhu- 
siasroo febril que lhe lavra iralina?!

E ’ <]un o dia de amanhã recorda uni 
grande frito, esforço de pati iolismo, con- 
fiança e fé, a cousummação, a pratica, a 
realisaçâo de nobres idcias que pullúlnvani 
- na atente americana dos n#rçgos veneráveis 
Teteranos,— inocoladas por Deus nospi ito 
humano, cuja divindade terrena é a Liber­
dade santificada 'no Golgolha pelo pre­
cioso sangue do Filho do Moinem!

L ’ que o sempre lembrado 2 de Julho 
recorda o scello de nossa emaucipaçSo polí­
tica, o dia de nossas glorjas, aqueile cm 
que ufanos assentamos convivas no livre 
festim universal dos povosr livres!

Salve, ó immortal 2 de Ju lho , salte, Ires 
vezes salve!i ;

t)s pensamentos sinistros, magoados, sVtl- 
tidos que n<>s desperta a"sophisiuaçào do 
que devins srr, calamol-os nós.

Apesar de tudo, porem, vimos pagar o 
nosso tributo a li, grandioso dia, cüjn sol 
reíulgente, por mais que se esforcem, nun­
ca podel-o-büo escurecer as peneiras opacas 
dos filhos d.is trera A

Salve, idolatrado e querido dia, iozente 
astro do nosso cru patriótico, donr.da p*. 
gma da historia <!o nascente império u«i 
Santa Cruz!

Salve!
—■ »»»;*:> 4-'*;».'.—-
E X P E D IE N T E .

Cidade de T^uronopolis bordo do d/ilôít- 
tnn 50 de junho de 18G-Í.

Oílieio ao lilm. S i . Pr. cbefe.de policia 
para que mande probibir que os gelès aò 
serviço dasecretaria de policia, pnlario do 

. governo, cqfiiiuaudo das armas ehrais quar­
téis deiieii} lixo nas ruas. especialmente 
na da Valia, perto lio coronel Lourenço 
de Souza Marques.

— Ao Sr. tenente coronel do b»'nlb3o 
de caçadores, parU cipando-Ihe que nm ca­
bo de seu batalhão, de m me t raroacho 
espancou pa rua Direita da Al izericot dia a 
mn nioscara; proe< dimer.to que ufin fleve 
ficar impune, como «la cm hecida justiça C 
moralidade de S. S. esperamos.

— Ao Sç. coujmamLntc do 8.°, pedindo-



11 le provideuciits omitra os guardas <lu sen
• batalhão, «ju«' no f*»ct«* de S., Pedro, ’nlM,“ 
pain às pessoaS qm* pas nlit «mn—HioS
pedi tidas, o um dia deSlrs eliogaram H mi.» 
jitr em eiIII» d um iiroendedm' d 11 eoinpít- 
nliia do gaz, n|irandodlie depois uma quar­
tinha; o que não deve coiiliiHl o\

— Ao Sr. inspoolop das ohrtts da camflra 
para <]ue tenha ein vista o estado lamentá­
vel das foaies do X ix i e do forte de S. 
Pedro.

— Capitão, o bando esteve excellçnte. 
Gatos, cachorros, 'carneiros, burros, bois, 

moleques, tudo com a sua competente gra­
vata.

E  depois a companhia de ztiavos esteve 
esplendida, frz por sí só \ m. baudo.

Mas como em todos os nrgneios c’o ho­
mem o diabo ntetle o rabo, appareçeu ;utna 
companhia de vermelhos para perturbar o 
festim,

— Oh! pois os vermelhos que são os bo- 
lyens da oldcw, (|llÍ7ei am fazer desordens?

— OUie; foram á Lapiuha vestidos de ver­
melho; et am quatorze os que pude contar; 
em contrariedade ás 14 estações apresen- 

. taram-se aquclles, *J;*j sfectros infernaes, 
cotrio o diabo Ciajando a çqr tfo yíq&Qbe 
tanto não eram diraz leiros que hastearam 
uma bamidra da mesma cor, renegando o 
pend; o auriverde. ■ ,

0 lllm. Sr. l)r.r' ;clíefe de policia che­
gou-se a olles e fez eoin que vde sua mão 
recebessem elles o sigual daí pátria, (pio 
em publico, no meio ,dos folguedos de seu 
paiz, tinlian, vilmeuté Iraliido.

— Insensatos! No feslinf etíinmum qui- 
zeram lanÇar o | omo da dísçíòrdia!

— Finhiim jantado lx 111,.caj iiào.
Passaram pela Soledade e choveram flo­

res por iKjuellas eáboens rmbtiÇ idas,,
— Oh! aqnellas freiras, aquellas sublimes 

Oiullu ros, a(|uellas santas virgens tem um 
eoracào patriotico!

— Está enganada caj itftff; clhrs se não 
• ■eixaram illtliíii; as flores que. nquelles ,t)'n* 
j ‘’s de amor e patriotismo fazem chover é 
sobie as cabeças dos que, como êllns, dão 
a % ida. pela Irrr» (pie nos viu nascei; as 
que rahir.Mii poetou sobre as cabeças dos 
enviados do pae «>.a desordem foram atira­
das por quem talvez não estivesse em seu 
ijuizo perfeito. :. j

— Ah! sim; percebo agora a força ão 
verso. ?

— Passaram pela Conceição, covas flo­
res; entraram, viva Bai elró e adrnsd patria! 
prazer iminrnso!

Os zuavos voltavam; t"C.avan» o h mino 
nacional, uma poesia se fez ouvir dentre 
®s Cuvalhetros do sangi e..-.

Ouç/i o mole, capitão;
Defender n consl il uiçào 
E ’ » nosso verdade,

E  foi por alti ubaixo encima o acabou 
por

Defender a liberdade 
Com lotla a atrocidade!

— Que quer, homem? Si o poeln se ba- 
' i» intender com Apollo agarrou-sc Ú 
Bacciio !.,...

—  E  a musica de cavullaria tocou obym- 
no, e vivas foram dados »0 partido ver- 
tnellio e ao cavalheiro vermelho que reci­
tou tão bclla poesiat

— Eslão no seu direito; os liberaes qae 
dessem vivas aos liberaes!

— Mas, capitão, o feslejoi ao 2 de Julho 
tem alguma coisa cem partidos?

Isso não é slitnular os ânimos, provocar
conUiclos?!

— Mas, homem de Deus, V . mesmo 
não diz que elles jantaram bem?

— Mas elles não sabem que 2 de Julho 
não é eleição, elles que censuraram as ma­
nifestações do povõ',depois da victoria das
ideias liberaes? > ' t

Chamavam ao novo então canalha, elles 
(|ne. não apparecetn, qnc.nao ousam lr- 
vanlar a face ante o povo, apresenlando- 
se de mascaras/

-Trahidores, judasf >
— Alto là, V. s<? está enthusinsmando e 

nãò (piero que me lenham por ligueiro 
nem vermelho, amarollo nçm^az.ul, 'brim»
co nrni fuda-coi! p .,

—  E  um homem velho,-que d&yia mc- 
111cir pensar consentiu em sua _caza aquella

, orgi»! ' . - ■ ■
—  A i! não me serve sua conversa, Sr.!
— Seria melhor que elles pozessecn mas­

cara <le burro, pelle e mesmo patas, tudo 
vermelho embora, e : ándnssern para Vaz 
como os caranguejos, trazendo, em voz 
de bandeira a manta com a palavra re •

 i .■■IO'3 -

Ficariam melhor caracterisados!
— Sr., suma-se1 não me comprometi», 

que çu_ nào soo ligiirirç, não sou ligueiro, 
não quero passar por tal, empine-se!

— Deveriam......
— Olhe o gtiarda-maiiuha e o muxitv- 

gU'iro! ;
— Bem di^A7. Ek. que nào tem partido. 
E Na p o Irã o odjc-Va a quem o não linha. 
E ’ que.o grande homem sabia que os

que não tem j ar.tido não tem amor à sua 
‘pátria!’

—  Perdoo-Ihe porque nào sabe o qae faz. 
Aposto que V. que sabe que os laes ver- 
melhões jantaram bem, jantou com elles, e 
fiel companheiro jantou bem lambem!

• — Capitão, falleiiios serio; o (jne me fí,z 
dizir eslas palavras não é o partido,  ̂ 3

inirmui



o ALAI? AM A.

pnlrin, <’»» cujo amor ine inílitmmo, na 
pvrn tio qual meu coraçfto unir, minha 
mente se nbrnsa, ininlia vida so Ibe con­
sagra.

— liem; mas níío crimine os conserva- 
(liin s que não devem responder por actos 
do imprudência ou loucura.

-eg*$Sr '>s?p /'sciy-

L A  V A E  V E R S O .
• y . ■'''■■■ yl» fsjigtfí'{■■ r. á -■■■■=

BANDO. ,•

Capitüo, venho dizer-lhe 
Que o bando esteve cliiuante,
JlelJos tnascVas e zunvos .,
E  muita cousa galante. ...

Ia  nelle u*ma barc.ia 
Com formosa cnb< ileir», ^ à nfi‘* 
Tambein havia . um leão . •.?*(>som.»<*:•>

’ Sob um pe de garneleíríl*— ' ,
•. líiõifVnBYiiJíÍBj sol!'} ã«p sii».-oãí5 

Seguia-sc uma petfiojk?. oün a*>íl*> ícrí—- 
Que Bacho svnifeoMg^yasjJb .«Gobta à ! '

. -.Como chapéu UM̂ ópí«>vo<j ob wõyaiemuí
Na cabeça lhe pesava.

<; v 't stiíUJ :

> s li i
ÍS Í:
..L

Oíiií

Mas coitadinho do nu.ç-d 
Por mais que ,n apregoasse 
Nflo sei o (pie tiidia o genero
Que n3o achou quem comprasse.

'Certo padre que faz calda 
Transformou-se n’um canario,
Nn mão trazia gaiolla 

'ar de hreyiario.

:! i '

.Com feições de S. Tfifíhiç''" r ■ ■■ : ofrâ i»éfv«p*.oon oAm mA gritar no bando vmba
l nt certo procurador
Desfarçado de roiinha.
Conheci otn demandista 
Trapaceiro, espertalhão,
Vestido de incendiário,
Archote aecoso nn mão.

Levava a'gons objeetos 
De tuna casa incendiada.
One qvncroso salvara
.Por sua alma bem foi toada —
,.  .. , , r> !bo ,o*n/.ji:! r, <. ~,yAlettido n n 111 arava tão„  . • a sí; .• uu<» o íoenv<) Conveio pescoeinlío• r i<’ V , - 1,' f 1QC í, -íVí SO o .!Ia com cara de burro, ( , ,
Til.ha :de porco o focinho. ,v,,

Terrivelrnom lromíírinhò 7 *
Com escamas prateadas ‘'f '1? ■'•uy- «• •
Pnchava. um carro onde iatu .
Cei tos rnoças desherdadas* . yo;' ,r. ,fOfiês/ivoU'™
Um gnllinaeéo dns mare?yjig 'ò ••vfcb >—■ 
Çoisa que mincfl se viu! - : !sjg
Não era frango, cra pivlO 
Q’um velho a mico Irahiu. li om- <;.!v . frí. •• h O •’ íl*| • s.1
Vinha vestido de fo to  g |  |ft. J 
Alguns soutos carregando,!
t̂h enj 1, (,11o na Lapinha , .
« irpro ’sià sVmh» i-igando. ...n

] m L,ftl| (i„ c V .
■ nm te-|.'n>><’tylo nuotdlar ’

tn pacote d<* ittnflcencias . 1  , . > ,1
•"íi a mercnílejnr.

..■•■d'-

Transformado num cír),
Vmha um outro, prdieudado,
Com uma flor, margarida,
Cl.ocho e secco e esmirrado.
Tambcm vi uni certo musico....
Alas deste nâo digo nada,
E  camarada da-gente,
Da-se co’ .a rapasiada.
Vinha do porco monftiro 
Co.n nina pelle vestido,
Carrega tido dous bambus 

 ̂ Certo doutor conhecido.'

Também iam nove irmãos 
Gatiuhas representando , us! - 
Q ’ acabaram as posturas 
E  os ovos iam chocando. h

. AláriqViintiás dü Eva ,
Q<<e nunca falia a fuhçâo!
Seguia ,no hando a pé! [f e ■■■

, Com seu patriaícliaLídkol^^1 ’ : l ;li?'.■ 'r •' 100 .'i!í!3'>lU im ’l:ifyh'!ir.;'- iluè-s
Ia lambem a Do O’ :humj
Vestida de ma.in|ieiro j l,/-.
N’um carro, onde servia .>£.„rA-(
O Zeles ãe liolie.ro. ísío«>4ĵ ;)*ii
E  a convenção cotwtlarl n v'!'''
M o então ei a gabulé!
Todo cheio de coinmendas 
0  cujo stava frisante.,:Jí “d‘ ohr-f-uij «ri.HirPf— ’
vlpfiareceram lam.hem u i
Sugcitos' da vernielhuda ■ ,

!' á Q.úerendo (|'a hi i n c a d e i r a i ; , . j  a .- 
Si tornasse em palacoada* ■., :i ;  V ............. ‘ ' \"C • v

| f. Mas acjuiilí) era .desfriiQie 
I : 0 ’o senso l épelhu.
' Chegando o dia da paleia, 1 ‘
; 0  povo tódò se nmii.!' ' ’

.—SifH, sim, sim; stou intejraaci .
; Do bando (|ue tainhem yí;

! ? Falta agora taiitheiu vermos ...
. A. chegança e o ciicumbi.

T A H T Í- ;  C O  M A ( : i í r . l  ^ l * i :

P1ÍA0.V DE LATJtUNOP.OLIS M  D K Jf^ P
! k i t M -  rÀSDK' -̂ 1

, !V  REV ISTA DO. MERCADO.
1 '''Durante as dmís semanas findas Cbnser^
• vou-sé r. gúLr ó IficfcAtlo. '



© B M ltS IÍS  OJ53IS!»
A çoifimissãó encarregada do* 

festejo* ao memoravei dia 2 de 
Ju lh o , na froguezi» de San toAn- 
loiiio, faz scienle ao puhlico que 
no palacete mandado erigirá Qui- 
tandinlia do Capim, hitverà illu- 
ininaçào nas noites de 2, 3- e 4 
do corrente assim, como que se 
achara alii postada uma guarda 
de honra e tuna banda de musica 
marcial que tocará exeellentes e 
escolhidas peç >s uas referidas noi­
tes, concorrendo na ultima S.Ex , 
o Sr. Presidente da Província que 
desencerrará a efligie de S. M* o 
Imperador.

A inesma commissao espera a j 
coricurrencia dos brasileiros para 1 
mWiòí> brilhantism o do festejo, as­
sim como renova a seus comparo» 
chianos o pedido de illnm inarem 
su»9 cazas; o que se espera dos 
generosos e patriotices corações \ 
qne os adornam .

Bahia l . °  de Julho de 4864. f
0 Secrrlario

J .  Guilherme Pereira Gulilas.

Esteve bastante numisd" em ftlttO i, q1*1' 
tem abundado eill eouM-qociu’l i  dn* |esli' 
vidades tia epneba.

/Inte-bonteoi, npeasur «le tb» santo, fet.-se 
algumas ti ansacÇtVs ne-lr genero em selins 

A companhia do Olho r.ivo apezar de a l­
gumas dessidenei t.*» qm* dc ver em quan­
do tem com n policia, maroh» eill prngres- 
so, e não adia neste g<*m* » concorrentes, 
cm virtude da perfeição e qualidade supe­
rior dos generos qpe manda ao mercado* 
Para niajOr lelicidside do suas operações 
tem estabelecido fili *es em todas a* partes. 

Em  desordens fez-se largas transacções. 
Fallutirie na venda de um boto chegado 

na barca Papo, procedente de Oliveiras, e 
depositado no trapiebe Pontes, mas não 
transpirou o nome.dos compradores.

Appareçeu lio dia 29 na praça da Lapa 
tninmia uma pártidu de escarlate que não
h.i vendida por impedimento da polici i.

Consta que em eonsejquenda da resolu­
ção tomada pelo governo na noite de 5 
não se reunira ; como costumava á compa­
nhia de Cucelistus para exposição de suas 
produecões. Se- * , M P t?  ■' " ;

Esta deliberação foi recebida coin des­
gosto por. parte dos amadores e socioS da 
tal companhia. 0  publico porem applau- 

; «Uuv.r.  ̂ V  ;i
Edtrpu uina partida de toucinho ava­

riado mi patáeb.o M it  collino procedente de 
S . Domingos o quu; eslà vret»Iomdõ no 'tra­
piebe do Maciel. O .prpç i .por que A  Ven­
dido desaíi» a concorrência. ,

Chegou Uoihem um carregamento de 
passas deterioradas na barca Israelitas pro­
cedente do porto,: Xeõn Chíivá. Be talha m-se 
no caes do G ravai d.

Vendou-se uma carga de maus tratas e 
abstinência para escravos, chegada de Lim a 
no brigue Gondilko. Fretou-se o pnlhabole 
Kminanuel para conduzir uma porçáo <le 
mordncidude}nrragancia, imp o idez, e igno­
rância, ale o porto do Carmello.

M OVIM ENTO 1)0 M EBCADO;
Bebedeiras.— Entre as diversas qualidades 

que appareceram no merendo sohi esaliiram 
as do fornecedor Florindo cujo deposito 
geral é n i rua das Laranjas armazém, 72.

Banhos.*—Abriu-se na baixa das Palmas 
47, uma nova Casa de Banhos aromáticos, 
para curar*ptdo systema da bydrolberapia, 
as pessoas que na rua, suadas, tiverem al­
gum ataque.

A experiencia feita em um capitão do 
íO batalhão assegura os seus bons resul­
tados.

Conflictos.— Chegaram algumas semen­
tes de porto Brandão so .potncho fivaristo 
da* Figuras que» cainaea mandou semear 
no largo de Jesus para aforiuosçid-o.

O rgia.— Vendeu-se no dia 29 cm leilão 
Um» partida chegada do Bogutiiráo no |>rí- 
gur-b.irc» /.ettão

Fui grande a cnitcnn cncia, as cotações 
subiram.

IMPORTAÇÃO.
M A  W1 F E S T O .

Palaclto J i isto entrado das praias da Con­
ceição com esc» I Ia pelo poi to do Surripio, 
capitão A. de Souza Ferreira, 50 fiem * 
piares subscripções para publicação do re- 
jogio ortlienologico, 1 o ’ bahds estupidez, 
Uma gravatinlia de liga vermelha, um so- 
bee-cazaco azul uzadoÇ um^ chapeu de 
pltanlazia, 1 caixa charutos de canella para 
o ‘"capitão, to volumes calotes.

A iM N ü N C I O ,

T Y P - D E  M A K Q Ü E S ,A R 1 S T I I> E S  E  V .
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A t t e n ç ã o  l M u it a  a tte ssção !.

O  S r  Antunio José rlc 8<>uzà 
Gouveia deu queixa contrn os 
proprtctari s <la typ  ̂graphi?i em 
que se imprim e o Jilnboma, e 
foram <!les intimados para com- 
parecer amanha, S do €ürrt*rr- 
l©, na audiência « do S r : l|r .
juiz municipal da 3.a vara, como 
responsáveis. " [ jfp

Como responsáveis sim* ^ i  
quanto não opresentarem^r^kr- 
ponsnbilidade do editor què se 
obrigou.

Foi ella apresentada, com data 
de 4< de fevereiro e scelluda a 
£3- 8 do mesmo.

O S r . I)r . Augusto Franca 
não tonhece o Sr.Thèodoro José 
do Couto; ignora si é brasileiro, 
si reside no Brasil, si está no go- 
so de seus direitos políticos!

O S r U r. Tosta sabe quem 
é« mas é necessaria a furmalida- ; 
de, é precisa a responsabilidade 
legalisada para que deixem de ser 
íesponsavcia os proprietários.

A responsabilidade do editor

mmmIfu e se obrigou ' fica "íios âutóSí 
jfz:d Sr.

Po is  Jxem ;: g*..$rp-
•vas dn naíúori;ib<líti]wt*ia. residcn-r 
Ctá, dds drieitosmlo ^ditmrtsv * . .'<£

íj•'^iVeíaiVto^a h a fé VR) KSri 'Ari-1 l i ti»* úv&OaI-.OÍIM» J  o  \ji i) il V f; 1 rl V. í iç  MMI (\\g-■ > ’• ; - ••• < 7 -í> -> •! Hi . .TiíJ ÍJ<*
ri.. a;dyog-,iílo o S r .  kÜrt AugiAsto
Fratíca.

( 1« n v i d a m o s nó1 pfr-h i ròr >? ? p* t r a
**, ' • •' » i ’ PI Ô«t‘Ó í^«m*4íHC- ‘assistir antannan ao processo..i»u ■- ■ .-.'w. vkwu :r.cUi-

EXPKn iKKTB. v •• • c lí-S/.-! ‘>*j>. P;-Y
Cidade do Ivurouopolís boi cio do Ahíba• 

ma 6 de julho de
Oíficio ao lllui. Sr. br'. ínsprrtor da 

SMudefpultlica, podiudoAlbe-parn íjuo và Jo* 
cÓDtftieníi ii uma vend,i}; ,-íHiT 'e rrí'ir i> ,U e  Min 
ioi Kj arcellíno e passe n examinar uma por» 
çfio de toucinho, (pio me informam <dli 
l>a, a qual se aclia eu» adí.iot.ulo estado d* 
putreíacéaf); o que n ,ser verdade, »Do so 
mande S. S. deilal-a fora, como faça e/frc- 
tivo o rjgor das leis sobre laJ especulador.

— A’ camara municipal de Cachoeira p‘" 
dindo providencias efljca/es sobre o estado 
deplorável da rua do Par to, visto tjue essa
rua està se*to rn a n d o  in tra n s itá ve l pela h*
nia e um pautano que toma ioda sua.cx 
lensào.

— Ao Sr. Pr. delegado de Santo Amaro,



perguntnnd —!lte Hl veid.ub t-r h lb io de 
lal, morador no brcço dos ('.««liorpis. I» V  
quella cidade, dollo.tldo mil» irmni» menor, 
c que sendo apnnh -do em llagrabte, ficou 
impu i*0, depois de tona prisão de tres dias.

Ao guarda marinha pedestre Guilherme, 
ordenando-lhe que v» a Solidade e intime a 
um certo Sr. Vl-nhondo e sen íillio que 
nào continuem' a otiriniir da janella,escan- 
dalisando a visinjianca, s«d) pena de ser-lbes 
mondado o fiscal daCamara para impor-llies 
as penas da lei, e serem levados à presença 
da authoridade policial. Cumpra.

— .4o mesmo, ordpnando-tbe qne poste 
na rua Direita <le INdaeio um grumete de 
seutinella a fi.u de prolubir (pie onrinem 
certos capadoeios u’um vão dè lliesofíraria 
geral, sem respeito às fauiilias que se acham 
nas janellas. Cumpra. r »{.»p ;

-—/Io fiscal gera! para qtfé ínlirtie itog 
Srs. Ariani que se faz piecísó cbhsprvar 
limpo n a'veo em frente de sua cocheira á 
rua.Nova d eCS. Rento, como determina a 
postura 35; Cumpra.

— Ao mesmo nifíneStaiõ sentido, acerca 
do tliealro publico,8 què ftcviv ser ate qua­
renta palmos de distancia, iutetúUjriítW^sej 
para isto com o adiiiitiislradbr do mesmo. 
Compra. * * * d —»

;«■■■. . I— Ao mesmo para uuc intime ao rpuito 
alto e poderoso proprietário, capitalista; 
millinnurio, o Sr. X/iviep Machado afim de;
que m.unic, quanto antes, anear o muro
I ■ »;. £i '-Jo; o rei c , . ,tt IPpBc r  sua propried-ole em >» Jose, onde m<>ra:
o Sr. Azevedo, o qual muro ameaça a vida*
de quem por alli passa, sendo jii.de notar
o emperram nto com que o mesmo Sr. ai
ISSO se nega, fiado seu» duvida no se u d i.
ulieiro e na Sua po ição que julga tão ele-
Vada qne pode impunemente menoscabar!
das leis do paiz hospitaleiro qne a todos
acolhe,sem duvida por assim o quererem as
lUlhoridados. Cumpra.

«0> ígíis 1
->t. . . .

— Sr. Bacellar, olhe que a policia e ac-
tva. Não t.-acte de quem muica o oíTen-
<bu. O (pie n Sr. fallon na terça-feira 28
<lo pasmado chegou-nos nos onvidos.

Si o julgássemos couta, dai-lbe-ia-mos 
o troco!

— Jesus (|iiem ouve tudo pura ir <xmt.tr 
a este homem/

a • i
— Que casas são cstns?

Sfto umas cuzas mandadas destelhar, 
não sei por quem.

Aqui iio  Engenho da Conceição e6ta<*
; cazás, deshahitadas são nada menos que 
eseondjijos a criminosos qne »<pi» podepi 
esperar por alguém e levor à pr<«tica'si- 
nistros intentos.

— Na verdade; dpvc-go pedir providen­
cias á respeito; os interessados <j«»e se en­
carreguem disso.

— Jejti^l está escuro como nm prego? Si 
4;30iibcáse3nsi0‘paísava por aqtii. 
i.mí Ailb-Xfftficia fu. de ventas na lama! 
icrs1 viUoioirtação a g » z deve ser na demar­

cação da decima urbana, e aqui. o Travas» 
v so s ri àó;. estará í wchíidd ” n *41.»? 
b  F  br te í ço mtMiili iwí forte governo/

t: — Mas, homem, aqui ttâo ha cazas, nã<> 
,s paga? sedècimás, iego.ii.i r-(i • 
dv Masío Poçníj nãoAWn Caias? E  esta* no 
escuro, em quanto a estrada da Vargem 

:̂ ietti'dl!Wmlba^K :
— Vjn a penúltima carta do padre Ama- 

ro?l)iz que por morar nm engenheiro à Es* 
tnda por lá irà ter o gaz à Quint».
Assim è por cá.Morava o jnspector do tra- 
fego da estraíhy ilp fi.i ro na Vargeai e uão 

o l t ó l  írtílóíj

Mas é pçrqqç^eq^nào sou o povo,
Em <|oanto na minha rua nào bouresSfr 

8aí i  n$ ° l^gar^idfçipias. o! , ;
íajtauí assim os .rgraodes à fé dos con­

tractos, estou no meu direito me tornando 
çal< èinog isí \hU »ptj

“ iits si j  oíiBjpnij
■ ~Ent5o  qne novidade traz da beroica 

e liberrima Caehoeirá?
;; -tiüOra, capitão o 23 de Junho esteve 
® nWi it o -friov { ~ t H

— Choveu rouilo?
— Não, capitão; pouco enlbusiasmo pelo 

festejo, rtern uin so batalhão patriotico; só 
uin esquadrão de cavallária de S . Felix é 
que deu mais algum realce ao festejo ria 
noite de 24. DeuouAunvam-se os— IuVUi-



"i""' ..... — .‘vŝ m̂mvmmgasais
wor;ivi»iíi 1 r*i|nvílm 1:0111 jjoslo p l<i/.Íut<*nto» 

H o u v e  tr-Denm, e parado apresentando- 
•e o batalhão da guarda nacional que, {fra­
cas a teu dtguo commandantc nuda deixou 
a esperar.

Quanto ao mais até os poetas immude- 
ceram.

-—Nada mais?
— Houve nm baile rsplendidó.1 dado pelo 

Sr. Manoel Antonio da Silva Pinto em qué 
«o meio dos pei fumes, da musica e das floi* 
res sobresaliiain as verdadeiras e :tn aí sii ti­
das llores. os mais exqriisitos perfumes, o 
verdadeiro ideial da poesi.1, as bellas e svup- 
palhicas filhas do tueu idolatrado Para- 
guassií!

4S&t»~ rj ■, h , l _
— Ora, capitão,, os festejos faos I)ous?ulç 

Julho impediram me de contar-llié um
- caso cpie presenciei e que- muito estranhei.

— Vamos a oq vilfio. tmiinoh r.h ofcora* >•
•—Passava eu pelti TêrreirOs íCcvi Sqne d

. feitor da cantara qnt* oonbeço por Tliomé
faliava com o Sr. Dr. Ri atnèàb,2.vérea(Ior,
e o Sr.Cuulia inspector das obras; ehóvja,
recolbi-me ,ao alpendre: da schola ile medi*
cina. \ * bl««dp ,!ry '"  9 j

<) Sr. Cunha gritava coni o Sr, 1 liomé
,»« di/ia em altas vozes uue o não desmen-' í-f; -i ,-:S i ; ... s r>«inlfi(i‘)Q :íi Ml —* tisse.

O Sr. Tliomé recollíeú-sè? ao alpendre 
também, r o Sr. Cüolia fez de lobo edui o.. g tf •  ̂.. . /’ , _ , ; , „ A ó
cordeiro; deu nu* esbarrão hò pobre velho 
à surpreza, e tornou-se espãdiicliifú; rvdou 
as mãos do pobre hoih>ÍTl que foi sustido

Jf? \ g.,«. • * . A ^  , $por algumas pessòas, ' ffúaú(lb iju iz solfejar 
de fa-bordão nas costas do valentão.

— Glosou! :'j ®4iiiiu fíit o)m,«p M.J r
Não acredito. 0 Sr. Cunha e nm moço 

de educação, incapaz por tanto de obrar 
uma acção má. 1 so--í5Vít j

—  Pois não acredite. Moita geSfé o Víh.
E  admira como um empregado da ca-

mura a desrespeitasse assim, na 'pessoa do 
Sr. Riymdâo, em commissão! ,;njin<»di! ■

— São enusas; o l)r. Brandão presenciou 
O facto, veremos que providencias dà a 
cainara. i .̂/otlD—

EUes lá se hajani. 'V. •
0 que é cei to é que Tliomé é nm em« 

purgado honesto que tem merecido sempre 
a confiança da cornara.

D Al.AltAM \.
r.:,-. .üsaaajsi. .-rr-rr̂ irn

— .%'* qn* ira qu< d.í o Sr. Souza G-.u*/'íá 
diz que iMUre ■+. palavra» que maiv o *.{J"n- 
deram achaut-uc un seguintes;

Mette a cara deste safodo na Hoac» d* 
navio.

Ora, sabem lodng que aqnilln não é roui
o Sr.Smiza Gouveia,p sim corno ladravaz I y
pocrila a (piem chamamos de Pe>çorính<,
desde que disse o Sr. Souza Gouveia cha­
mar-se Gravata.

Mas snppondo que fosse;— a ronsn q 
mais o feriu no seu melindre foi a clouca do 
naoiof

Pois eão tem rasâo, qm* nelln, na cloae.-* 
do navio -se banham ricos e pobres, pie. 
Itens e nrí.Ves, l-uhõrs e honestos, todos 
em fim.
' O Sr. Sonza Gouveia porétn esta tã<»

« zangado, tão atrapalhado com os bode* 9 
patifes que não salte ou não lembra-se 
qne a c|riiica dos navios é o mar.

Ç,a colera! ... .£\?'.?cs£f
ifiilúilnoa

(Conliq.qaçào;) -e
^TT-Tautq a çlqgiarrtpf p ,Sí? ,sçq..sant(l
e eu só a descobrir d,çfçitrts naqudle la- 
drava*! ')i\: ;ej) o!:

__Oiie Itlasplietuia, .capilãti!
— Blaspheniia! .. ;
Và ouvindo;r.. ? e.;. »:• if Ui< *'»' *' »Odaiiflo Vf3iifIi.i p IIp o.tníirins p pram pro«- • • | } ■ 1 ■ • • i ' ' 'i '•*% s\:'' 9

bibidos os d^lle.uanha.Cdomlneiro vendi* 
estes Piitre os outros; .d^uettt reclamava, 
aqui d’e|-rei contra o ladrão que quer en­
ganar e injuriar a um santo quando o ver­
dadeiro ladrão era elle 

—.Èlle quem, capílãó?
— Eu, ou o S>’. talvez. ,,
Era tão mestre nos logros que pregav , 

tão pratico em t:d negocio que quem com.. 
prava cannrjns ou borboletas, 'inlia mOS- 

trãr-lli’<»s para ver si erant legítimos, ® °  
Sr. salte que quem conhece a pedra é o la- 
pidario.

— Capitão qrten» eonhere os criminosos a 
a policia; S. Calomltreiro prestava-se a bso 
para proteger a humanidade.

— Pois Item; esse santo não tinha n  ̂
escr.iva feliz que tinha chegado de Arda-

Pois essa escrava comprou um bilhete < « 
Rio, e tendo tirado um conto de reis,i«-



m-o (mu rniln do sou senhor paru >li<* I* 
'rdado, conselho '•ollc.
H <i rapariga esperou IftiilO liberdade 

nc desesperou; pediu o dinheiro.
Que fez Cdom hreiro, o mmi liio 

eoso Santo, canoiusado por ('outra!)ai|tlo,
*tn scienci» <i• > papa o d;t saoia M*?
Tal vida, tal morte; viveu de coniruban- 

. os, por contrabando foi tio Ctiu.
Mas sim, que foz elle?
Vendeu a escrava para o llio e comeu o 

linheiro eni sociedade com o seu querido 
irmão, o casto, bemaventurudoe sauío J«- 
■uim.

Quem faz isso é ou iiuo um ladraào do 
oorla e c-ipdlo?

Agora note; essa escrava criou um dos 
ditos do santo. ar >

Esse patife (pie nomo tem? ^
Achou um vocábulo, uma palavra, um i 

ermo c-ipaz do qualdiear esse monstro?
Aouella fera nunca teve coraçüo?
Aijuill » nunca loi santo?.
Não (oi antes um enviado de Satanaz, 

orno elle colterto de todos o. crimes, des­
de o incesto até o adultério, desde a so­
berba aié a preguiça, desde o roubo até o
assassinato?

Diga, ande, jÇdie!
E  vem ca o Sr. contar-me historias!
—  Eu se i, capitão; estou com a boca a- 

Iterta, mas perdoe pue lhe diga; isto é in­
juriar, não é discutir.

(Contínua )

— Capitão,olé ta m progresso,cuinpauliia 
de ôio-vivo là bi.la frole.lá ui triumpbo.

— Que houve de novo?
— Ta V e ia ,  cepilã *, «mi pressa; tjuim 

la ruim bota fora, mai e>se tá born.
— Dize là o que ó.
—  l)e,si|)«cl» Aite de arfaivlega pega idurti 

pretinha meu paxero e Imla cioza ni òio di 
êrp, prega t 'tó oi induogo-

Alt! uie 1)<mi! blanco bem dize qui ne­
gro lá comniimgato, qui e oeracão de ca­
chorro, fia de diabo!

— Foi o (pie ouuca ouvi dizer.
— Oh! cachorro nan é cão? lia de Noé 

qui tá comnuuigulo nan é cão?
— Ora Psáe negro!
E  os brancos tem rasSo; é a Escriptura 

quem o di/..
— P«»i lá ganndo, capitão. BlancO dize 

qui diabo là pae de crime, de tnarvadez.i.
Blanco é qui fazè marvadeza cum negro, 

blanco è qui fruta negro, blanco é qui fa­
zè cri (net

Ltógo blanco è qui tà diabo!
;—Agora recbavaste-tne o az do capas 

cou» b(xpiiidias.
— Falia qui capitão querê, raai vredade 

e um só, coma Deu qui faze nosso lodo Uin, 
vredade tu ess e .

M ii ouve, c/tpilão,
Meu parente qui t bania Ibm* dirlo Cari­

doso qué mil des-lpaelpi p’i'o |{j » pi viipf) 
/*íirand e falia cum d< Hsiptudiante; ipaí eii- 
cimtra Outro, ipn chopa diubero ú\ erc. 
coudo (leflsipacbo là livre, e signa nome di 
erc, sem declarinucnto de— a rogo— cum» 
si ore iiiciiin itssjgti», coado ore uau sabe 
lè ikmii crevé.

Esso mm tá de ladrão menio?
E ' pru esse qui prelo canta;

Blanco dize qui negro fruta,
Negro fruta cnm seu resáo,
Poi <|ue blanco tamen fruta 
Colido cbega ui casião 

—-E o numero do despacho?
— 11655, de 5 de junho de 18G-Í.
-—Vou pedir providencias íto Exm. Sr. 

inspector «Faifandega, que è u n honesto 
caracter, e ellas lião de appãn-cer,

—1Graças a Deu, qui jà capitão altende 
qui iô dize.

O lé, ossê segura, preta funda, ladrão!

A o  Illm . Sr. D r. tjhefe de p o lic ia i
I * e. 11« >-se a ath nção para um 

{>i»rt ugttcz tíos /Yrcos de Santa 
Barbara, n.° 79, o qu d deitou por 
itivej i o distico d« Vencedor cru 
soa lo jí, aco ttpuuh tdo de um 
grande chifre em que iutrodua um 
instrumento iir.mornl de bunnclia, 
que mostra a quant s nlh em ram.

O Cliico Careca,

A lerta!
Dizem que émpenhos tem havi- 

d‘* (I)  | »ara os estabelecimento não 
darem as certidões requeridas da 
responsabilidade de Ribeiro &, 
Gomes, e que o caso é qne até o 
presente riao se tem dado ! (2) 
IN ao creio, mas sendo verdade, é 
terrível neg-ar-stí o que é a bern da 
praça commercial da Bah ia!! (3)

A quem competirá providencias 
a tal respeito? O  mais innocente 
não ignora, e mais que ninguém 
sabe...............

(!) A  pedido de........
(2) Quem tempo tem,que tempo espera... 
(5) E  no depois terão do que se queixar?!

m~m•" ■■ — ' . J - - ! _____ \

T Y P .D E  M A R Q U E S , A R I S T I D ^  E  C.



P i v R IO D IC O  C R I T I C O  E  C H IS T O S G .

S E R IE  8.» N.° 82

Publica-sè ria Íypôgraplíiá tlè?’/ Marques,Aristides e à rua da Mizericordia o. 17
A 1^)000 rs, por serie de 10 npraerosJ pagfÍF adiantado. Folha avulsa 120 rs.^  ~ -Vi.' --■< Seacs r O r ĉnr.ójr-, -U: ofr . o. • ,1,.

« O : i8  o m ic  ct.â- • ír̂ -syp.íj. . . _
A o  publico

O processo G rava ta  ficou a- 
dindo., ■ •:‘ # $5 *jg ; ^ Í 0

Dnrrmos a noticia do dia nnra 
que forcr.n in|lt^«;fj/)s os S r. Mar- | 
ques, Âristit es &- C.-

• t m y

íif;;

-tf**
■fO

%d4r{:'?n3 • í4 :üBoj rlí> Oj-éMííf)f>a‘:!í»'i 
— jAp. tnesmo npjUiesrap spntido acerca

da cocheira à ladeira de .S. Bento, per­
tencente ao Exna. Sr. barão de Passé.

plU$ tí K fSjgi
•7'ff’jfcií) ’:jnno ,-irí <r no ,,.Hnra.

•!

E X P E R I E N T E .  ? j
, . . }  ;V V ■, > _ ■

C id a d e  d e  L - u ro n o p o lis  b o rd o  d o  A la b a -  í

tu a  8  d c  ju lh o  do 4 8 0 1 .

P o r t a r ia  ao  fisCal g e r a l o r d e r a n d o - lh e  / 
q u e  v á  à ru a  da P r e g u iç a  e ' i n t im e  a c e i t o  j 
e m p re g a d o  p u b l ic o ,  c a p itã o ,  q n o n ã o  c o n -  \ 

s in ta  q u e  seus fa i i iu lo s  e e s c ra v o s  c o n t i ­

n u e m  a d e ita r  p a r á ú m  ljéò o  v isn v h d ' ir»i — 

n in n d ic ie  e  l ix o ,p o is  é  p r o h ib id o  p e la 'p o s ­
tu r a  1 0 Í .  C o m p r a .  . f 3 Í t j i a 8 i t1 ( }  j

— A o  m e s m o , o rd e n a n d ó - lb e  q u e  \ ;V ’ ao  

C a m in h o  N o v o  d o  T ã b o ã o ,  v e ja  6 e stad o  

i im n u n d o  d a q u e lia  ru a  e  ju lg u e  p o r  seus 

p r o p r io s  o lh o s  si é  p o ss iv e l c o n t in u a r  

á q n e lle ; d e p o s ito  d e  im m u n Ü ic íé s  e n v  c in ta  { 

d o  p asse io ; n ã o  o  s e n d o , d ê  a s  p rèò isa s  'p ro ­

v id e n c ia s .  C u m p r a .

—  A o  m esm o  p ara  q u e  fa ça  c o m  q o è  se j.. • . . , _ . ‘ . - ‘j
c o n s e rv e  l im p a  a fre n te  da c a z a ,íia  e sq u in a  

d a  ru a  L a p a ,  p e r te n c e n te  ao  E x m .  S r .  ba- j 

r à o  ( Jp  R io  de  C o n ta s . C u m p ra .

■'* — Ao fiscitl1 dà• MoritíDai'para que não
ednsintá ánimaés íiiàs jVòW.Vsi d# casas de

. . .aíi.-joftd: b  < £n Vnegncips>yj,sto, que sondo a rua mais com
meecial um gr/in/.k*nuo-, a exiensão
d’uma bra^a por, ,v,n4r D ansit^p,. piibÜco
fica* éslorv áda ' pellos-l réfpjfidosi (di»n-o sim
para que nSo conáfnVá n’ás”) pEVeas' cávallos

1 Ü ’-' i ■ ijüqno cT-i.d ambos os sexos, Compra.Bí Ir.ilr , * 'rij 1 «j/rd gijg |
— Ao guarda marinlm Wèdestr  ̂Guilhermeiilli ji tipfrW n 1.?,.;i-ia bli o/m í -jj-.,ordenando-lhe que. va a CdÇadn do Bom-- e . • ■ !•<: í / j -  j l i ’,tu >,

fim e intime aos.,qaÍxeirqs abi residentes 
^jlie se faz piT^iso r.Sa :C/>ntiiMisat!e,m e\Í?s a 
proferir palavradas 'Ua pí-esénça das fainilias, 
e a ridicularisar os vViljós nas noites eiu, • «O Iflliu í., '■ •'> i' . . ..eiIIe ba representíicoes no tnealnubo da Ro-• ' I. ‘ ’ ‘ íü;D '07 .. : -
da da Fortuna; o que se espera da provada
educucão dc moços lão civilisados. Ctimpra.

R"'ejq.
-» — «atsg-̂ —*.

— Capitão vou lhe contar uma histo- 
• ria.' '

esoíisvtõíi »• •; ,u. ò ..— Si e cousa que vale a pena, diga-se.
. — Vale tanto que por ella pode V .  Ex.
avaliar o caracter çtívlQt.poltliqueiros do
paiz. ' a/;.-. ■ :

Houvp um tempo,, supponha V. Ex.
que foi na Frxnçu; houve um tempo eui
que liberuos e conservadores l.zer.tm Vxja



ACÀlíAM,».

'ira combaterem os conservadores exulta- 
•>s. Criou-se um directo ri o par» dirigii « 
impunha que se preparav.« para o liiu lll- 
ho das idei.is liberaes, (oi o ongo-
Sl)«

Certo moço, descedente de liberaes, jul* 
oti-se com direito a ser deputado; mas O 
,efe da campanha, o dim torio que linha 

matorze cabeças, pfnsou de modo diverso 
opoz, não um liberal por herança, mas 

m um de idéias e actos.
Todo o paiz catholico tem sua Se, soa 

alhédral; e como em grande veneração 
'.jin a SS. Virgem, ba sempre uma egreja 

1 atriz, cujo orago é a veneratlda Sauta An- 
;a.

Os eleitores das fregmzias da S è e  San- 
a Anua ila tal Franca tramaram, como 
!?se aqui o S<'- coronel Lourençn de Sou*
; Marques, quaes carbonarios d meia nou- 
e.

E o interesse da liga foi posto íi margem, 
vale o orgulho mal intendido do tal moço
que por ser descendente de liberaes, julgar 
a-se monarcha liberal e appellldou-se de 
■rgustol
E  ;i conspiração foi a tanto que em to- 

vi(S as fregnezias, por entre as ondas jubilo- 
•i; do povo que cantava victoria, ouvia-se 
orado atroador da .discórdia, o ataque ao 

urectorio, o vil'a ao tal augusto moço, 
íberul da Frnnçal. .
E  urna voz em contrai ío sempre se erguia;
» uma voz fr.ica, é verdade; era a voz 

de um pobre tabareu; al<*m de tabaretl, era 
estrangeiro; mas era a voz do homem no- 

, inexperiente e honesto; era um apoio 
partido "que da exislencia delle ignora-

V „
Mas o augusto monarcha, assim contra­

riado (por que eífectivamente depois d’ul-
V os dias ninguém se lembrou do tal espú­
r i o ,  nem para prefeito ou tnaire de qualquer 
üideia, como lhe prometleram) iuleudeu 
vingar-se.

Comeu os cobres da nação por noven- 
dias, em menos elevada posição,e viva a 

pai ria.....
Teve depois uma occasião, para esmagar
^plil que tentou tuordel-o e quiz apro-

eü.al-a.
—Esmagou?!

I  ’ ’ '

— Não «ei; vercmoit, quando chegar <> 
paquete da Europa.

Mas agora, capitão, avalie o liberalismo 
do liberal aristocrata e monarcha, diga- 
me si aquelle lioniem pode levantar a ca­
beça «ante aqtielles cm cujo partido se jnfi» 
leira; diga-me, por quem é, si arpiillo não 
é a personificação completa e perfeita do 
mais apurndo pgoismo; diga-me si o tal in­
titulado augusto nãoè com e(Feito tlm sultão 
caricata, um bncbá ridiculo, um Napoleâo 
de gesso, um toupeira de quem se deve 
ter dó.

— Ignoro; nào quero o .• de partidos 
nem d’A'nerica nem europeus; por ia se 
arranjem.

E  os taes ligueiros o que tem feito? Não 
andaram também a enganar o povo? Si ef« 
le quiz enganal-os, tem desculpa, qne la­
drão que furta a ladrão tem cem annos 
de pprdão.

— Pois o capitão pensa que eu defendo 
os ligueiros!

Õs liberaes foram illndidos, nelles e qne 
tenho dó; estão a carregar cotn a respon,. 
sabiüdade dos actos dos taes moderados, 
qne são (salvas excppcões honrosas) tão 
boas firmas que d elles tem alè nojo os seus 
antigos alliados, os vermelhos de boje.

M is agora não se tracta disto; tracta-se 
iVmn perfil, d'uni typo, <i'um modelo, 
que exponho á apreciação de V . Ex.

Si mais mnndo houvera,
La chegara.
Como muitos ba, Ia chegarei.
— Exponha-os ao pvblico que por mais 

que apanhe nunca aprende; eu ja os conhe­
ço e muito.

() povo que gosta dos francezes, que se 
mire neste espelho, e veja si tem direito de 
queixar-se.

— Viva, sorcapitão!
-■ ■ ■ g?E> >•

— Marcolino, meu negro, sé por nós; 
trabalha em nosso favor que terarranjare- 
mos um emprego.

Damos-te o lugar de carteiro dn presi­
dência que rende 2 $  rs. por dia.

— Não, não; neste caso aposentámos o 
fulano de tal,no arsenal de marinha cujo 
emprego é de 2$>í>00 rs- diários.

Assim fallavam com um pobre brasileiro

ê
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dou* fraucrzrs, uni sullustiü de couto « um 
augusto de bYtMÇd, pmo luranjoroin tno-
chiba.

»#•»* lí^oin..iM
Oh! icmporii, oli! mores!
01»! tempo das «vnoras!
Um embarcou para o Rio, e o outro le­

vanta <>s olhos para os sobrados a fim de
não sujar-se, cortejando um ntgru!.....

Vive la liberte!
 Porque nào falia em portuguez- vivo

a liberdade?
 E ’ negocio de França e francezes, de­

vo fallar ein franecz.
Viva o francezismo!

   »

— Reverendo e cbaro Sr. Careca, chegue 
á fali».

— Prompto, capitão.
— Ora porque tiâo tomas vergonha, gal­

ego?
— Tenho-a de mais.
— E tanto que te tornaste onça, patife!
— E ' porque sou encantado, capitão;

quando viro onça.....
— Seria melhor que virasses macaco.
— V. Ex. sabe que onça é animal carní­

voro; quando viro onça corno carne; como 
vivo entre gente, como gente; como ine- 
uino é mais terno e tenro, como menino...

— Bois deixa-le estar que o nsuxingueiro 
te tirara o encanto.

— Capitão, V . Ex. está enganado; eu 
sou o Chico e não o Careca.

— Anda lá, magano, Chico Careca és tu, 
que bem tc conheço.

Pois eu não sei daquella tratada qne fi­
zeste com a sociedade que tivestp, em que 
louhilste teu companheiro deixando sua 
flituilia na miséria!

— Eu nào, cnpilão.
■— Covarde!
Verei si o tnuxingueiro te faz ter mais

energia.
Olà louxingueirr»!
— Prompto, capitão.
 Pft/e o que quizeres com este diabo!
 Bonito costado, capitão/

AMA

— Capitão, um portento, uma novidade,
um progress»*, um caso virgem.

Para pi ovar-se r|ue um pei iodico foi 
distribvido P " r  mais de quinze pessoas, 
ajuntam—« 20 exemplares, e esta' cortado 
O nó.

De sorte que uma só pessoa n3o pode 
receber oi| comprar viute exemplares de 
qualquer obra. \

— Quem faí >Hte «/dtiihi. tjnf qurro n.*n' 
dar-llm um brrfíct tl irwcntloril 

—  0  Ur. A nu indo Fr 
— Oll! pdo dedo »e coidiece «
K* Sempra doarobert» de liberal mm*' t,~\u 

traeta de saber si os mu* na o Cnlurnníadot, 
qne só quer tradar rViojuria, que é n*» 
menos do que mordaça. »

— E ’ o liberalismo da rolha capitão; é 
o progresso da epoeba.

Realmente è admirav«l ver boje cotru» út 
V » e .

Viva o garmtillio da imprensa!
Viva a forea!
A ivai» as fogueiras!
Viva o refugium peccntoruml 
Viva o processo dhnjuria, a salvaguard 

dos tratantes!
Vivô!
— Olhe os advogados qne querem acabar

com os paschins!
— Na verdade!
Mas assim como qualquer barbarei leva 

ahi a praguejar contra os paschins, qr 
nest» terra è svnonimo de gazeta pequ( 
na, estou eu no meu direito, emquanto se 
não estabelece o svstema napoleoniço, de 
fazer o (pie posso.

0 q n e  é certo è que só os tratantes tem 
medo de gazeta! •

— Que homein doudo! que lesta, que 
cabeça de feir«!

— Testa de ferro’ muita gente boa o è; 
testas de forro são todos aqueljes que por 
um mal intendido orgulho constituem-se 
meios de vingança para aquelles qne íhes 
fazem caretas ás costas! testas de ferro síic» 
os que satisfazem paixões alheias! testas 
ferro são os que servem de macliina, ,G 
instrumentos nas mãos do operário!

— Mas eu o chamei cabeça de ferre 
porque V. é um homem que quando diz 
que a pedra é pau, a pedra ba de ser p»u 

— Neste caso lenho companheiros. Sol2 
como o Se. A. J. S. Gouveia a quem se 
eslà a dizer que Gon veia Gravata não é ®fig 
e ejle a querer sd-o á força/

T \ r t h: c i >m im i r < i a l ~
" ****1 —  i . —— —  ■ i i — — .n —— — — —tf

PIIAÇA DE LATRONOPOUS 8  DE JULHO T!^ 
1 8 6 /(,  AS 3  HORAS DA TARDE.

.• " ' V " -■‘r - " ■ ■Jí?
REV ISTA  DO MERCADO.

As transacçòes durante a semana foram 
insignificantes.

Fizeram-se alguns saques da praça 
Foram fiara certas casas commerciaes.

Em firmas falsas entabolóu-se nina tr' 
sacção qne nào se renlison. Era promov, 
pelo corretor Firme Aberto Lundolpho.



f* De ijouoros do importação « entrada de 
mais Volto foi a «Io um carrop num Io do 
gravatas «!<' novo modelo vindas de Lraliçll 
quejvoio abarrotar o mercado com as que
ja havi.n». .

Também chegou tini carregamento úf 
collojiinlíos (le novo uso. A primeira pes- 
s< a a quem vimos usai’ da llloda fl ttnCC--(i 
l< i o Gouveia Pescocinbó no tlnia.lro de 
1/itronopolis na noite de 7.

Fica-lhe tão assentado!
Entrou no dia 7 as 0 horas da manhã a 

barca Qvidco procedente da villa da Hedi- 
Ondez coro una carregamento de barbarida­
des e castigos rigorosos e «atrocidades, que 
desembarcou no enes do Saboeiro e se ca­
cha depositado no -armazém trez.

'  MOVIMENTO DO MERCADO
Bebedeiras:— .4s do "Florindo não vie­

ram ao mercado, venderam-se em pequo- 
nos lotes particularmente. Apesar disto o 
commercio esteve abastecido por outros 
fornecedores.

Banhos.— Rectiílcamos na revista de hoje 
o que plissemos na passada sobre banhas 
por saliir com algum engano:

« Abriu-se na Descida da P raça, 47, 
uma nova Gasq. de Banhos aromalicos, para 
curar pelo systema da bvdpoterapia as pes­
soas que suadas, tiverem na rua algum a- 
rqne.

A experiencia feita num capitão de 10
ffsfiegura os bons resultados.

hulí/ferença.— Na barca Scepticò chega­
ram 4ooo toneladas do porto da Descrença, 
que se està vendendo uo trapiciie Dons de 
«lullio.

Paleadas.— bnportarnm-se alguns volu­
mes de Asinihsnln. Só achou consu­
midores na laoeracia. São inconvenientes e 
muito depõem do estado, de nossa civilisa- 
çào os legares cm (jue se expõe à venda 
semelhante genero.

A policia devia prohibir «a sua entrada, á 
vista das qualidades nocivas de que e comi 
posto.

Monas.— Excellente genero para ajudar 
s memória, principalmente para aquèlles 
que exercem odicios declamatórios. Alguns 
artistas do lheatro de Latronopolis, fize­
ram uma experiencia na noite de 2 apre­
sentando se no palco depois de haverem 
tomado uma boa dose, rasão porque cor­
reu a representação do spectaculo tão bem 
nhaqiiella noite.

lla oxcellentes e estão providos os depósi­
tos. Para a experiencia s cima consta, que 
o genero fora comprado ua ageucía da bui- 
xa do Figueredo.

EX PO RTA Ç Ã O .rt
0 K N E It OH I) !•: S l* A 0 II A O 0 H.

Eslanci;»— galera Adelaide; Xico Monlez, 
10 pacotes intrigas, 200 latas vermelhão, 
nina carta de recommendação a luvor de 
um lobo que virou sarujnd.

IM PO RTAÇÃO .
M A N IF E S T O .

Portos <1,1 Lascívia— brigue Careca capi­
tão X ico , í
10 balais,despeito, 1 chifre contendo ob- 

jectos par.a usos libidinosos, 4 embrulhos 
coirupçãu, 10 frascos perversidatlcS, e 
um.Vgnioln contendo um antropopl >agO.

P A R T E  M A I U T I M A

M O VIM ENTO  D0 PO RTO .
S A H  I D A S  DO D I A .

Ilha das Quartinhas barcassa D. Anna 
Capitão José Gallego carga objectos para 
namoro como arrnfos, beijocas, abraçadel- 
las, alguns pacotes esGandulos, passageiros 
um gallego insolente.

Noticia marítima.
Entrou o vapor Asmodeu commnndante 

D. Thomaz qne tinha ido em commissào 
á cidade da Palm a assistir e proteger a 
eleição de um agente militar.

A

A o  Sr. Br- Birecíor dos Estados.' •' •' •■'Vi' .V, í - ' ' : -O < * •/" " . - ' ■.
Pargunth-se si est;i liabilitado para en­

sinar priiueirns leltr-iS, um sujeito morador 
aos Cnrrnps Velhos do Barbalbo, crioulo, 
de nome Luiz dã Gosta, o qual dá panca* 
das eni tal quantidade que ja não pode a- 
tural.n a visinhança; sendo de notar que 
serve de substituto a mulher, quando se 
entrega ejle ap ofiiçio de correeiro que 
diz ter.

O cscandalisado.
-*£S«3S>- <Sí*3»--

Sr. Malaquias, diga,
Qnen» é barriga de areia? 
Appliqne este dito a qném 
Vive da fortuna alheia.

5 ’ * ’ - ' *■' - > , ; .. . ; ,i . • . : h . • . . ,
Estes sim; trazem bem clieios 
Os bolsos, e não a pança,
Do que roubam da viuva,
Da donzella e da crcançn.

T Y P .D E  M A  KQ UES>  A R I S T ID E S  E  C.

«



P E R I O D I C O  C R I T I C O  E  C H IS T O S O .
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0  A L I  R A M  A .

Aos Srs assignantes.
Principiu hoje a 9 a serie do 

Jllib am a .
Já  é aigtmia vida, gradas a 

Deus.
E  já que ousam alguns diz<v 

que o Jllabanta é mo pascbim, que 
<* uma telha immurn!, confessem 
ídUâo cs hypocritas que esiu terra 
ó a da i minora lidaáe, que tudo 
aqui esta pervertido desde <> es­
cravo até o senhor» desde o galé 
«té o juiz, desde a creança até o 
ancião, desde os prostibul s até o 
palacio e mais.

Porque de maneira outra expli 
car-se não pode a duração da ga 
zeiinha-paschiri, nem esse afíun, 
essa anciedade, esse anheío oflfo- 
gante com que se espera o pos- 
tilhão, nem ainda a saiisíaçio 
com que é lida. a instancia com 
qne é pr.ocurada, a estimação com 
que é guardada.

Porque de maneira oulra ex­
plicar-se não pode como são del­
ia assignantes o artista e o em­
pregado publico, o nçgociante e o

lavrador* o inetrinlto e o desem­
bargador, o s «ldado eco comman- 
d ante, o plebeu „e o baião, a pró­
pria repartição da policia.

Hy poemas, está acabado <3 
tempo de enganar os homens,

O  A lab toa. abi e-tá.
Em  quant*> houver corações ge­

nerosos na Rabia, ninguém é ca­
paz de fazer com que vá elie a 

| pique no porto de Latrouop dis. 
í Os ladrões que se mordam!

*<9-9 CV«VC‘**—
A o  publico*

O interesse doSr. S  uiza °o u v r ii é zelar 
sua lionra que diz ofíemlúia pelo Alu- 
buma.

Ilem; si é este oseu desideralum, ahi tetil 
o edilor da gazeta; proceda nos termos da 
lei.

Mas andai a insultar por toda parle os 
ilouos da casa que nada lhe derem, que nr„ 
nbuma salisfaçAo tem que lhe dar é o que 
não diz ao caracter de um homem honrado, 
como se apregoa o mesmo 8r., o.que lhe 
não contestamos.

Andar a alardear triumphos, dizer que 
conta com o juiz, que tem por si dinheiro; 
que ainda quando o Sr. [)r. Tosta julgue 
improcedente « queixa tô los os mais juizes 
estão apalavrad is para cxliuguirem .. gaz.e
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ta por iiu iiii' ;iI o o ({■••* não paioeo pru­
dente.

Guatdrm  r» ju lt lu paro a m'('»>Po da vic- 
turia.

Que lucro th a o Sr. M ilaqtlias Jose «I<>S 
lieis om ai>reg«»ar*se rico, oin querer figu­
rar »lo ' (Jutolioie, cm lo/cr lauta pata- 
COltda?

Que floria tom o Sr. A. J . .  S. Gouveia 
em tornar-se dilainador <• iusultante para
riroiu-so <1*■ II**?

Que papel julga representar o Sr. Dr. 
Augusto F. Franç* dizendo por toda a parte 
alé na .secretaria do governo que ha de 
acabar com o paschim immoral?

Queivrà arvorar-se em prom otor,dar leo- 
ções ao honrado funeciunario que exerce 
tal Ioga r?

Âcí aso não vem por Iraz de si uma snci.1 , 
que se (juer vingar?

Pois metiam todos na endeia, meltam, 
e nas vrppprns das eleições criem gazett- 
nhas, paschins, inventem echos bnhinnOS o 
sinos de S. Petfro; meltam tudo, desde o. 
rednctor do Diurio, .folha oííxcial, até o 
Alubuma, paschim, giiz('ia immoral; met­
iam, mas a imprensa, é como os .dentes de 
Cadmo, de cada tvpo surgirá um escriptor, 
de cada escriptor mil gazetas, rail seitas 
ervadas qne se hão de cravar no coracão 
dos ladrões e tratantes, dos déspotas e ty- 
rannos!

Meltam, mas o secnlo X I X  esta ahi, e 
as idéias não retrocedem, o pensamento 
voa, o mundo marcha1

Metia tudo na cadeia, Sr. Augusto Fran­
ça; mostre para quanto presta, dê mais 
uma prova de seu talento engarrafado, 
mais uma demonstração de seu tão apre­
goado Uberihsmo\

E  fique certo de que quando acabara sua 
obra, muito lhe restará por fazer, tudo,tu­
do lalvt z!

Çí ;«<—

EX PED IEN T E .
Cidade de Latronopolis bordo do Alaba- 

mn 12-de julho de 1864.
Circular ao< assigu.iutes do Alubama.— 

Tendo-me parlecipa Io <s Srs. Marques 
Arislid.es & ( ora que foram intimados 
para cotrpincer h je, terça feira 12 do 
corrente, n’um negocio de gruvala no fo-

rum tia Ilahia, I /onun disso »CM*ntr-. a 
VmH. nfim de qne se dignem compare r«*r 
pelas I 1 horas da irim llã, para ateá*- 
tirem ao processo que corro contra oi 
mesmos Srs.

—  ArtS tiscaes de Cachoeira e S. Felix, 
para que não consiutam domar-se animará 
bravos ntts ruas; do que podem resultar lu- 
Iti StaS coüsequencias. Cumpram.

—*^OiS c-< -- —

— Na queixa que dá o Sr. A. J .  S. Gou­
veia diz que pudera desde já provar que 
o artigo incrimin.td<* lhe diz res: eit*, tnns 
que aguarda m. is opporltttia occasião; fa­
zendo com tudo notar qne é elle geral­
mente conhecido por Gouveia.

Pois por abi mesmo è qne se lhe vae.
E ’ conhecido per Gouveia?
E  vem dar queixa contra o Alabnmu?
Então, ou não leit o artigo, ou oâo sabfr 

o qne leu; leu e não intendeu,
0 artigo principia chamando o sujeito 

de Gravata; o sujeito diz chamar-se Gou­
veia. 0 capitão admira-se e continua a chn- 
mal-o por Gravatfl, ainda depois de ter o 
sujeito dito que se chama Gouveia— preva 
de que é o capitão moço polido visto quu 
pelo ttoine de familia é qne se traclam as 
pessoas civihsadas.

Pois logo por esto pedaço não vê o S r. 
Gouveia (que por Gouveia como diz, è ge­
ralmente conhecido) que o tal cujo era para 
o capitão conhecido por Gravata?

Pois nã<> vè que si se tractasse de sua 
pessoa não extranharia o capitão de saber 
qne seu noine è Gouveia, como todos o co- 
uhecent?

— Mas Sr., si o tnl Sr, Gouveia quer que 
Seja com ello?! ,

— St quer, queira muito embora; soa al- 
má sua palma, mas a lei ahi está por fim.

Vou deitar livros a baixo.
Traga-tue aqnelle dtccionario portuguex 

— fi ancez—latino de Joaquim José da CoS- 
la e Sà.

V. sabe o que é nome?
—-A arlinha diz que o nome è uma voz 

com que se dão a conhecer as cousas,
— Pois bem, tome nota do artigo; >
« Venha cá, Sr. Gravata.
o Capitão, cn nue chamo Goveia »
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H o chamavam PntrocinU(>\
A raça liam-lhe outros 
ÜNo seu mo. iiir focinho.

Tanta suspeita por lim 
Cessou ii’mua occ si.o:
IV|o pescoço o pt:c'iaram 
Foi conhecido por cito.
Não trazia uA pescoço
Pncoctnho on gravntao,
Trozia apenas cdletra 
0  lal cachorro fujíto.

Venha cá Sr. Doutor 
Que núnca cura, e sim nmta, 
Forque rasgou o Alubama 
Fazendo tanta bravata?

A  P E D I D O .  Y
• _ ______________________

Ao Ulm. S r. Br. Chefe de po­
licia.

A  muita* pos-íoas tem o Sr. 
Malaquias José dos Reis pedido 
para off<nder physieamente nos 
proptietarios desta typographia; 
entre elles ao S r . Machado, da 
freguezia de SanfAnna, a quem 
pediu, depois de recusa delle, 
para arranjar-lhe trez soldados 
de linha desíárçados a fim de exe­
cutar seu negro placo; aos Srs. 
Marcolino José IJias, llerculano 
Dantas, Malaquias Portellu Bu- 
garitn, Miü«el- dos Santos Pra- 
les , e um  S r  Manoel que tem 
venda na rua do Bangala , e 
muitos outros que todus tem ou­
vido do mesmo Sr. ameaças ter­
ríveis.

Prometteu a um horoom qt e si 
fosse preso em virtude de os 
quebrar de pau não receiasse, 
porque não só elle tinha dinheiro 
para gastar, como havia mmtos 
figurões que pedissem, porque to­
dos odeia va m— nos.

P e d e - s e  pois aV.S.providencias 
co n s id e ran d o  como a u lh o r  de qual 
quer violência contra os mesmos 
Srs .  ao referido Sr. Malaquia?,

que faz alarde «*rn qualquer |>»r- 
te que chega dos .-«eus Misíforos 
intentes, chegando a dizer que pa 
ra tirar ninhos os olhos <ie fc* o 
inimigo é capaz de ficur suiti um.

F r. Red.ictor.
Brevemente vai «cr suhmdiido » puni­

ção legal, e hoje a apreciação do publico, 
um facto dVsses que de rlia riu <Jiít f>• i•»■- 
produzem, praticado por um novo snhhido 
das fileiras do olho vivo, e que levou e sua 
audácia n furtar a firma dt> Fr. Dr. S. F. 
S., c offeroceudo-n cm rebate ao Sr. A.
I . da Silva L ., cujos documentes se acliao» 
Cm meu poder par > bom u.-o â seu tempo. 
Ninguém melhor salte d este horroroso cri- 
nte, como seja o Sr. Anlonío d’Aqttino 
Gaspar, que pará explicações será chama­
do a juízo,áfiín de V rmos si de suas res­
postas conhecê-se si quem tentou o furto 
foi O J&D1..M!) ó.i.

'Zo-mntta 01  oh prejudicado

S r. eapttão— Cmuo sei que V. quer 
que a lei seja egual para todos, por isso 
peço-lhe que recomende ao Sr. fiscal geral 
o la n Ç a r  suas vistas para os porcos, catai- 
los etc. qoe andão soltos pela cidade assim 
como sobre mn judeu que anda vendendo 
passas podres, visto que assim como se 
multa o dono de uma labe-na na qual se 
encontra um funil em que ha pouco se ti­
nha medido vinagre, ron» muita maior rn- 
são se deve multar a quem especula com a 
sande do povo.

A laia de ])ò

A N i N I J N C I O . S

Vende-se om car.a a* rua Nova do Quei» 
ma to, toda assualhada, e parte forrada, 
frente, e fundo de paredes dobradas, com 
trei hraças de frente; terreno preprio, 
quintal grande, e todo murado. Tem sal!» 
de visita, dita de jantar, trr* quartos, co- 

í zinlia fora, e armazém por baixo, sendo 
sen n. 32, pode ser vista, que o morador 
o Sr. Justo, presta-se a isso. Trata-se no 
Barbalho, caminho da Quinta n. 65 ou na 
bolica á roa do Juliflo u. 34

O tenente do 5- batatliSo da guarda na­
cional Augusto Jo*é da Silva accroscema 
o seu nome por haver outro egual.—Au­
gusto Josè da Sdva Maia.

T Y r . P E  M A R Q U E S ,A U 16T ID B S  fi C



f o com » sempre o conheci por
ii (i i'it >'01 a*

« E ’ „ meu apellidn, oepitàp. »
Tom- nota. O nome com gae se thi ã 

c nhecer o tal cujo é Gouveia; <* apcllido,, 
(lltíO disso, Gravata. E  polo «pellillo é que 
otn gerj 1 »e iraotam os homens, assim como 
pelo a poli ido dc Gouveia o Sr. A. J» S.
( onvoia conhecido, como eni sua petição 
o disse

Agora ahra o diecionarío. e veja o que
e apellido. ■

—  Substantivo masculino?, sobrenome,
livra e. ' f.-bv.- ,:c: ■ ç

— Role este alcãide para um canto; vpja
Moraes. Wp., 7 Ipljf

— S. m. chamamento, rebate etc; nleu-; 
nhn, sobrenome das pessems segtmdo la b dif- 
fereriÇa das famílias. « Os-appellidosusão os 
sigoaes boje da descendencia.dns famílias e 
nobreza dellas. » ... *>, uSa .... „• .

—  Fonseca, Roquolte,,. Bluteau,, historias!
Veja Constando. ( 0
— S. rn. , chamamento, ;l. rebate etc; al-

cmlta, sobrenome.
—  Veja Farm que ó o resumo.
— S. m., alcunha, sobrenome daspessoas, 

segundo a dl/fere nça. da.s famílias.
— Bem, speremos agora por onde se in­

terpretara’ o artigo; veremos si pela cacbola 
tio Sr. Gouveia e seu advogado, ou si pelas 
lecções (tos eruditos.

— Não tem duvida, o nome do tal su­
jeito è Gouveia e o apellido é Gravata; não 
podem sabir disso. Só o que rue admira é 
romo o tal sujeito se baptisnu com este no­
me de Gouveia, pois julgo que as folhi­
nhas não tem tal santo!

— E as folhinhas trazem sào Calombreb 
ro? One bobo!

E depois o sujeito era de Latrpnopnjis, 
em Latronopolis é jque està o Alabnnia c 
seu capitão com toda sua tripulação, em 
Latronopolis é qne o capitão o encontrou;

per tanto coaa que se pas-não t< m nada 
sa na Bahia.

Então, meu clmro juimçdiatp, está 
zangado còin seu capitão? •* ’

—  E  com rasão.
— Quem llie melteu essas cousas

1 r 
... f, 

na ca­
beça?

‘ ' ’í;' *■& '8 ' Cl!* a ftí; Ym. nãoé menino e para

prova traz abi «o pefto n medalha da 
pendenciri; pois não continue a brigar r#t(| 
seus superiores, \’a nl»í por ( sta eidnde to. 
da, lo(|iie a corneta, dcSaíic os inimigos (
A labam a, e os qne encontrar de r<,llejrn 
ou pescocinho, traga-fs a minha prespnc ,

— Ardil.i c a tar fa capitão; tenho c». 
tão de trazer todos que encontrar, porque 
hoje até os africanos, qualquer moleque (l,.. 
lintia e ladrão anda abi de gravata ao 
pescoço.

Cumprirei, porem, as ordens.

Nonea pensei que tanto mal nos fizesse 
nm phnnta*ma\

— Como? »
—  P  ris p o r  orna oassnada n*uma gazeta 

por mrifl fiõcSpde oiilade, por uma l.atro» 
nnpi.lis, por tuna phnntasia de Gouveia 
Gravata não estüm trez moços incommo- 
dãdos!! ' ;í /•■■■ • ’ ’ ; QéÉ

— Meu amigo, depois que resnscitoH no 
senado o Sr. Barão de S. F,encene-, CSlO 
Brazil e das almas do oufi’0 mundo!

— E  eu qne eãorria em phantasmas!...^
Cruz, cruz, ave Maria!

,/i.- tfp !jK- iK«* '■•; / •/; _ ; * v -• V-li •• ) ■ ! myv

•— Quem dà noticias do Gouveia Pesco--
oinlio? - )’ J

— Levou n diabo; dizem-me qne embar­
cou para fóra.

 Alt! sim! foi sem duvida a Marãgogi-
pp; saudades do pardo velho da trombeto, 
là o levaram.

L A  V A K V E R S O .

Um cão nmnhoso uma vez 
l)e M’«agogipe fugiu,
Os dentes melteu em todos 
Que por gente distinguiu.

E  depois da sab.inadü»
Quiz por gente elle passar;

, Metteu-se até de jurado 
Para raposa inforcar.

Felizmente elle espichou-se 
Pelo orgulho e presumpçSo, 
Pois qne fez desconfiança 
Seu medonho gravalão.

Uns— militar °  suppunham

'■ái*.;-V;T
&M£

*0.1
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PuUIicrese na Upogrophia de Marques, Aristides e C., à ru i d; 
a íéjjOOO rs. por serie de 10 nurueros, pagos adiantado. Foi ha avulsr

a. 17

Ao publico.

O processo G rava i a princi­
piou na terçi feira, 12 do cor­
rente.

Depois (furna questão prelimi­
nar que o Sr. juiz nào quiz. accei- 
tír, mas <le que lavrou-se termo, 
leu-se a queixa e teve loga-r a 
defeza, apresentando-se os docu­
mentos que provam a nacionalida­
de brasileira e os direitos políti­
cos (l<> editor.

Juraram .as testemunhas, is»o 
é qu itf o.

O  juramento de todas cilas 
consistiu ern dizer que o M uba- 
ma foi dht ibuide por mais de 15 
pessoas, que conhecem ao Sr. 
Áutonio José de Souza Gouveia 
por Gravata e que por tal é ge­
ralmente conhecido’, que o mes­
mo é compadre do major Fran ­
cisco Pires de Carvalho e Albu­
querque, qne tem ires engenhos; 
que é ou foi seu procurador; que 
recebo alugueis das cazas delle,

Sso amigos do queixoso? Nào 
S>’. E  como o conhecem tanto?

■gu-CotíiO gabem de tóUoS O" 
cios <lo homem?

As testemunhas foram combi­
nadas, e tanío o foram que deixot| 
de comparecer uma dt lias que se 
não sujeitou :■o chamado do Sr, 
l)r. Augusto- Frariç.à, .dizendo que 
muito conhecia ao Sr. Gouveia, 
que ■■com eile fransat ções tivera, 
mas que nunca o conhecera por 
Gravata.

Houve commum accordo entre 
ellas.

Q,oerem a prova?
O Sr. T- nnnl.o, o incompará­

vel Sr. Tourinh»»!.. ... leu dez 
gazetas!.... ouviu ler vinte ou
trinta!  enjre as p» ssoas a
quem ouviu ier e cujas g; z tas leu 
estão os Srs.Charles Pail a <i,Joso 
Pedro Moreira Rios, moiando o 
Sr. Tourinho no X;xi.

O Sr. Rastos que mo»a lá na
rua Formosa, perto dos i*>rs.
Paillard e R ios f..i jns-';»meme a 
estas duas pessoas que ouviu. 

Querem outra? Qtierecn prova
de que fe io  depoimento estudado?

p„is u l. Iio ncm ■!«« mo i™ i 
.rondes rel"««»* com ,>ultflpÇfi* low  I C í l *ono o cumpndro
1 . , . cnbü dos nomes des­enhos e não saot.g'



0 AUIHM A.
ssucaBCsrizfc.. /sr. TTMBWr

s? M íu m c i <*n;i por ventun» 
quando F ila  em úouíF de enge- 
< lios 0 de sv<!s j>) ( |;i M'! ai ios?

Os IU»U (‘S doS pltg' lUiOS <'M8- 
van» rsci ipios; a pro^a e que os 
■ ait tcs vlia ma i a m a íim dcllts 

i'azun  ba, e<> Impei ial,
moço in-l ;«:<!<> <* em p u g M 0 pu- 
■tltco, chamou-o C<i'/iitivbá, lendo 
im  memória o companheiro c 
iom poiire do Locas.

Ih oh! pudor!
Querem  oolTÍi.
O  S r  Bastos tetn utna lista que

quer ler!
O  Sr. ÇoiT-c Imperial consulta 

no posi ilháo por que sabe que vae
. ti i <a! .  i «xj , _ .

Quereio ovnis r
O Sr. T> orinho que ouviu a 

trinta asáignanteev e 1**u dez gaze- 
ns (santa paciência!) só s« iern- 

óro.ü do S rs . 1)i‘. Coòto, ‘ Jpau
Caí valho, é Francisco -Ferreira.-3 m 1 ’ü nn»» <«i w  n ffmwm;--'
JPr^úqu, irmão qu. parente da fer. 
I>r, Augusto Fraínça!

-F* asSird <jUe,’ó ' S r. Tóirriíiho 
•rue vive de negocio ^vide q. quali- 
:;ic(fçno) é . «lauã-ot^Vcilizeii » dmm 
caixeiro dc S r  O  ou veia.

E ’ assiru que o Sr. Corte Irr;
; eri il a quem se dizia ser afilhado 
t’o Sr. («ouveia, e elie neg iva, 
ifiandfiv» por seu irmão pedvr mise 
icordia, assigitar a gazela e con­

fessar que só por grande força, 
que só .por./ser afúhido do Sr. 
Gouveia se prestara u dar aquelie 
dep< itti.enlo!

F/ assim que as testemunhas 
que diziam não tev'amis<uU com 
(, S r . Gouveia, ao concluírem o 

epoiuteniu, entravam na grande 
«oda dos filhos e parceles do Sr 
Gou veia e o júbilo era geral!

E  quard > as testemunhas pro— 
v ídiam dts a maneira, quando por 

Uitas vezes o juiz dava a mao a 
Has que estavam presta a cahir 

: >b a execração <k> publico que, 
pasmo, as contemplava, o Sr. 

rouveia anda muito ufrno a dizer

q u e  as tc M e m u fd ia .s  m i! is  f iz e ra m , 
ju lg a  que te m  ganho a p a r i í d ; ,  
que n preso ‘ »s ú em suas mãos!

« Deixem o jubuo para a oc- 
ca-i:5o du victunafp

Moje é !a cunhou çWj.
O  p u b lic o  ■■■!<; se in t e r e s s a ,  

nossos íissigno. - que nos es i- 
m a tn  dignem-se a^istir ao pro­
cesso.

.■: í • v:-: • . ‘' : f
Eulíin, Sr; Almeida fhstns, está mnilo 

ufano com seu dcpimurnío?
Não dá cavaco, si o j>uz<rn>0'í n« gazeta?
Não tenha susto, que com vxrlos defun­

tos não (juei ínamos nossa cera.

Sr Jlodülpha <ie ludliões, vetn fazer o 
dia!>o cóm stH<,<i<;poÍK.eiilo?

Olé!
Nein por jurar Jpclos 

ll.ns?!
r. r , - ■<;, ÜUííT! i > >ji ’Safa ; q«e entljusiasmqj
Não se bole a ntorder, meti moÇo!

Santos E*ange-

. .. A  P E O t I W ) .
. - ■ ■ :• • ’• - '• ' . - V-

ÀoUIm! Sr. Br. chefe de policia.

G  Sr.M alaqu ias Jo sé  dos 11 eis 
quer processar a Marques, Aris- 
tides &/ ( \ por calumnta e íttju* 
'ias, contidas tia preyenç o que a 
S .  S .  íizemos; pelo que deu já  
queix i lia primeira va a.

Oham itnos a attençf.o de S .S .  
para os documentos abaixo iiuíis- 
sctiptos.

—i * i» tlii
Illm . S r. Pedro M acbado.— Constando- 

me (jue o Sr. Malaquias losè d<is lieis o 
baviii convidado para niO» só espáne»— m<? 
como la^nhem n «neus soctos e (joc o Sr. a 
isso se recusara, e (juo entâo o dito Sr, 
Malaquias llie propusera que arranjasse trec. 
Soldados para, dosíarçttdos, executarem a- 
quelle plano, vou prdir-lhe se sirvadecla- 
raiMué si isto ê verdade, <* (»e concedi 
licença pun« usar couto convier de sua res­
posta.

fo u  dc V , S .
allento venerador 

4nf« Marqxm de Souza,



•‘ l " '1    '» <|ti" "  Sr. iiii< pede. () Sr.
n.r (n«»riti'on e me disse <|,,,. tj. 

nlifi íirz f,u11111.cmiirs f|d Aliiboiiiíi «j11(> 
lalbldtl III tt 11<> 1)0 SOU UOmO, ljl| fl IJ'(vi II —
<lo o que rllo queria r,iÍ6<|*; mo disso que
quer ia <|iiij 1>r;il-os «1 <• pau, Ivn perguulau- 
<!o u c|ie si se tiinsse ;i pilhéria do Alaba- 
»üO lie«Va satisfeito; dis-sè-mo que 'sim. 
,1'tii eu pedir ao S r. Marques e õllo me cc- 

) 11*ui n casa (io Sr. Malaqujas nó 
outro dia dizendo o qne se tinha passado 
<-om o Sr. Marques, disse-me que imba 
frito ui mio mal orii servir de seu padrinho,
« que quando el|e me tiulm chamado que 
« era pura quebral-os de p.flii.e ;tríp> p.ajsa 
« servir de spadriulio., . e que g,HJjj;if'i
« ir nrm paí*á o ctní, eííe furava um oího
« seu para furar -dons ■dtt’!'t’sPtíí 'i'ui'iiiií>o;
i.fio teulio mais que m e rvecupe o meu 
(péusamento para -lhe explicai-0

Pedro Míiekadd âii gUcti. ' !;

. ,]!!m. Sr. Fiai)cisco Cândido ;Rod:igm 
•— Coosland -<ne que ¥ . S. ‘hoiilem à noite 
esiiaiqjo conversando Com «dgtimns pessoas, 
appare(;ri « o «gr. pi dro de td M .•.(•liado
«leSrra que ó br. -Ma [aqui as José dos lieis 
o  li.i.via c o ib  idado pat a espancar fvíRr"Kõ a 
inim, como a meus dons soei os, vou pe- 
-dir-Ihe cjoe por sua bondade e cm abono 
tia verdade me declare si isto <! certo, <> si 
■■ouviu mais àlgKíiVa consi. do < 1 i‘t<> Macha- 
-do, e me concedei à licença que me utili- 
-St* de Sua resposta , como me convier.

Ü  ib-ia 13 de -julho de 1:834.. ’ !
Be -V.

Attenlo Veuerador é obrigado

.José Marques de Souza

"Sr. Josè Marq.ués dé Soítza — Respon­
do a sua càrta diwudo que na uoge de 12 
•do -corrctite, na poria dc uma pasjitdtjpijt , ny, 
«rua da Misericórdia, encontrei o crioulo 
Madiado dc tal., morador na freguezia de 
iS.mta 3Lona, disendn que o- Sr.Mdaqarias 
,3t»« dos lieis, jà por d;u«S veses ibe diíi- 
A-ia fallado pata elie e s a t p a t i '..»« 'S i V-e■ 'seuS" 
tbuis companheiros, tUjUtl.o prmripaltii-envé 
.;m .Sr. tgrapmna., e tpie copio, clle se -
gnra à issO, em raz.lo tia amizade píi<*■ teVB r 
n V, o mesuio M.d.atpiias- Ibe-tpeiijiia ijiié' 
ivisto elle uô» querer, se iiicoorbtsstq de ãr^ 
-i.aujar-lbe irez soldados de.farÇados qtíé 
Í ‘ So quizessem fazer ; afí.iitç mdodiie tjue 
dmliefro nào íaltaria, <? mesiuo <pu\ui !|)e-, 
tlisse, caso fosse preso, v;i-l<t o odio geral

(") jiettl líieote ignoramos que t> Adubuiilu 
o»té liti.jp s*' •dooupasse com a impui tauio 
íptítísoa -do ;S,r..Maloquias.

u.i.íia gcule bo.i.
I ni tudo tt tpje ouvi p do que V. po^f

íuiii r o uso tpkl* lll(! convier. ,
Sou il<» V.
. .píUilClo etc. < lç. 

Francisco Cindido Ihjdtiques. 

— *í!lm.,£r. Agajtito liamos de 'Oliveira.— 
Cóostdlidó-nie que V. S. Oíivíca da borra 
no Sr, Pedro :de tal Machado que imh.i sí­
t i o  convidado p»4*a espancar a mini -P n 
meus socios pelo Sr. Malatpiias José d »s 
Ileis, e que este áhe Ijavin feito ntuilas 
protnesSas, vou pedir-lhe me declare sí fc 
verdade e o qne mais sabe ou ouyiu á res- 
jseilo. Permitta que faça o uso que 4uv 
-Co.ii viejn.,

J3  de julho dc*
De V 

Ob rigado e ciiado 
José Marques de Souza.

fíelibqr Jnsté Mârques <!p Sonza.—  
liespondendo à sua cafta que me fm 

bontèm dit igit|a, cumpiv-Mie «iizer-llie-o 
-seguinte: N ' nóile tle áute-bontem., (12 do 
•corrente.,r.) seòdo pouco Miais de 9 bolas, 
passando Pll [>i'la> J'Ga’drÒ'Colleó3 n .PiicnOtrei 
tia tpiiua -dn botjea tio St.. Manuel Kodri- 
gUrs ria Sd-va o civiouJo Machado convcr- 
stiiiih» Çodi os S rs. FraMcikcn *Canditfo 1{o 
(h igues, .3acoli Benalat, Joarpiim  Rodrí* 
gucs .de Almt-tda, e Aòl'mio;Iit,uz de M•■•g; 
Iliães, e ■Como tive d e  paiMr abi para falia; 
com os -mesmos, óo<w o/tliio Marliatld d; 
zer-que o •£r. M;il *íjt)ias José .dos Reis lh? 
tinha . pi < «íeltido d liv lu iro  para elte dar 
uitikfls cacetadas nos prupriotwrioS:da Irpc* 
grapliia onde se hiqnime o Alabamà., e que 
Com esnecialitlade l(ie tinha i^ícontendacn
s a i o i  9 )tí ’ .. mM I u <i /s i ;0 Sr. IgrapiiHia, por terem eljes {«ntacio 

lio m-éslno periódico a sica cíuiratiirà de 
ai>cl)tite n a-niàü, e "que tli-se-lhe tatirbem 
(pie nada receiasse pois hav iam imiitos 4tgi
1 õ<*s tpie estavam promptos para lhe drfeio. 
der no c a s o  que dgntiía òonsá Üte ac<>nfe- 
cesst*-; ao q u e  resfxútdeudlle l\larliado, qne 
nào p.otim st* prestar:à semclhanle pedid 
t^que o unico favor que-lbe podia fazer e . 
ir ped.ir aos moços da tTpngratphia ;psrt 
não «•screverern inais -contra elle; ao qu 
tair.hem respondeu o dito S r . Malaqnt s 
.ffiitctal pettido uíio fizesse, que preferia »>' 
t«s imdnfi r •ntomenianeamente nomeio 
roa: th t aitxbf o-rcfei ido M-chado <pie 
Sr. Mal t uias linha tpor diversas vez.es-d i 
xádo n < ;.(lòs tvfii nma venda pa«a d!e i r  ü 
sua casa pois tinh«nu» iuip.onanto uegoem 
:á trator, t* que indo à casa tio Sr iMahi 
tju iasjci ahix-omidadc para tal iuu* poi-

0 AT.RAM A .
>* -tíirf' .. nr-m-Trrrr—;

'r. Jltise Murqurs de Souza. — Permitia qne conIr;» ú tem «dqilíríd') O ÁVthamo, 4e.
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que «9a obstante o ter !<>g<* desenganado, 
o mesmo Sr. Maiaquias anula continuava 
» fazer-lhe tal pedido todas aí» vezes que o
cAcon lr.ua.

E ' o .jue lenho dtzer-llie a hein da ver.
dnde por ter Uld» ouvido d » hoeea <!•> í>r- 
Machado, e para o que est.m. Jambem 
prompio á .jurar si necessário f(V, assim 
como pude V. ÍWer de minha respos­
ta o uso que lhe convier.

Baixa 1 4 de julho do 1854. 
S mi de " ,  

Agapito Ramos de Oliveira.

Sr. Guilherme Augusto de Miranda.— 
Tend-> tne constado que V .S .  fora uma 
das pessoas a quem o S». Pedro Machado 
dissera que o Sr. Maiaquias Josò dos Reis 
« convidara para ille espancar e a meus so- 
cios, vou pedir-lhe que em abono da ver­
dade tne declare se isto é certa* e <* que 
mais sabe. Gooceda-me licença para que 
use desua resposta como o*e convier.

Bahia 44 de julho de 1864.
De V .S.

At tento Vnr.
José Marques de Souza.

Sr. Jo-é M ale Souza.— E ’ verdade qne 
boje pelas 9 horas encontrando eu com o 
dito Machado na rua do Bispo e!|e mc disse 
que tendo recebido recado do Sr. Maiaquias 
José dos Íb is para que lhe fosse f.dlnr, 
encontrara com elle na ladeira da Praç*; 
então nesta occasião lhe perguntara elle 
Maiaquias, sinào linha visto o que tinham 
escriplo contra elle e que até o tinham 
pintado com um archote na mão tocando 
fogo em Uina caza, o qne elle Machado 
respondera (jue de n ula sabia pofqne não 
lia folhas, mas (jue sendo camarada de V. 
lhe pederia para que não continuassem; o 
que assim o fez e encontrnn lo-se <le nova­
mente com o Sr. Maiaquias lhe dissera si 
estava satisfeito o que o dito senhor lhe 
respondeu (jue não, pois o que elle queria 
era mandar quehrar aquelles negros de pau 
e que para isto é que ojtinhu procurado 
pois que tinha dinheiro e amigos para o 
defender e que dles lhe haviam de pagai ;o 
que dle Machado dissera qne a mais nada 
se prestava pois nunca foi «icoslumado a 
dar em pessoa alguma e muito menos por 
interesse, e na verdade o que se passou, po­
dendo V,fazer desta resposta o uzo que lhe 
convier.

Sou de V r je 
Guilherme Augusto dc Miranda.

lllm. Sr. Anlonio Luiz de Mamdhães 
— Como me constou que V.S. ouvir i o " 
Sr. Pedro Machado dizer que o Sr. Mala- 
qnias.José dos Reis o linha convidado pa­
ra espancar a mim e a meus socios ppço-

llie que me declaro si i to é verdade, e ini* 
conceda usar como um Convier do m m  r*;b-

***• r.- v. s.
muito o!n tgado veiir# 

José Mure/ucs da Souza,
Sr. Josò Marques de Souza. — !i ui r<».s- 

posta íi sua carta leiillo a declaiar (jue tiú 
noite de l - r Seriam 9 hor.is, estando com 
algumas pessoa* al i tractmi..se sobre o pe­
riódico A labam a.

Nesta occaziÕo apparecen o Sr. Ma­
chado crioulo, e disse qrjp o Sr. Maia­
quias o mandar? chamar e lhe propu/.era 
que fosse espancar os donos da tvnogra- 
pllia, onde se imprime o A libam a, es­
pecialmente o Sr. Igrapiima , por ha. 
ver estes Srs. o pintado na mesma fo­
lha e que nada receiasse porijue elle linha 
dinheiro para gastar corno tiaibcm havia 
muita gente grande interessada nisto e que 
elle Machado se rrCusara.

Sem embargo do que o referido Malji- 
quias continuai a a lhe fazer egual pedido 
o qne estou prompto a jurar si for preciso.. 
Pode usar como quízer de minha resposta. 

Bahia 44 de julho de 1864.
Sen etc.

Antonio Luiz de M agalhães.

lllm. Sr. Marcolino José Dias.— Faça 
fãvor de declarar-me ào j)é desta si o Sr. 
Maiaquias José dos heis em dias da semana 
passada mandara j>or V. S. chamar o 
Sr. Pedro Machado. Permitto (jue use de 
sua (es posta como me conviei.

Bahia 12 de julho de 4864.
De V. S.

Â.tlento Vnr.
José Marques de Souza

Sr. J^se Marques de Souza—Respondeu- 
do o que iniiula V. mo perguntar 

' declaro (jue na ante vespera de S João às 
40 para J t h >rns do dia encontrei coo» O 

I Sr. Maiaquias José dos Reis atroz da Ca­
deia, me chamou e perguntou-me si tinha 
visto o Sr.Mach >d v/Mi respondi-lhe qne f i- 
zia dois dias qne não o via, jied o-me o Sr. 
Maiaquias que eu procurasse o dito Sr ..Ma­
chado para lhe ítlHar, o (jue fiz, na volia 
qne eu vinha para cirza cneonli mulo com <* 
dito Sr. Machado lhe (jei o recado quo 
niandou o Sr. Mslnqniàs josò dos Reisjdis- 
Se-uie elle que ja tinha recebido este re ­
cado pelo Sr. 1 r mcòlinn e pcl j Sr. Do­
mingos da ve.tnU; nado mais tenho a di/cr 
c V . pode fazer uzo da minha resposta 
Como lhe convier.

M arcolino José Dias.
(Eslavnm com reconhecimento pubiico.)

(Continua.)
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Continuou homem, 15, o pro­
cesso G ravata.

Juraram duas testimunha*.
A primeira, o Sr. liodolpho 

BulhÔes que disse que havia fa­
zer o diabo, effectivamenie o fez; 
depois de satisfazer seu genio, de 
pois de declarar que leu a gazela 
do S r .  José Fe lix  dos Santos 
Rocha, (jue já duas testimu- 
n!ws tinham lido, atirou nos pro­
prietários da typqgraplua algumas 
flores que levava, entre as quaes 
sobresahiu a de pnschi.ni.

Jurou, todo o mundo o ouviu, 
que o S r .  Gouveia era Gravata, 
que assim era conhecido desde 
umas ebfçÕes da Sé, quando o 
S r .  rnajor jiuldpiirtulambcm tes- 
lirnunha, depoiÇ qiixV o conhecia 
por Gravata desde o co llegu ii-  
mo do batalhão!

Jurou mais que tinha indaga­
do do postilhao, porque era a cou- 
sa mais natural, lembrando-se ao 
depois de responder que fòrn por 
ler sido citado &c & c .

Á segtind i , qu Si\ Aurehanj 
Lisbi; a jurou., melhor, jurou so­
mente com uma pequena contra*-
(liCÇãO; «)»8 nii fiU*J Í.O ■■

D is s e  dilé Vití ^UíiVíò cTuIaru,. - '■. i,v • orí. çaoq U*>r; gtmrect beremy ja g;̂ z, ta no mesm o  
dia da distiibüiçãò, e,i\ue inda­
gou si eram assigriantes, por que 
suppunha mieseria. sobre a d l. ; . L k . • , mstribu içw  in lerrogailji* . . ,  ^

, Logo?! ; p , ‘ *], ônp :
Esta minha terra !, .  v .
- <1 «i/iii ntifi «*»<•<! tieÃí
Minha torra produz em copia grata 
Mangará?, maligariios e bátutasU..,.

*t: ' új}i ct *>:*!> oJ .. " .'Cifrou -se m§to a,... audiência ; 
além de a!gumas quesiões ir cw 
dentes.

Continuará o processo na ter­
ça feira; jatarão ainra trez ter.i- 
munhas que comparecerão.'

Os Srs. ãssignantes, o puhlic ; 
que nos desculpem a insistem*;» 
com tjue os convidamos para as­
sistir ao processo.

EX PED IEN T E .

Cidade de Latronopolis bordo do .4Li 
ma 45 de-jnlho de 4864.

Oílicio no Ext». Sr, Presidente dil 
lua, porguntando-lbe si o Dr. Augi.r-iO



F n n c . ,  chefe de serçno da see.Vtaria do 
governo, UM» licença |>»n. «tlvQRflr, e ai 
soffrc, no» di.<s em que advoga, o compe­
tente desconto d<> seu ordenado; o que e 
de esperar d*nm liberal que nâo pode que­
rer subtraiur os dinheiros que lhe uao 
pertencem.

—  .4o Illm.Sr.inspeelorda thesour. provin­
cial da mesma,perguntando-lhe si nos dias 
que o Sr. I)r. Augusto França deixa sua 
repartição para servir de advogado, soffre 
o necessário desconto 110 seu Ordenado, 
visto que a nação llie paga para seu serviço 
e não para defeza de particulares.

— Diverliram-se muito, dem-me noticias.
—Tudo 11a ordem do cosluuie; fognetaria e 

luzes, folhas e vivas, poesias c flores, Chafariz 
de geringonça, theatro de fastio, pateada 0 

iadifferença.
O que de novo apparécen foi o palacete de 

Saiüp Antonio, com o q»;d se csfoáçaram al­
guns rapazes qu«* hern merecem.

A illuininação alli foi por nove dias, tendo 
uma banda de musica 110 ultimo dia além das 
que comparecerem nos Irez primeiros.

— E quanto aos emblemas?
— 1’õrain levados debaixo de p rfeita ordem, 

demonstrando ainda desta vez us haitianos quo 
são incapazes de manchar o dia de suas glo­
rias c que sao por tanto dignos de comparti­
lhar os direitos dos povos livres.

 ---TTS1XJ  -

— Sabe? Foi o Alabamu (navio) a pique 
tias costas de França.

Ira* lambem o Alubuillu (gazela) a pique 
na Bahia? ’

— Quem sabe?
Mas si for uas costas do França, advoga­

do ,.... saf.i'. o peso será grande, nüo será 
ogradavel a carga.

— One coincidência!
—  0 Sr. ai uh crê em bruxarias!
Faz laver de nAo me aborrecer com 0

seu pescncinho!
— A í!  que o homem nie conheceu!

— o í O i f v }  -

— 0 Alubama de Latronopolis vae a
p i q u e .

Reixal-o; fica na Bahia a gazeta.
— Estas coincidências!......

Que tem a gazeta com o vapor?

— Mas c que assim como o Aluhama 
vapor, linha contra si oh federam, o A l.a~ 
bam(t, gazeta, tem contra si os ladrões.

— Mas não vé a d iíícrença entre as cau­
sas?

— Mas não ouviu o outro dizer que anti­
gamente pendiam os ladrões das cruzes e 
lioju pendem as cruzes dos ladrões?

— Ora deixabos!

— A Exma. Sra. D. Bihiaua aqui por 
Latronopolis!

E ’ novidade.
Que motivo a ohrigou na avançada eda» 

de de 70 annos a deixar o seu ameno Para- 
guassií onde placidamente vivia nas de- ' 
licias do pitloresco S. Francisco?

-— 0 qne lieide fazer, Sr. c a p i t ã o ?  Aqnel- 
le maldito procurador que faz m al aqui U 
todos, depois de reduzir-me á miséria, in­
tendeu que me havia matar a fome!

Depois de me haver roubado, e usur­
pado os poucos bens que posstiia, até a 
ultima casa que me deixou o meu fi­
nado Tolonio Tomas irmão daquelle padre 
que morreu aqui em Latronopolis, o ladrão 
tantas trafieancius fez, tantos embaraços me 
creou, que me poz na obrigação de ven- 
del-a e então prnpoz-?e a oompral-a dan­
do -me a insignificante quantia de 4<)ü<$ rs. 
com o pretexto de que a casa estava podre, 
e eu mu» tive remedio s«*náo estar pelo que 
elle qúoiia.

E  apanbando-se eoni a escriptura de ven­
da, assentou o patife de massacrar-me pa­
gando- me até a 500 rs. !

U eis aqui, Sr.capitão, o que me traz a 
esta Latronopolis, a ver si com minha pre­
sença aquelle coração de mármore se mo., 
vo, e minha miséria doe nhiquella alma im­
pedem ida .

E no entanto anda este ladt-avnz, este 
patife a arrolar honradez, e .faílar em ho­
nestidade 00 meio da gente de bem!

P  A I V r  E  c (> M  1VI 15 R C ]  A L .

PRAÇA 1)E LATpoNoPOI.lS 15 DE JCLUO DE 
1804.

R E V IS T A  1)0 MERCADO.
U giro comtnercial de uossa praça du­

rante a semana foi animado.



Continua no mercado a nfílurneia de 
granitos e pescocinhos. Não lia hoje mole­
que qoe não use da maldita gruiata.

Quando falíamos em gravata è gencro 
e não peSsoa.

I'.st.a observação se f.iz j;j que as testemu­
nhas do Sr. Gouveia na Bahia juram que o 
conhecem per GRAVATA,» que não sabiamos 
até agora Ü ! ! ! I/ !J!!!!/ !!!?!!

Queui mais viye mais aprende.
O f|iie admira é qtie sendo o ap})ellÍdo o 

distificlivo das famílias, somepte o Sr. 
Gouveia lenha o appellido de GftAVATA 
ua sua numerosa e honradíssima familia.

Houve na noite de 42 leilão de uma 
pprtida de orgias no esci iplorio <|o co rre ­
tor Viotor na praça das Miserim»dias, 4.

EutroU o hrigoe ( oriülam  dá cidade das 
Trampolinas com mo carregamento de ira- 
fiÇandas, ohjeclos e ciinheuos sohtrahídns.

Appâreceratu ao dia !2 na praça <lo Fo- 
rytn alguns fardos de testemunhas falsas, 
que nãó merocein as honras de ser iiien- 
cion ados.

, Entre a carga trazida pela barca Gou■> 
veia veio mo lindo garrote de raça tovrhlu 
(|ue l’ii comprada em ltdão na praça do 
Foi um.

Entrou de França o enter liberal Augus­
to. que. manifestou a segmnle carga:

fíunalidades 4 caixão, Talento 560 gar­
rafas, Sabedoria 50 hasqninlios nticrosoo- 
pica--^Liberalismo 2 canastra», rancor 1 vol.

Entioo a barça Rodolpho procedente de 
porto dos Boiões“ trazendo niin partida de 
cynismo. desfaça mrnio e copué.oeiswo.

C ’'i')ll -se pin < agenci » dc tfdt )IUU'0S 11(10-
tiii tias na ladeira da Fonte dos Sacerdotes.
..Âbiiu-sç uma nova casa de banhos aro- 

WllDcos, a traz da Sè 28.
. Só fmicciona òà noite de !o para 11 horas.

Ao lllm . Sr. B r. chefe de policia.
(Continuação.)

lllm . Sr/ Joaquim Rodrigues de Alm ei­
da.— Constando-me (pie V . S • b-milem á 
mdte ouvira do S r. Pedro (le tal Machado 
qne linha sido convidado pelo Sr. Malit- 
qoias José (h>s líeis paia tlão s<5 espancar* 
ure como tatuhem a metts. socios, e qn-e 
pára isso lhe fizera grainhí* pi(rtutís.-us, von 
pedir-lhe q«e eni abono dá verdade, se 
sirva dc dcclni*ar-oie si isto e veidude. 
Apioyeito a o rcas1 fio para pedir-lhe a ía- 
c(ii!da<l(* dc mar como ure convier de sua 
KtsposlR.

4 j  ur julho dc 1804,
De V . S. 
atlento vnr,

José Marques de Souza.

Sr. José Marque» d<* S »o/,a, —  J»e<- 
pendendo a sua carta, t»nbo a dizer que f> 
verdade que ouvi que o S».,Medro M*ch ol/i 
linha sido convidado pelo Sr.Malá(|OÍa» Jo/é 
dos Heis para espancar os donos da tvpo- 
graphia onde se imprime o Alaljutiio, prin­
cipalmente um Sr.Igrapiona, Rio p/do mo­
tivo destes Srs. o |*utarcm em mttn 
folha e que rlle a isto se escusa a a pe/ar 
das promessas que elle Malaquias Jlie {<•/; 
istb disse o Sr. Machado na rumba pre­
sença, na dos Srs. dgapito Ramos e Anta- 
nio Luiz de Magalhães, e outros quecom- 
migo conversavam; estou prompto a jurar 
si for precizo. Uze como convier de rni- 
uha resposta.

Rabia 44 de julho de 4864.
Joaquim'Rodrigues d'Almeida Queiroz.

lllm. Sr. Anacleto Rofiuo de Carvalho. 
—-Coostar.do-me que V.S estivera hontetii 
a noite em uma reunião, onde appareceu 
o Sr. Pedro de tal Machado, e que em con­
versa este declarara que o Sr. Malaquias 
José dos Reis o havia convidado para es­
pancar oão só a miin como aos meus dops 
socios, e que elle se recusara por deferen- 
ria a mim, vou pedir-lhe dec!arar-me ao 
pé desta si isto é verdade, bem como os 
demais pormenores que se deram nessa 
conversa, pedindo lhe permissão para ftt- 
zpr o uso que me convier.

Bahia 13 de julho de 1864.
De * . S.

Criado, e obrigado 
Jose Marque* de Souza.

Sr. José Marques de Son/.a— Em con 
seqnencia do que me pede nesta sua car 
la assisle-me o dever de responder-lhe que 
a» noite de 42 do cm rente appareceu c 
crioulo de tumie Machado em minha cüzi- 
oha de negocio omle se achavam algumas 
pessoas mais, e travando-se nesta occazião 
algumas conversas,, teve ]ogar'a de uma 
intimação que tivera V. e seus socios nes­
se mesmo dia, pata comparecerem no dia 
jmmediato perante o juizo da 4. vara, afim 
de respondei em sobre uma caltminia derru­
bada sobre Mal;i(|nias José dos Reis, des- 
cripta no periódico Alalam a, e nesta 
oçeasiàq psssiin/lo a ser curioso perguntei 
ao referido Machado bem como os demais 
circtimstautes, si pasSava por verdade aquíl- 
lo .que a gazeta tinha relatado, o qual ex­
primiu-se pela maneira seguinte:

fu i chamado p» io Sr. Malaquias J  >.-c 
dos Reis paia quebrar de pau «o redaetor 
e mais st cios do Alobtuna, em virtude de 
o ter p tdado coui um facho incendiando 
prédios alheios, e o eoçado hastanteniente 
nas linhas deste jornal, a cujo fim reeusei- 
nie em «lienção ao Sr. Marques dizemlo- 
tiu qnv ü.lt.s ií.c pustáiia a lazer retiiar o



seu nome, e por elle me fui respondido 
que com isso heava satisfeito o que ioiuie- 
diatnmeute passei n dai* providencias implo­
rando a essil tvpographin, voltando vieln- 
rioso de llieu pedido, dirigi-me ao Sr. M i- 
luquias e o sielltihquei da certeza de meu 
prouieltimento o qual me foi respondendo 
<jue não só reprovava meu procedimen­
to como recusava isso que tinlia podido 
obter, pormiolia interceção, eu o que |que- 
ro è tpie vossò os nnniquille no pau, [ior 
quanto somos trez soeios eu o (iitoveia e um 
outro e me não importa que a redacção 
Saiba desse procedimento meu.E a vista «lis­
to eu dirigi-me a sociedade do Alabutna,e 
depozitei tudo quanto se linha passado, de 
onde rezultou chamarem a altenpão do Sr. 
Dr, chefe de policia, e tudo isso me nclio 
prompto a declarar mesmo em juízo si aca­
so for chamado a barra do tribunal. Nada 
mais posso dizer-lhe por quanto foi o que 
se deu rio pouco espaço que o Sr, Ma­
chado aqui esteve, si mais alguma cohza 
ha, elle não declarou, por tanto receba V. 
o que conscienciosamente lhe declaro do 
que pode fazer o uso qne quizer.

Em 14 Julho de 1804.'
De V.

etc. etc. etc, 
Anaclcto Rufino de Carvalho.

111 úi. Sr. Leopoldino José do Monte.— 
Teudo eu sido informado de que V.S, sabia 
dc um convite que o Sr. Malaquias José dos 
Reis fizera ao Sr. Machado para me es­
pancar, e a meus soeios, vou pedir-lhe 
que em abono da verdade me declaie si 
com efíeito sabe desse facto e como eh o» 
gotl elle ao seu conhecimento.

Permitia que ;‘use de sua resposta como 
lu e  convier.

Bahia 14 de julho de ÍS64.
De V.S.

muito att. > nr.
José Marques de Souza.

Si4J!José Marques de Souza.—Tenho a 
honra de responder-lhe em fé de verdade 
que na terca feira vindo ou Subindo a la­
deira dos Gatos, em compnuhi t do Sr, Josè 
Maria da Natividade encontrei-me com o 

Sr.|Marcolino José Dias. rjue para elle 
tne diriji perguntando a elle o oue havia 
de novo respomleu-meque o que havia de 
novo, era os homens que queriam que *dle 
fosse dar paucadas no redaelor do Alaba- 
ma perguntando-lhe a elle disse-me que 
era o Sr. Malaquias que tinha mandado 
por elle chamar a Machado e este lá che­
gando disse que era para meter o cacete 
no redactor do Alubamu, este lhe respon­
deu que nào era peito largo para dàr pan­
cadas, elle entüo que fosse ver dons ou 
trez soldados de liuha desfarcados para isso

exéeuUir pois elle linha dinhéiro paro gio,- 
o moil" gente l)oa para o livrar, E ’ o que 
tenho u dizer-lhe.

Deste que ó. de V. etc.
Leopoldtno ,)usé do Monte.

Illrn. Sr. llrrculano D m tas— Vou pe*- 
dir-lhe o obséquio (le <| eclafar-me si algum 
dia ouviu do Sr. Malaquias José dos Heis, 
expressões injuriosas e ameaças a nosso 
respeito. Prrmitta que use de sua resposta. 

Bahia 15 de julho 1864.
De V. S.

Obrigad1» e opiado.
José Marques dc Souza.

Sr,. José Marques de Souza.— Tenho a 
réspònder-lhe que sobre o Sr. Malaquias 
José dos iteis o que vi delle foi qne estando 
eu no Forum elle filiara (jue ba via de ver 
aquelles patifes do Alabánm na cadeia para 
então elle Malaquias mandar prender a 
a TheodorO de tal qne tinha sabido sua 
sentença contra o d>to Theodoro e mais■j  ç
nad i sei a tal Respeito.

U/.ãrá desta! minha resposta para o que 
lhe convier e sou de V. etc.

Uerctdann Dantas.
(Continua)

Pode-se a' filha d’nm rafo de tnlha, 
morador á baixa dos Sapateiros o favor 
de tiio incommodar os visinhos com 
seus desfruetes, entregando eaetiuhas a 
uni homem branco malhado dá
grande escanídalo em todas as ruas por 
que passa.

Os incotnmodadús.

Pede-se a certo moço que ti rou 
contra, a vontade do seu dono um ca- 
viiílo, na noite de S. Pedro, o favor de 
o restituir, advertindo-se-lhe não ser 
elle a prata do papà que está ancioso 
por pegal-o. 0 Duarte.

Pedo-sn a certo gallego das fontes 
dos ourives que não continue a roubar 
escandalosamente a seus fregtiezes» t°* 
mando-lhes !$)í)()0 rs. de arrependi­
mento, quando se leva uma joia para ver 
e se a restitue por não agradar.

6 olho vivo.

A i N N Ü N C l O ,
Quem precisar dois funis estanh.ulos prO- 

prios para cachaça^ piocurc lia rua <1* 
Taboa grande na caza eiu qu- /morava » 
Sm. D. Ignez ou na rua do Jarduil ciu 
casa do Copo lavado.

Umbelina.

T Y P .D E  M A U Q U E S ,  A K 1 S T I Ü E S  E  O



PUBLICAÇÕES A PEDIDO.

íPetição feita ao capitão «Io «A.- 
Iabama» ancorado em L a - 

troEBopoIis.

Licença, S r. capitão 
P«ra minha petição,
Si aqui tne vê abordar 
E ’ só para me queixar,
Do traiante mais atôa,
Que nos Veio de Lisboa;
D » mais infame ladrão 
Vergonha da geração

Sinto vir incommodal-o 
E  do tal besta fallar 
Más, pn ciso ser vingulo
l)’um bruto tão descarado; \ 
Attonda Vossa Senhoria,
Por sua alta bi ari ia,
Para o retrato que faço 
P ’esse infame, vil devasso.

0  supplicado, senhor,
Não serve.. nompY» tambor,
De tão immundo lapuz ' 
l’aço o signal da Cruz. »
Veneno não é tão mau,
Como esse cara de pau

Que para ser bem tratado 
Só amarrado c surrado.

Attenda, pop tanto,
-Meu requerimento,

E  depois dê ouvil-o,
Dè ‘deferimento.

0  bisborrta de quem vou tratar 
E ' tão vil, tão infame é safado,
Q ’ii o mundo não pode encontrar.se 
Quem lhe possa bem, ser cgualada.
E ’ ladrão, miserável piseta, 
Immorál assassino, embusteiro;
Toda casta d’infagiia fará 
Para ter o seu Deus— o dinheiro.

Para isso obter tudo c meio 
Nada ha que o faça corar!
Infeliz, que a sorte fadou 
Sem vergonha e para roubar.
Si preciso for para obtel-o 
Pela lama de rojo elle andar, ,
Não exila, lá mesmo o foucitlho 
Esse poreo vil vae enterrar.
De lorpezas é um charco immuudo, 
Da moral é vil perseguidor,
A deeencia p’ra elle é nada 
Séu contacto infunde pavor.
Capitão basta attender-se 
P ’ra o Tacto, que vou contar,



«•>£<? i-

E  veja si 1)0 quem possa 
Ao infame tregoas dar,
Quando o fio tlarpii foi 
Nas Europias se tratar,
Dons filhos, (|*a<j«i teve,
A ' elle foi entregar.

E  disse:— « eu te encarrego 
«DoS filhos que reconheço,
«Para que á piles faças 
«Aquillo q'eu te mereço.

«0 que ò elles tu fizeres 
aNao será tempo perdido,
«Pelo contrario, eu serei 
«Sempre mui reconhecido.

«De lá eu lhes mandarei,
«Si a sorte me ajudar,
«Em  qualquer oecasião 
«0 q'eu poder ajuntar.

«Ao rapaz, que é teu primo,
«Dá decente occupaçâo,
«Com a menina le rogo 
«Tenhas toda precaução.
«Em favor delia emprega 
«Tua força e valimenlo,
«Gotn qualquer rapaz honesto 
«Arranja-lhe um casamento.

«Prostituir-se não deixes,
«Q’ isto vergonha seria,
«De mim e li seu parente 
«0 raunde o que não diria?
— Meu tio, disse o casmnrro: 
Juro os penhores guarduri 
E  probor-lhe a todo tempo 
Que bem o sei rcspeiluri.
— Por S. Cosme e Damião 
Bd certo, q\ e s'eu não morrerí 
Aos seus filhos e meus primos 
Sempre hcide defenderi
Torna o velho— « vê que a mãi 
« A caza não va' vender,
« Que será d’elles, dons pobres, 
« Se primeiro ella mórrer
Descance, Sr, diz o bruto;

— Iid  p 'ra  terra sem cuidado 
l iá  certa (/'eu cà fico 
— Dos primos encarregado

E  o pobre tio 
Foi seu Caminho 
Deixando os filhos 
Sós, com o sobi i nlio

Mas cré, capitão, que a jura 
O imhusteiro a cumpriu? 
Engano, houve demora 
Em quanto o vapor sahiu.

Damnado, só esperava 
Ver o tio as costas dar,
•Para dos seus pobres primos 
A  desgraça conn çar.

Agarrou o rapazinho 
Quiz fazel-o farinheiro,
Quiz depois.... mais adiante 
Torual-o um alrovileiro.
0  moço não sujeitou-se,
Da caza delle sah ia 
I,lo  bastou; de.-de enlâo 
Atè hoje, o perseguiu!

Este era o seu desejo 
Ver-se livre do rapaz,
E  por isso elle esperava 
Ou por nefas ou por fas.

Livre da carga do primo,
A prima moça agarrou;
E , passado pouc ) tempo,.... 
Não digo, que faz horror.
Entretanto, o pobre lio 
Dinheiro aos filhos mandava, 
Mas, o abulie sedento 
Toda quantia empahnuva.
Uma voz o velho mandou 
Um conto pVa repartir,
Donde sahir deveria 
Roupa para os vestir.
Mas crê, capitão, que o cafre 
O dinheiro aos primos deu?



Mentira, nenhum vintrni 
ISYuhum ilrllos recebeu!

i4le mosmo a própria casa 
One a mfti por morte deixo», 
Isso mesmo o besuntão 
To i.al-a uma vez ientou!

E  pode causar reparo 
Dizer que elle roubou?
Ede qne o cohre engoliu 
E a prima deshonrou?
Capitão, ris abi lem 
O tbema da petição,
Leia, despache, eu lhe peço 
Por S. Pedro e S. João.

Me queixo, porque me anima, 
Seu caracter justiceiro,
Por Deus, pelos Santos peço 
Ale agarre este marinheiro

Mas, como pode dizer-me;
—  Pé quem falia? não conbcço, 
Os signaes desse gnllego 
Juntos aqui lh'o oííereço.

— Tem a~cabeça de zorra 
0 ra não tem, tem enrão,
A  boca, quando sorri,
F ’ própria a de um cação

De bmrotem as orelbaS,
O caião avermelhado,
Quem o iê  erè que elle vive 
Dia e noite erubori achadc.

A  lingua é o instrumento 
Qne conheço mais ferino;
1’alla de tudo e de todos 
Seja do culindo ou divino!

Voz estúpida e rouquenha 
De melai desafin ado;
Eis aqui fica pintado 
O cbefe. mor descarado.

E* e s t e  Sr. commandante 
Meit tosco requerimento 
Informe-se, e, depois disso,
Me dc seu deferimento.

Para esta petição 
Eu lhe rogo bom despacho 
Que mande recolher prezo 
Esse cabeça de tacho
0 nome não sei o certo 
Qu’isto elle não aftoclia
» r » ,Mus, em sacos vejo esenplo 
XiCü sobrinho do rocha,

DESPACHO.
Bem certo de quanto allega 
Passo já á despachar 
ComO quer a s:\n razão 
E  a justiça manda obrar

Pelo exposto bem se vü ’ 
Que o réu é criminoso,
E  que,—o continuar soll»
E ’ negocio perigoso

E  tambem da informação, 
Que leve o gnarda-marinha 
De pessoas fidedignas 
No negocio de, farinha.
Fica por isso provado 
Que o labrego é ratonciro, 
Desses dçscaradões 
Em jmranjos de dinheiro
E, pelos seus precedentes 
Que bem patentes estão,
Pelos quaes é conhecido 
Na praça, como ladrão.
E  tambem por outras queixas, 
Que Ira contra tal casmurro 
Que cm sciencia e acções 
Leva a palma a qualquer burro

Ordeno ao guarda marinha, 
Que junto Com o muxingueiro 
Vão á cidade de baixo 
Prender esse marinheiro.
Que, preso,' logo o amarrem 
Seui mais consideração,
Que o conduzam para bordo 
E  o meltam no porão.
E  si acaso ri minar-se 
Encostem-lhe logo a taca;



Podem lhe dar de chicote 
Menos com pau, pedra ou faca.

E  assim que conseguirem 
Por o l.lpuz no porüo,
Corram a cisa, que habito 
A ’ dar parte da prisão.

Porque immedialamenle 
Mando abrir o tribunal 
E  ser logo interrogado 
Be tudo até o final.

Para depois ser julgado 
Em um conselho de guerra 
E  nelle sèr condemnado 
A ’ surra, ou mudar de terra.

-«swsy o*#»* 
— Lê-se no Sancho Pança  tl< 

23 do corrente:
Ui... ui... quem me accode?
0  que é isto menino?
E ’ ginhô Gouveia (jue anda mettendo tne 

do a gente, papae.
Quem è esse patife, qne Gouveia è este? 
E ’ um francez cor de porco qne os mo­

leques -ctmmain Gouveia craoate.
Eu já sei,'còiiboço muito..,'.-è um tal 

que dizem forjou utll testamento falso e 
que tem illudido n certo correspondente. 

Papae, porque chamam elle cravdte?
E ’ porque na França, julgo que esteve 

na gollilha.
Papae, gollilha é conimercio?
Não, meu fillto, é uma argola de ferro 

sonde se prendiam antigamente os homens.
E  como elle diz, papae, que è negoci­

ante honrado?
E ’ porque na cidade dc Pipiripau nüo 

ha polícia para os velhacos tratantes, e
ladrões.

L i, ai papae ai.... ahi vem elle.........
Elle quem menino?
0 homem do pcscocinho^ que leva pela 

Dtao o hobo do sobrinho.
Que delles, para onde vfio?

ao para o torum resolutos a rnetter o
A ia’’(ifna «o fundo.

Coitados!.. Um està demente... c 
outro?., .com vontade de fali ir,porque lt 
vou trez mezes cm muda nr» gaiola da as- 
seinblèa provincial. Pu f. puf. puf... (iaU|i 
fiau... fora hohos..,.

» f «••*—

Que diabo tem na barriga raea cart 
Sr. gravata?

f-pineira* de trps engenhos e o nssucr 
constante de todas íis safras, meu colleg» 

Be  monos isto Sr.pescocinho, seticolfegá5 
E  que duvid »,- não é V. S. como eu uai 

onrado negociante desta cidade de Pi' 
Pinpat.?

■dlguni dia Sr. pescncinbo Gouveia, Hif 
constou que eil f;i]sjfjcásse test.uneiiK* 
para poder adquirir o nome de liOHroih 
negociante?

Ora isto são caprichos da sorte.....
Não meu gravata, são costumes de Ifl' 

< râo - é a falta de justiça ê o somnambk 
litmo d.i policia que consente que os !fl' 
c rões façam parte da nossa sociedade m°" 
raiisada, já  ouvjo Sr. gravatinluft hast# dt

da vi(h,pipineiras pois' jà esta no Invernor  r - i------  -------encomracode.se a Deus para satanaz não l«* 
mar conta da *ua a.hna, si é que a teu», * 
deixe-se de dár ao desffuctc.

T Y P .D S  M A lí Q i i i iS ,  A R I S T 1 < E
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vez por todas.

Andrade e Oliveira, sempre, desde que o

Devem ler logar hoje a accusnção e a 
defeza no processo GratiallT.

Solemnemente declaramos que o artigo 
em questão nem de leve se refere ao Sr.

• Ântonio José de Souza Gouveia.
Si porém intende que as exprtssões—  

safado, ladrão, Iratante e velhaco— lhe são 
cnbiveis que as acceite muito emhora.

Si lhe ajusta a carapuça, sirva-se delia, 
i C!ianie-se embora Gravata, conheça-o 
assim n roda de seus amigos, parentes e afi­
lhados; pouco temos com isso.

Oqoeé certo é que o iguoravatnos: o que 
è fora de duvida é que por tal hão é cjeral- 
wente conhecido, como ha de proval-o um 
nós-abaíxo de mais de 100 pessoas, (pie 
serà exhihido em jn i/o— nó'-ílhaixo que 
conta artistas conhecidos e estabelecidos, 
proprietários,pharmaceuticos,médicos, aca­
dêmicos, negociantes, caixeiros, despa­
chantes, oíüciaes da guarda nacional e em­
pregados públicos, todos moradores nesta 
GÍ diitle.

E  para provar quem é o Sr, Rodolpho 
Bulhões que disse chamar-se o Sr. Gouveia 
de Gravata desde certas eleições da Sé, 
cuja data não precisou, là sorn encontrada 
a assignatura do Sr. Ignacio Alberto tie

conhecemos, ha mais de 20 annos, invo l­
vido nas eleições dessa frpguezia, sem com 
tudo conhecer ao Sr. Gouveia por Gravata!

E  temos fé em Deus! a justiça ha de 
triumphar.

Que nâo haverá homem de bna-fé que 
assistindo a certos depoimentos deixe de 
sa li ir enojado, para triumpho da morali­
dade desta terra em (pie ha ainda carac­
teres honestos e respeitáveis!

Ao meio dia deve principiar o processo.
0 accusador é o Sr. I)r. Augusto Ferrei­

ra França que nos manda dizer pelos seus 
amigos que só obrigado tal papel represen­
ta e apparece no tribunal rancoroso como 
o proprio rancor;—  liberal da moderna 
xchola, para a qual é responsável o impres- 
sor, ainda depois da responsabilidade do 
editor, calcado acintosamente aos pés o 
artigo 7 do Oodigo Criminal, feito glorioso 
da xcliohi liberal antiga,

0 advogado <la defeza é o Sr. Dr. Ma­
nuel Joaquim Alexandiino de Andrade, 
muito conhecido no foro desta cidade pela 
sua elevada capacidade.

0 noSso maior prazer serà venuos •*> 
Forum concorrido.

E X P ED IE N T E .
Cidade de Latronopolis bordo do Alaba- 

tna 18 de julho de 1864.
A .

> .



Oflicio á raiunra municipal— Constan­
do tjuo um portnRiwz do nomo Antonio 
tem 110 Crava lá uma propriedade si­
tuada ivum outeiro, e que diz o mesmo 
não sujeilar-se a mellioral-u como fi­
zeram outros, visto que o dinheiro 
que ai li pode gastar em prega l-o- ha 
em comprar outra cazn para lhe render 
— fazemos disso scicnte a Vv. Ss. paFa 
providenciarem a respeito.

Portaria ao fiscal geral pára que se 
intenda com dous empregados da ca- 
mara, com os Srs. fhomaz d’Aquino, 
capitão Faisca e seu filho, coronel Lou- 
renço de Soíiza A/arques e óutròs, | 
sobre a enorme quantidade de cal que ; 
cxíste no caes do Pedroso, tendo em 
vista a postura 90. Cumpra.

— Ao guarda—marinha pedestre Gui­
lherme, ordenando-íhe que vá ao beco 
do Jogo nas Mercês e procure uma caza de 
jogo que alli ha e na qual se reunem 03 

soldados, a ponto de ao brado d'armas í
saíiirem todos delia, afim do intimar a seu ! y
dono, que ao menos por S. Cy prumo se 
deixe de tal divertimento que é probibido, 
não obstante estar a caza situada n’uma 
rua qne tem um nome adequado. Cumpra.

— Ao mesmo, nrdennndo-li.p qne pegue 
todas as testemunhas falsas que encontrar 
e conduza-as para a Estrada Nova, ufini de 
fazerem a limpeza desta, que se acha em 
deplorável estado. Cumpra.

Cqdlão, lemos de ver desmascarada a 
imposl ura.

— 0 que quer dizer com isso?
— Os cnlumniadores diziam que o Dr. 

Augusto frança não fallava n’asseinbléa 
provincial porque era acanhado. Mas ama­
nhã se dosongannrão quando virem aquelle 
bello tanto se desinvolver na'* questão 
yracata.

— Ora este homem!
E  a que veiu esse palanfrorio?

-Que elle ganhou muito bem os oito 
bicos diários da nação.

Ora, Sr. Moulinho, pois o Sr. na re­
partição é que quer dbeulir sobre polilica?

Si ha de despachar ás par tes,enfurece-se, 
enrubesce-se, c maltrata a elUs?

Pois n haçflo lhe paga para o Sr. trac­
tor do que não dá proveito ú dia?

— Cassuada, capitão.
— Qne ‘cassuada!
Assim é o bom do seu companheiro.
Na presença das pessoas muita aflabí-lí- 

dade; iwrusencia insultos a toda hora.
Deixe-o estar, ípie com eile ajustare­

mos contas em breve.
E  Viu. tome juiso; depois  depois,...

— Que folha é essa que traz |Vni. na 
mão?

— E* o A labam s.
-—Já  não me ouviu dízér qne não qtiero 

semelhante papel aqui, e para que traz cà 
esse diabo?

-̂ M as  o que quer que lhe faÇa; Sr; ém- 
prezario? Sou ássigivante e o postilhão ím m  
t’ egou-mo agopa, aqui na porta quando au 
vinha entrando.

— Não sei dssSo, o què digo é qne te­
nho prohiLÁo a entrada de semelhanle fo­
lha, e per tadto tfüeró GürapTÍdà iãiíftfta 
ordem.

— Sr. Raulinó, todòs são - negros,-bndés 
e cabras, não?

Só o Sr. é que é branco, eifti?
Sem duvida, süa cor o diz. os • -eábellbs 

o mostram.
E* cor de do Caucaso, e fcabellos1 d*Al* 

lemanha.
— Que duvida, que duvida!
'< inj de Comber; sou de Comber e' irei 

para Comber.
— Que terra é essa?
Al»! lembro-me agora; c 1 a fctérra úlos 

tóllos e ' dós rüivos!
0  Sr. üão nega fògov.\»;.

— Capitão, seus notíciaristas do 2 dé Ju ­
lho não deram noticias do pátrioiico ba­
talhão— União Brasileira— que nao devia 
ficar no esquecimento.

— Nem deram tambem noticia fie oútro 
qualquer.

— Pois dou-a eu; Caixpiros Nácionnes, 
representando o cormuercio, Minerva, re­
presentando as sciencias, e si Ò quízereiq. 
União Bivs.leira reprcfeiitaudo as artes, op



melhor iodas ns classes, alem dos milita­
res <n«o lambem so achavam.

— Mas a <1 no vem isso?
— Vem para dizer que a União Brasileh

ra ií um dos primeiros batalhões que se 
crearam . para o festejo do 2 de J-uJIio, e 
6 tàlvez o unico (Vaquelles tempos que ain­
da existe, graças aos desvellos do Sr. Fçan- 
ça Guerra, seu digno commtndndante.

—rReba, Caetano, bebà! mande os libe­
ro es à fava!

A ’ saude dos mósso' partidò!
•Beba!
..—Ja bebi, capitão.
-r-Nosso partido é o copo e a garrafa; 

beba, Caetano,. beba!
Deixa estes patifes faíllflrem.
—•Sim, sim que elles calar-se-ba-se-hSo.
Eu bebo, meu bom juiz, vivo!
— Assim, meu Gaetano, beba que o vi­

nho lhe abrira os olhos,
— Mas eu cada vez fica com elles roais 

apertados, uieu * juiz!
— Beba mais que o: sangue de Ghrislo 

abre a vista, meu charo.
— Pois então bebamos! Viremos gar­

rafas!

LA  V A E V E R S O .

loyô o que tem me diga 
í< yoj vessè quer cazar?
Quer uma moça de França 
E  se atreve a vir jurar?

Jurar falso! Santo Deus!
Bella recominendação!
Veja uma vaeca tourina,
Que lhe darà geração.
Moça è para quem tèm pejo 
E  não para quem sa vende — 
Quem se sujeita a vfiezas 

. P ’ra alcançar o que emprehende.

~  A F E D 2 2>0 .

Será de liberal?
S e r  empregado de calhegoria 

n ’uma repartição , m am ar urn 
gordo ordenado, e andar no F o -

A —*........ ,       . ' . . « y s .T jn t

rum tvdvogqndo com prejuízo do 
serviço publico e dos cofreê <bi 
nação que lhe paga?

Oh! ti listo fosse na antiga 
Roma no reinado de algum Jiu- 
gusto ou mesmo na França  «oh 
o jugo de Napoleão, as sangoe- 
sugas do suor do povo não zpm- 
bariam impunemente da morali­
dade -publica.

Mas em ti, pobre Latronepobs, 
onde o vicio anda de ceUeiritsJto 
em pé o que não sefverá ? ! . . . . . .

Â  herança do libera l.
•0 ■ " *♦*

Será verdade que o Sr. inspec- 
tor do arsenal de marinha -dera 
como rasão para não ir ao Te- 
Deurn no dia de 2 Ju lho, o nâo 
ter sido convidado?

S i assim foi, é cousa novã, Pn 
do progresso.

1 J í  espia de prôa

Capitão, vou contar-lbe uma. façanha 
interessante, propAa tia companhia tio o*
11)0 vivo.

Um certo moço, servente de ume re ­
partição publica, no dia 8 do corrente re­
cebeu tio Sr. A, Francisco Cunha a quan­
tia de I 1 $ 0 0 0  rs. para pagar os em olu­
mentos de uma certidão na mesma repar­
tição em que è servente.

Mal recebeu, trçctou logo de pagar uns 
cobres que devia a um preto vendedor de 
doces, e o resto esbanjou!...

E  que fez. esse Sr. Cunhá quando o 
procurou? nada; porque è homem de bom 
coração!

Apresentou o billre evasivas, e disse,qne 
estava prompto o idinlleiro em sua caia, e 
no dia immediato, o viesse tomar era mão 
do fiel do thesonreiro.

Porem qual não foi a, sua surpreza, 
quando dirigiu-se ao dito fiel e couhecen 
que ainda uão linha sido paga a dita quan­
tia!

Voltou imniediataraente ao sujeito, este 
bnlbuciava, tremeu,.. e por fim disse-lha 
que no dia 15., ç tno ia, pois tinha a es 
quecido era caza; raentira.inh^^-'**



o ALA RAM A.

la rlioá» no

se eoii-

Não voltou mais à ropar
seguinte!..

Ora, Sr. inspector,ò possivel que s 
serve n'niua rejiaptiç.m puhlica um homem 
desta Ordem?... si V. S. não der as pro­
videncias, olhe qne o Sr. Cunha está re­
solvido a ir se queixar a S. IS*.

Veja que não ò só esse facto, muitos
outros tem se dado com este sujeito, inca­
paz, indigno de oceupar qualquer logar
publico.

Au revoir.

Adverte-so ao Matluas cabelleira que 
não seja tão deshumano, porque si os uni- 
uiaes sentem os maus tratos, o que será de 
uma pobre criança (jue o mesmo tern co­
mo discípulo e a quem castiga (bsj)íedada- 
meute, dando-lhe co ces e atirando o po­
bre sobre a calçada da rua, sendo isto 
continnadamente?

A vísinhança.

Previne-se a doiá moços mora 
dores ás Portas do Carmo n’um 
segundo andar tendo um delles 
o appellido do chupa-me!, que 
não entrem com graçoll-is, e a la ­
zer maoaquices das j melles para 
a visinh»ança qne não lhes dá ne­
nhuma importância, nem oflfendam 
as pessoas que por aUi passam e 
mesmo que encontram. Deixern- 
se de viver nas jmellas a presen­
ciar o que se passa nas casas par­
ticulares, e na rua desde as 7 ho­
ras da manhâ até as dez da noi­
te, part no outro dia estarem a 
propalar pela rua, e nos domin­
gos nas egrejus, pois si contin ta­
rem a portar-se da mesma for­
ma serão seus nomes publicados, 
e serão chamados pelo tnuxin- 
guciro ao porão deste navio, com- 
licença do capitão para serem por 
elle reprehendidos.

(Jm p> esenciador.

R e tra ta ç ã o .
Tendo eu, abaixo assigoado, escripto no

periodico— .1 FjXpenmeta, UÍcívomim o in­
jurias olímsivas ao credito e rejiulaçAo do 
St'. Francisco Cândido Rodrigues o de sua 
(Umiliit, |)(*lo (|U(* em virtude de queixa que, 
contra mim elle dei), mui inerecidamentc 
fui condemnado jielo juizo da 5. víu-a á 
quatro ufezes de jnizào e nnulta conespon- 
deute á metade do tempo, *j>ena (jue es­
tou solfrendo, desde o I. do corrente; con­
vencido porém, agora d.» injustiça que com 
o mesmo Sr. Francisco Cândido Rodrigues 
procedi, olfendrndo-o sem rasão e tão po» 
silivaineote; certo do mal que Sem consci*. 
encia pratiquei e do prejuizo que poderei 
ter feito a fila dignidade; como reparação, 
venho do alto da imprensa, retratar-sne de 
tudo qunlo hei dito e arrependido pedir- 
lhe perdão de taes injurias,

Espero (jue esta franca, sincera e expon­
tânea declaração seja recebida pelo Sr. 
Francisco Cândido Rodrigues, como a mojs 
publica c solemne satisfação, que perante 
Deus e os homens lhe dou; afiancando-lhe 
(jue, em troca de sua generosidade, uunc.t 
mais rne occuparei do seu nome,

Bahia 15 de Ju lho  de 18f>4.
Franclcim Cczar da S lha  Lima. 

(Tudla o reconhecimento i ublico .)
[Jornal da Bahia.)

U l
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D E  L A T R O N O P O L I S .

Será vendida sem reserva por 
conta de quem pertencer uma 
porçao de rn,assadas oratorias , 
discursos snmnolentos e expres­
sões dssabridas, chegadas dè 
F ran ça  no cuter liberal Augusto.

E ’ livre de direitos para o ar­
rematante.

T Y P .D E  M A U Q U E S j A R IS T IM E S  E  C.
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0  A M B A H A .~  “—  —■■ -

Ao publico. 
I.

Teve logar, co/no havíamos annunefodo, 
continuação do processo Gravata no dia 
9 do corrente.
Jur.iram duas testemunhas, deixando dc 

mi parecer a outra [>or se achar grave-
IflitC inferllln.
A  accusaÇao. foi uni
'rharetur solemne.
0  accusador, pelo seu nome talvez, mui- 

i sympaíhia tem á Fiança; ãmlou por 
tdaVUa e importou llosnlias, Benjamins 
Chassanq mostrou seu gosto pelo eslran- 

eirismo, deixando de parte o nosso codj- 
o, talvez por ser formulado por brasilei- 
os, alguns dos qnaes, quem s a b e ?  não são 
c raça caucasiana pura,' e são por tanto 
odes e negros, entidades das M A IS ínfimas 
amadas da sociedade, como a respeito dos 
mpressores se expressou o ialentudo ad-
< g a d o t . , . . , .
l i  depois de spargir aind i mais odorife-

as e bvllas ílores por sobre os moços,
(tines a cie gazeta libertina, sordi Io lucro,
erpes venenosas, boles e mordidellas, lem-
irou-se de dizer que os impressores podiam
er fillios do Sr. Gouveia!

Seriamente? !
entid-id is dis ei-sses mais infimas

da sociedade podem ser filhos do Sr. Gou­
veia, parentes do Sr. Augusto Franca, pes­
soa de tão elevada jerarchia, que ous* 
nhim paiz em que a constituição nivelou a 
todos plantar distinccçes odiosas, criar 
classes na sociedade?!

Não é posaivel!
Si esta mangando.......................não tera

resposta. •
Os orgulhosos são castigados pelo mes­

mo orgulho.
O castigo do vicio é O próprio vicio.
Os que se elevam serão humilhados, diz 

o Evangelho.
Julgue porem O publico por abi do libe­

ralismo do neto do proveibial finado Dr. 
Fr.mca.

E  quando o julgar, qne se lembre de 
que presentemente cahiram ãs nobrezas de 
familia; a nobreza unica que h"je vigora é 
a da virtude e a da honra.

E  os proprietários da Ivpographin nn 
que se imprime o Alubama tem tanta hon­
ra como qualquer fidalgole intitulado, em­
bora entidades sabidas das classes mais in­
fimas da sociedade; são tão honrados como 
se prpsume ser o Sr. Augusto França, ou 
o seu. digno constituinte o Si Gouveia!

E  são tão honrados, como muita gpnie 
boa não o pode ser, porque o Sr. Augusto 
França sabe, que ainda p r e v a le c e n d o  ■ no-. 
l>r*?o de g; i a cã o, <>s ifahidore? it causa da



patria uán 1) *'• •<» lM>ni’ia alguou», eosiui- 
pr.*»s.M-os »! Alabnmn uíW tem em snn g«-
r;,ção «lep<n •....  Mni/.cs.«em conservar
s,,., p.iti i • no d >it* ui > do est «ngeirn, spO- 
cie de G il.diares qne o povo na sua lin ­
guagem c iminnm, qne o Sr. A. I*rança 
conto novidade aprco ulou, rhrvsuiou mui 
•iigoiü ali vãmente de lusitanos.

li depois qne se julgue <la ouSadia com 
que se apresenta no publico a faltar nas 
mais intimas camadas sociaes nm advogado, 
que pelas eleiiòes mendiga votos de poria 
em porta, com oeliapeu na mão, e que não 
ba nin 'a muito tempo em companhia do 
Sr. capitão João Carvalho apertava a mão 
de utu dos proprietários desta tvpograpbia, 
desf.isendo..se em fruncezistno e corleziaS, 
e se inculcando para c» futuro, quando i i  
bater à porta do Sr. I)r. João Consalves 
ilos Santos, por occaiiãn da eleição provin­
cial.......................

t üsaccusados são defamadores. »
Não será acaso um calumniador convic­

to o advogado que abusando de sua immu- 
nidade ousa dizer qne o Alnbama trouxe a 
caricatura do lixoi. Sr, arcebispo da Bahia, 
primaz do Imperi >?

E ’ mna calumuia revoltante; a gazeta in- 
glez.t, Puncliy «Ia qual foi extr.diida a ca­
ricatura allu lida pole ser vista por quem 
quer qne a queira ver na tvpogrnphia.

Deixemos porém as flores do Sr. Au­
gusto Frnnçi e apreciemos os fruclos de 
seu elevado talento.

II.
A rcspor sabilid.ide não pode ser acceita, 

porque diz Chasyan que não pode, e o que 
Ch a=san disse esta dito.

Nao pode, porque é vaga o Cbassao quer 
que seja a respeito de cada artigo.

De sorte que ainanbã o Sr. l)r. Rocha e 
o Sr. l)r. De netrio teiã> de apresentar 
Uma responsabilidade de editor por cada 
noticia-diversa, por cada annuncio que for 
publicado eiu suas cazas, ou uos seus jor- 
naes.

De sorte que na jorisprudeneia de Cbas- 
san e do Sr. A. F<ança o que se responsa, 
bilisa pelo to.’o não responde pelas parles.

« N; o pode ser acceita a respons «bUidade 
porque não y *m ac.xnpanbo la de documen­
tos valiosos, que provem a nacionalidade e 
0 goso dos dirritos puliticos do editor. »

— "■*.*• - \a: mJjmm
Do sorte qne quom ó qualificado na Bdiin 

como volante, reconhecido por brnM leiro, 
com folha corrida provando que »,lo teni 
crime, não ó conhecido, não pode ser edi­
tor porque não o querem Chessau e o Sr. 
Augusto França*

Mas não! ha um certificado que prov.1 
que o editor está condemnado, e como ct 
eslà, ainda qne o não estivesse qtnndo as* 
signou a responsabilidade, não pode ser ac» 
ceilo, porque assim opinar» Chassau e SCÚ 
discipnlo Augusto França.

Pelo amor de D EUS!
Nem tanto abusar da paciência do pu­

blico, nein tanto zombar da bondade do

Í»iz!....................... ..............................
III.

Depois d* uma tão brilhante argumenta­
ção, eram precisos applausos, e o orador 
trouxe novas flores.

Fali ou cm Alnbama, vapor, e cbamon-U 
de pirata, ladrão da fortuna e propriededc 
do seus inimigos, Os federaes.

Fallou eu  Alnbama, gazeta, e disse qnft 
só o titulo demonstrava o que era rlia, qúfe 
para uni fim sinCtro fora criada.

E  entretanto o Sr. Augnsto França íoi 
delia assignante!

Fallou em Alabama, gazeta e chamou*üi 
de ladrão da honra alheia!!!

Contra essa injuria, lançada a esmo, por 
indiscrição ou orgulho, protestam todas 
as pessoas honestas o morali adas que as- 
signam a gazela, que para sua sustentação 

 ̂ contribuem.
1 Contra essa maneira apaixonada de 
< julgar protestai» os membros d'assem- 

bléa que liam o Alabama, no meio de 
risos e na vista do publico, principalmente 
quando iam mostrar ao illuslrado advo­
gado a parte marítima que noticiava a en­
trada ou saliija do coter liberal Augusto, 
que ou ia para oti vinha de França.

Contra esse aleive que só se atreveria a 
pronunciar o Sr. Augusto França na sua 
ímmunidade de advogado, protesta o pro­
ceder do digno Sr. Dl*. Promotor Publico, 
qne não tem necessidade de satisfazer ca­
prichos, despeitos e paixões, de quem 
quer que seja.

Contra tao ousado desaforo protesta ain­
da o proceder do pnblico (para o qual bin. 
to appellava o Sr. A. França) que esiuaaa- 
va sob suu reprovação o conhecido l)r.-Em



Ih íços, entidade dc duas earns, J.mo do 
nnvii spccic que depois do adular misera­
velmente aos iinpressores,alii’ava-lhos qunn- 
do não o podiam elles ouvir, o labéu de 
retis do policia.

E quanto à opinião puldica de que tan- 
|o enclieu a boca o Sr. A. França, dir-llic- 
iiemos qne ainda no domingo, no meio do 
festim popular em Itapngipp, a mocidade 
Spernnçosa que acabava de render um 
preito de h iinenigem h mcmorii do ve­
nerando Labatnt, victoriava com estron­
dosos vivas ao Aldbanin, na presença do 
Sr.l)*\Ptomotoi’ que abi se achava e na de 
muitas pessoas gradas rntre as quaes os 
Sis. I)rs. Luiz Alvares, Francisco Alvares 

os Santos, Emvgdio dos Santos, etc. etc.
IV .

A defrza foi resumida; eifron-se em 110-, 
gnr que o artigo se referia ao Sr. Gouveia, 
qne quer a força ser Gravata, e em provar 
que não são responsáveis pelo artigo os im- 
pi essores.

Bem se vê que para tão pouco não era 
preciso cansar sotnno aos assistentes, indo 
tomar apanhamento das ses? ões das assem- 
blèas francezas, quan Io se discutiam pro­
jectos sobre a liberdade da imprensa.

Ao concluir-se, diziam una VOCC o Sr. 
Gouveia p seu advogado:

* Morreu atfogado »
Veremos, charos Srs!
t Deixem o jubilo para a cccasiâo da vic. 

to ria;»
Na sexta feira lei á a sentença o Sr. D f  

jui/. municipal.
Ao menos sperem por ella.
Não vão tão depressa que poder» cahir.
Quem corre cançn.

EX P E D IE N T E .
Cidade de Lalronopolis bordo do Âlaba- 

mo 20 de julho de 186i
Officio ao secretario do governo da B a ­

hia, para que informe quantas vezes tem 
faltado à npaiU ção  o clu fe de s ir iã o  des­
sa srcirloria, o bacharel Augusto Ferreira 
l ,:,T<n, iE|0 depois que rn n  rren-se o as- 

F< nAlen provincirl, p sob que pn lexto  lenr 
*«<h) crmnu ttidas essas faltas.

- 0  Angwto França disso que A. J. S.

Gouveia se cliaina Gravata, por C*uvt do
laço dn gravata.

 R’ família de fidalgos, herdar» * f -
dalgui‘1 em tudo. 0 velho França firwb*i 
metiido iFuni gravai5o, o Gotivr ia que 
parente andava enforquilhado iduni grande 
laço.

— Mas hoje o S r  Gouveia anda d<* t 
hrrlick, ja se nâo pode refi rir a c lie a j 
llieria.

— Está claro, OgQra a pilhéria é cout o- 
Pescocinhu.

—»»»:* —

Viram o liberalismo do Sr. Aognslo 
França?

Chain* u de maix ínfimas camadas da 
socied, de aos imprrssores do Alahornct.

— Elle mesmo me parree um mais Ín ­
fimo.

Onde achou o illustre advogado esto
termo?

— E' superlativo de no\3 specir; é 0 
mais optimo advogado que tenho visto.

— S ria bom qup em vez de querrr pas­
sar por erudito citando jm isconsnltos íran- 
rezes, se dès-e ao trabalho de estudar 
gramn aliea para saher sila lingua.

— Apoiado; era mais melhor que em 
vpz  de descompor a quem nenhuma im­
portância lhe da, fosse apprendrr qoe in- 
fimo é nn» superlativo, e que dispensa o 
seu o maix.

— E  ainda terà cara de se dizer liberal 
um homem qne n’um auditorio dnquelles " 
ousou iusnltar a tios moços, tão honrados, 
pelo menos como elle, porque são dc 
cor parda?!

— Si tera?!
E  r graça é qne ainlia haveja imilatos 

qne digam que elle é liberal e que lhe 
deni votação,paro elle, depois de exaltado, 
aprreiar as entidades sabidas das mais ín­
fimas camadas sociaes.

— Deixai-o: é mundo, vamos vivendo,
Demos Irmpo ao tempo.

— Que horrivol caccphaton solte no Ala- 
bamn\

— Q. ;> 1?
— B i Ca Gftvxvh
— Cn, (b. <á!



Eslà direito, rnpn*.

 ProcbsAo na Ordem 5. do (.armo, «
n?m os terceiros so lembraram de mnmlnr 
hmpnr a frente liaquello nunca concluído

]) os pitai ! .......
Urna clonca, feita pelos visinlios que uüo

tom pena do nariz re da saude dos outros,
e alli defronte do Sr. subdelfgado, que é
da ordem!..............

—  E ' realmente censuravrl.
Tanto mais quando podiam alugar a- 

quellas ruinns para serem aproveitadas.
— Por là se bajain.

•— Portanto, charo S r..,..
— Oli! Sr.! principia por portanto]
— E* costume de França e eu sou [ran ­

ce z.
Portanto, teulio o direito de pensar como

o Sr.
— Ora men DEUS/
— Mas qne . . . .
— Mas que, o que, Sr.?!
Masque é francez, significa mascarado. 
— Ja'nào lhe disse que sou de Frdnçu? 
— Ora não me aborreça!
— Sr. estou apenas citando aslj expres­

sões do \)r .Chanchan, que è francez, jmas 
que, emfini, finalmente, é calholico cliris- 
tão.

' (Apoiados do Sr. Dr. Em Beiços.)
— Ora viva, Sr !
— Portanto, Chanchan é contra os tes­

tas de ferro, que são uns miseráveis, mas 
qne não são cidadões,

— Muito beiu, muito bem.
Um burro carregado de livros c doutor, 

r Receba os meus comprimentos, Sr. eclio 
do Dr. Chanchan.

Mofíiia.
S i o Sr. Augusto Ferreira França não 

declarar quantas são as catnadas da nossa 
sociedade e ú qual dellas pertence, é um 
desfructavel de quem se devo ter dó.

Um da camadafc^mais íntima.

A  P E D I D O *

P o rS m ia  Fo rtuo iU , (qm  se

n m> uega n quem n procuraJ (»«•— 
(|(!~sn no S r .  V *»I»'iito < x caixoira 
<!u c.íiKít commeroínl do p'Mxe-ma- 
rittlto, que preste se ou facilite o» 
moios para que sej t dosenearce- 
rftrlo o moço, visto não ter sido 
elle quern recebeu os cobres, e 
não chame-se á ígnerancia porque 
eontin uá.

Pergunta curicsa.

Pergunta-se ao S r . Ftibdelega- 
do da S é ,  que grilos foram uns 
d’aqui drel rei que se deram no 
dia 14* do corrente ás 5 horas e 
rr.eia da tarde, cm uma casa á 
ladeira da Preç-i defronte da boti- 
ca do S r  M áxim o? Dizem os ca­
potes que fôra um oíricí; i do S . 
batalhão de infantaria que man­
dou dar pancada pelo seu cama­
rada em urna mulher, -que na 
dita caza vende . . . .

A  ser verde, pede-se ao KxTfi. 
S r. Gommandattie....das armas que 

I dê as providencias, pois que cá 
camaradas uão são guania-cos- 
tas.

Pergunta-se ao porteiro do f ó ­
rum  ou ao official do semana, si 
as pessoas que comparecem á bar­
ra dos tribunaes deve.n ficar de 
pè; no caso contrario, não haven- 
(O cadeiras, dignem-se mandar 
co 1 locar alJi tam boretes, que é 
cousa própria, afim de náo fica­
rem os Teus som assento, eni 
quanto se nchtm formalmente re- 
piupados certos parasita5*.

Um m assado.

^ N ^ y T 3 7 ^ —

O tenente (Io 5. batalhão ila guarda nas 
rional Augusto José da Silva occrescenta- 
o seu nome por haver outro egual.— An* 
gusto Josè dá Silva Mai;\.

t y p .d e  m a r q u e s ,AIttsT Id es  lí c.

o AbAUAVA.
"■IS""".'1'"" <» ----*Jy"T£‘.

Falta s<> «»»— 80 ■
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Ao publico.
Os Srs. José Marques de Souza, Ari tides 

Ricardo e F. A. S. Igrapinna eram em­
pregados da typographia do Sr. Guedes 
Cabral, quando ao primeiro e ao ullimo 
passou o mesmo Sr. a sua typographia

Nesse tempo, além do Interesse Publico, 
imprimia-se o Investigador, o Pirilampo e 
o Alabarna.

Por não ser conveniente aos dous Srs. 
continuarem com a typographia tio Inle. 
resse PubliCo, restituiram-na a seu dono, 
e vieram estabelecer esla pequena lypogra- 
pliia eu* companhia de seu companheiro 
Aristides, sebe Deus debaixo de que esfor­
ços, amparados pela generosidade do Sr. 
França Guerra queseíhes tornou assàs fn- 
voravel, vendendo-lhes lypos a pagamentos 
mensaes!

Os rcdactores do Alabama e Pirilampo 
acompanharam os novos impressores; veia 
depois o do Patriota e m.iis tarde o do 
S ancho-Pança.'

Kespnnsahilisnram-se todos pelas suas 
g a ze ta s ; pelo Stinclio-Pança o Sr. José Joüo 
«le Per ouse e Mello, polo Patriota o Sr. 
Domingos de Faria Machado, pelo Pirilam ­
po o Sr. Belarmino II. Soares de Andrade, 
e pelo Alaba na o ed.tar contraclado, res­

ponsável perante a lei, o Sr. Tlnodoro Josc 
do Couto.

E ’ uin meio honesto de vida, ou não ó 
esse de que usam os imprcssnres Oreusadoj 
e injuriados pelo liberal August' Fiança?

Respondei, homens de boa fé, caracteres 
honestos!

São reus de poliria como os chamou o 
liberal Joaquim Anselmo?

Ou essa nvachinação tenebrosa, esse plano 
monstruoso, esse desejo furihundo de os 
metter na cadeia provém de sei em elles 
entidades sabidas das camadas mais ínfi­
mas da sociedade?

x\ que estas reduzida,minha pobre B diiaj
Ja assim te cospem impunemente na face!
Ja os homens de cor parda sfto ira le­

dos em publico por camada intima da so­
ciedade por quem se diz homem de idéias 
livres!

A que ponto de abatimento ehegaslt!
A’ que aviltamento desccslc!
Não importa!
Ha de chegar dia em que os reus de 

policia serão os que vivem á custa do suor 
do povo, harpvas insaciáveis do lhesouro 
publico!

Ha de vir tempo em qne n camada Ín­
fima da sociedade se comporá dos trabi- 
dores de toda specie, dos phariseus da 
política, dos jmlas e dos renegados, dos tv- 
rnnuetes, déspota* <■ regulos e..« ioaias ,« <>a-



lurras que mm « p itUm  —  liberdade -  uo«
l.tbios semoilnm s<»|*«> que se iutrodua; 
n,i relva !*••»« n picar «<> viiurtnnle incimlo, 
ou á sen ia (pie altrahe no simples com seu 
canto otuhevectdnr!

Tcmlc fò nisto, hotnens de cor parda! 
Dei*ac qm1 os libt'i'oi'8 do dia, o Sr. A. 

França o sou r a n c h o ,  \os ii jmicm assim,
C.dcamlo r>s pós o § 1. doait. 6 da consti 
t uiçSo que diz (pie sflo brasileiros Iodos os 
tjuC nascei em no Brazil!

Deixae (pio ainda mais uma voz cuspam 
esses ligneiros ele meia tigella na nossa 
Carta d omaucipaçâo eliminando o § i i  do 
art. 179 (pio diz que iodos são aptos para 
os cargos do estado sem outra disliucção 
niais (pie seus talentos e virtudas!

U futuro vingar-vos-ha, alèm de que as 
pessoas seus >tas da epoeba i minorai 0 cor­
rupta que atravessamos vos fazem justiça!

E  nossa causa, a causa dos impressores 
Marques, Arislides & C., qualquer que se­
ja seu resultado, tem por si a opinião pu­
blica, que è o maior Irimnpho a almejar.

E X P E D IE N T E .

Cid ade de Latronopolis bordo do Alaba• 
ma 22 de julho de 1861

Portaria ao gnarda-mariuhíl pedestre Gui- 
11» ermo, ordenando-llle que va ao beco do 
0 Patono e m m le dessecar um pantano 
que alii existe. Cumpri.

— Ao mesmo, ordenmdo-llic que acom- 
panllado do muxingueiro munido do com­
petente cdabrote, va ao Maciel de Baixo 
n.° 70 A,dispersar um ajuntamento de mu­
lheres supersticiosas e homens phanaticos, 
occupados cru praticas libertinas e exercí­
cios perigosos a titulo de tirarem o diabo 
do corpo de uma tmilllcr que al!i ha. Cum­
pra.

Que diabo de Dr. Chanchan é. um em qne 
tanto se falia?

— E ’ um estrangeiro que veiu de Fer­
nando de Noronha.

— Olè! Era advogado dos sentenciados?
— Q «em dera !
Pois V. não vc pelo nome?

Ah! é o advogado da moeda falsa!

— Ora ndeuh! ('kanclutn, »i o nome vali» 
alguma comia, li um moedcíro fugido
dc Fernando de Nom nlii, (pie quer ac/t- 
l>nr com » liberdade da imprensa paru nu,u 
traclar dos ladiões!

— A b ! ...............................................

0  iman altrabc o aço; esta Latronopolis 
atirahe os ladròes  .............

— S '. Brnnco-mnscavado, faça favor.
— Não devo nada a bodes e negros!
—  Tem rasão, Sr. Branco-baixo.
— Baixo, não Sr-; eu sou bem alto.
— Mas fallo-lhe na cor, porque V. só vive 

a iallar cm bodes e eu como sou mulato e 
tenho minhas duvidas sobre sua geração,..%

—  Pois não vc que Lenho os olhos azues 
e os ca.be]los louros?

— Al»! é verdade; olhos de gato, cabelloS 
de raposa; não seja esta a duvida*

Mas qnal è seu emprego?
—  Eu fui caixeiro. t
— Ah! mas não o é; não queremos saber 

o qué fumos, queremos saber o que eniof,
Fois olhe, os bodes e negros tem meios 

liei tos de vida.
0 que faz nesta botina?
— Traclo da vida alheia.
— Por exemplo da de quem não se lem­

bra de V. nem para escovar as botas do 
muxingueiro do Alabama.

Que mais?
— Namoro a ........................
— Por isto! E 'bom  ponto a botica.
Mas porque não arranja saa cousa ca-'

l a d o ?

— Quem tem nariz quer cheirar,
Quein tem bocca quer fali ir.
— O h !  muxingueiro!
Dá liugnas de couro crú a este tratan- 

te, para satisfazer seu genio!
— Sempre è casttgo de bode!
Graude DEUS!
— Muxingueiro, obra neste desertor do

Teixeirul

L A  V A E V E R S O .

Ura dia ura ovo metterara 
Dentro d'um certo boiãü 
E  taparam-no p’ra ver 
Si sabia a geração.

m



Passados 21 dias 
() boldõ Oinbillançnii,
Ficam todos jâ sabendo 
Que o tal ovo não goiOu.

Tira-se a rolha d« tnàe 
(/l mãe era o tal boiüo)
Sabe de dentro um pintamhO 
Cf.bclludo como cão.

Isto poièm ora o menos;
() que mais admirou
Foi que o pinto que nasceu
De bowes cheio ficou.

E ’ castigo, dizem todos,
Vão chamar o padre grego; 
Isto não pode SPr pinto,
E ’ o demo, Carren ego!

E  de feito pelo pé 
Que era de pato se vio,
Que era falsa testemunha 
Que dos infernos fugiu.

dUsomincias, »* d n lw m n ia t  |.»m h^ r l "
COi iitas do theatro de L  <lro,topol|*.

Xn:u Carteira,uavo peitm-

P A  I 1 T E  C O  VI l\1 t i  K C í  A  U

1’RAçA DE LATROKOPOI-IS 22 DE JULBO AS 3 
HORAS DA TAItDE.

Cijt .coes officiaes da ju n ta  dos 
corret >res.

Câmbios.

Probidade.— oO por cento de desconto. 
Venu lid adrs.— nominal.
Devassidões.— ao par.
Jinmoratidadcs.— tende a subir.
P a  Ver sido de.— 2 o/o de prêmio. 
Philanlropia. — zero.

Generos.

Eqotsmo.— Ahiindancia.
Cart IIpeão.—Grande ( xtracção. 
J'Hllotií-mo.— A b a r r o t a d o .
Integridade.— Som procura.

J .  V C .— presidente.
M . J .  R .— secrrtario.

R EV IST A  DO MERCA DO.

As transacções de nossa praça, ua pre- 
sente semana, foram como sempre anima- 
dnsimas. •

llouve i( iião na Praça do Fnrnm como 
t:iilia sido anuo iici-.ilo, de uma porção de 
fixissodos oratonus. que nào foi vendida 
por se achar a maior do geoeio < m mau
< siado.

Foliaram alguns carregamentos de ge­
ne r s de inqioitaTuo.

Fntrou a galera Bacho procedente da ilha 
das Barreiras com uu» carregamento de

0
CíMI» |)nt tu-' ílo OHttmro,

cutioii tio porto- tios OnlutiO'* * ^
de relogios fat tu dos, cai tciras saccudat, c 
etnpulmnfeõif.

Chegou uma pai tida d.e antejos n j 
tnosos e apertos de mão por • t.couni
de alguns candidatos, para serem d<&(idn
dos nas próximas eleições pelo povo vo­
lante.

m o v im e n t o  d o  m e r c a d o .

Alarm as.— 0  movimento neste genero 
è animado.

Ila ahundancia no mercado, sem embar­
gado do< immensos consumidores e da ex­
traordinária proenra que tem.

0 carregamento do patacho Rasa consig 
nado aos Srs. Manuel da Silca e C, 
cliegado do presidio de Pedro Santo ainda 
està em ser.

Os consignat*rios receberam uma prn * 
posta de um oíficial do regimento 8 de L a ­
tronopolis para compra, com condição do 
navio ir descarregar na praça da Cidade 
das L"deiras. Suppõe-se que nSo foi ec­
oei la.

!

EXPO RTAÇÃO .

GENEROS \ ESPAOHAEOS.
Ilha da Ociosidade brigue Te ixe ira__

maledicência 2 caixas . insultos 10 bn- 
*aios , detrotação dn vida alheia ?f) sne- 
cos, mandriice 6 cestos à Sibastião e C.

NAVIO A’ CARGA.
França enter libera] Augusto; F. F . -J0 

fardos ocingamenlo, 400 barricas disparates. 
1 embrulho desproposito, 20 f«rdos pre- 
sutnpção, 5 canastras cloqvwcta irxo

i mportação .

m a n i f e s t o . 

r.11,,1 n l ,F r w o .c p U ío  l . P . . r l,
.1. «.II. JeArnsa S , 1 o  ,00

.  c„i.

b r " ! r , rs':‘ t ’;nLn,,os * 'n  °  '<■-. tM in ™ l,o  p ,0 |„„„s ni|
'it-rOn.i.fõcs, 2 Occct.s ’



a  p h d b i k ) *

Mofisaa.
0 bacharel Augusto França rotnn chefe 

de uma (las SCtTÕcS da serrel.u i.i do 
governo ganha tiumialmento 2:400.$ rs. 
que saem4» 2 0 0 $  rs. mensaos ou G$'.>6ürs. 
diários.

5i o Sr. A, Franca ivs 4 di »s m i qne 
foi »o F-.rtnn advogar a rau a do Sr. A. J. 
S. Gouveia recebeu o ordeoad", não cola. 
rn que os cofres nublic< S pagaram 2 :3 $ !UH 
p.ir.i o Sr. A. França ir advnrsir a o-.usa 
tio seu parente o Sr. A. J .  S. (i mvei.i?

Não é evidente qne esses a tinem clia- 
inou da mais infima camada da sociedade 
concorreram com seu snor para nne o Si*. 
j\. Franca os fosse acçusnr a li i uo Fo. 
i um?

Mas a hone lidado do Sr. A. Augusto 
França nos eslà a bradar que elle ora 
incapaz, de distrahir os dinheiros públicos 
en» seu proveito no extrficio do funoções 
particulares. E  nós acreditamos de boa fé.

A herança do liberal.
-«{3«ísS>- -tgwaa».

S i o Sr. Augusto Ferreira França nSo 
declarar quantas são as camadas da nossa 
sociedade e á qual dellas pertence, é um 
desfruclavel de quem se deve ter dó.

Uni da camada t e m a i s  iufima,

-—F.is-aqui o pardo velho da trombeta.
-—Enganou-se,è seu irmão.
— Ca, ca, ca, ca'.!!

2 de? Julho.
No doraiago 24 do J corrente, haverá em 

Itapagipe o festejo ao memorável dia 2 de 
Julho.

.. • ««BEETsrrsr ‘ * • “ • v? 'rri.v-»mrsst; 1,1

E ’ ii II) ' íoida, ' <*i d *d< irau.oute patriolí»
00, despeitada pi*la juveiilu/b* dliqtloíít* Io­
ga I* o S'guid.1 dotj of.ím cós (1’iim cnrticlU) 
livre, tl*u<mi) .ilma elcvmla, d’ntu caracter 
Mi/ignauimo, como é o honrado veterano 
Sr. (loruieucgil.ln Pereira tf/llmeida.

Não t nlra nesse {fesliiu popular netibii- 
inn odi.isulade politica; diante do aliar d,i 
palria curvam-u* Iodos C o m o  irmãos,

llaverà na vespera à noite, n coiuhic- 
oAo do carro triiimplial tio Papagaio no 
Rozario o no (It)iiiitigo a entrada que se diri­
gi i à ate a Calçada,voltando ao llosario, ou. 
de se achará o palacete qup será ilbi minado 
por trez tloítes, comparecendo nellas uma 
banda de mnzica.

llaverà lambem desembarque de esqua­
dra,fortalezas guarnecidas t lc. etc.
- Espera-se a concut rencia do publ.co para 
brilhantismo do festejo.

T R IB U T O  DE GR ATI DÃO.

A S Ex.o S c .general cominante das aimas 
nesta província , Manuel Muuiz Tava- 
l*es, não pode o abaixo assiguatlt» deixar 
de dirigir pela imprensa seu sincero agra­
decimento pela houros* cooperação,que se 
dignou tle dar ao patriótico o iufallivel re­
gimento União Uraztleira, que nos dias tio 
regosij.» popular acompanhou os symbolos 
dos trophéus de nossas glorias.

Por sua gratidão e em nome de seus 
companheiros, queira pois S. Ex. receber 
este lenue porém espontâneo tributo do 
reconhecimento de quem sabe ser grato. 

Rabia 15 de Julho de 1804.
Anionio Olavo da França Guerra.

A N N U N C Í Q S ,

Convite.
Convida-se n todos os Typo- 

graphos, Liihographos e L ivre i* 
ros, á comparecerem na rua da 
Mizericordin, caza n. 17 no do­
mingo 24 do corrente ás 11 horas 
da manhã afim de tratar se dc ne­
gocio conveniente aos mesmos.
■—     —

Cosinheiro e servente.
No botequim em Santo Barba- 

ra junto a quina da rua dos O u ­
rives se precisa do um cozinheiro 
e um sei vcate livre ou escravo.

TYP.DE MARQUES,AUlSTtDEá B C.
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Publica-se na tv.pqgraphiíi ile Marques, Aristides e C., á rua da Mizericordia n. 17 
a 1,3,000 rs. por serio de iO números, pagos adiantado. Folha avulsa 120 rs.

0  A L A B A M À .

Ao publico.
Como o Sr. Augusto Franca veiu ao D ia- 

rio de 24 cjo corrente negar o que disse no 
for um na presença de mais de 200 pessoas, 
fallando ainda etn íileivosias, def.unndores e 
o mais que íhe referve ú alma despeitada, 
temos por conveniente aflirmar que as pa­
lavras que o Sr. A. França pronunciou 
forauí estas, mais ou menos:

«Os accusados counnetleram o crime por 
que todos sabem que quem quer descompor 
vae a lii, dá dinheiro e publico-Se a descom­
postura.

Sr. I)r. juiz municipal, esperamos que 
V . S. faça etlectiva a lei, fazendo recahir 
a penalidade delia sobre os accusados, estos 
entidades (apontando para os impressores) 
saladas das mais infimas camadas da socie­
dade. o

E  tanto foram estas as palavras nue o 
nceusadpr proferiu, que ao terminar-se a 
audiência, á porta do forum, era geral a 
censura sobre as suas expressões, a ponto 
«te por algum tempo não poder tomar fo- 
lego o seu amigo Joaquim Anselmo, amigo 
prestante sein duvida, pois fora o único 
que tivera a coragem de pronunciar duas 
palavras em prol da fama liberalislica do 
tal Sr. Augusto Franca.

Si porem o Sr. Augusto França n5« em 
coragem snfliciente paia carregar com a 
responsabilidade de seus ac tos; si a proximi­
dades das eleições, de que se não lembrou 
no seu enthnsiasmo tle accusador, ora llic 
vem à meti te; si vem pedir perdão em pu­
blico aos homens de cor parda, a quem 
na pessoa dos impressores injuriou tão des- 
abridamente, cremos que lhe será dado o 
perdão, porque nem todos tem a animosi- 
dode do Sr. Gouveia Gravata (segundo seu 
gosto) que depois de formaes declarações, 
insiste no seu caprichoso processo.

Si nega, compaixão a quem não Sustenta 
o que diz, ou obra, specie de gente que a 
linguagem commum e classica denominam 
de covarde!

Si ai repende-se, perdão, qne para os ar­
rependidos ó o reino dos cens.

E  quanto ás injurias que aos it.npresso- 
res atiro, elle que é láo inimigo dos drfnma- 
dores, são recebidas como da boca tle 
quem vem, isto é d’uni moço imprudente 
que julga passar por liberal defendendo-se 
das injurias «pie proferiu contra os brasilei­
ros, e esquecendo-se das accusaçòes que 
lhe são feitas sobre percepção dos dinlièi* 
ros da nação, indevidamente.

Consta-nos que será hoje lida a sentença 
do Sr. Dr. juiz municipal no processo Gl'íl- 
Vala.



o

Tetnos P«M' 
certos 
leforem
cjtuMioni o artigo incriminado podo 
comlrmm>do, tirm [><n elle »ao responsáveis
OS impressores.

«Ari.7 Nos delietos do abuso da liberdade 
de cmumunicar os pCMisameulos stio ciimi- 
nosos e por isso responsáveis.

§ I. O impressor, gravador ou lithogrn- 
>|io, os qunes ficaraõ isentos de responsa* 

bilidadr, urnstrando p o r  escripto obrigação 
<ie responsabilidade do editor, sendo este 
pessoa, conhecida residente no B rüz il, que 
esteja nn goto dos direitos políticos etc. 

§ 2 . 0  editor qne se oh igou etc.
Artigo 56. Nenhuma presumpçaõ, por 

truiis rehemeute. que seja, daiia* m otivo  
PARA IMPOSUAÕ DE PENA.

Art. 240. Quando a oalumnia ou injuria 
Ljrem equívocas, poderá o offmdido pedir 
explicações em juizo ou fora delle.

0 que em juizo se recusar a estas expli­
cações ficai á sujeito às pi pas da calumnia 
ou injuria a (jue o equivoco der logar.»

O jiovo brasileiro, de cujas camadas mais 
mfiin. s fazem parle os impressores, rege - 
se por esta lei, e não pelas opiniões de 
Ghassan e peta vontade do Sr. Augusto 
França.

P ro v a  de liberalism o.

0 Sr. A. França lavon-.se em-água de ro­
sas, sangrou-se na veia da saude!

Disse qne se dizia querer elle acabar 
com a liberdade da imprensa, mas (jue era 
falso. Seu unico desejo era cohibir os a- 
busos.

E  quem è o Sr. A. França para acabar 
í com a liberdade da imprensa?

Vontade sabemos qne elle a tem; o po- 
-dor conseguir, hoc opus, hic labor est!

Aqui e qne torce a porquinha o rabo.
Mas pãra que fique o povo conhecendo 

qooes as mbuções do novo titan que pre­
tende escalar os ceiis,dir-lhe-hemos que o 
Sr. A França coiu o seu Cbr.ssan ãs vol­
tas (jner:

Que quando alguém suspeite qne um ar­
tigo se refere a tal pessoa, esta tenha o

direito de jiedir rcpnrnçãn ainda depois <J<t 
declaração de (jue » ella se não refere;

Que ainda quando hÓ venha alguma par­
ticularidade que se assemelhe a qualquer 
p cdic.ulo de alguer», este possa responsabi- 
1 is ir o au lb o rd o  artigo:

Que gjj^jp^/itiííu não vindo o nome de 
pessoa alguma, compele á uuthoridade res- 
ponsabtlisar o artigo, como nos tempos dos 
famosos libcllos de Boma.

Então é ponta ou cabeça?
E ’ progresso, ou nãq e?
E ’ rolha, ou ba loque?
E ' a liberdade de exprimir os pensamen­

tos em toda sua plenitude!
Taes lheorias são a bitola por, onde de­

vem todos medir o liberalismo do Sr. Au­
gusto França.

A  doutrina do tal Châssan é a pedra de 
toque em que se ba de apurar a boa-fé do 
progressismo-lifjueiro do neto do [philoso- 
plm Dr. França.

E  para que elle não se atreva de novo ein 
publico a chamar-nos de defamadores, ci­
taremos, dentre as innnmeras pessoas que 
o ouviram, os Srs. Joaquim Anselmo Alves 
Branco Moniz Barrelto, que, lhe estava 
dando apoiados em companhia do Sr. Dr, 
João Victor de Carvalho; Dr. Luiz Maria» 
pharmaceutico tenente Lisboa, Dr. Emvg- 
dio dos Santos, Dr. João Gon Salves dos 
Santos, Dr. Elov Martins de Souza, Cyrillo 
Pessoa e o proprio Sr. Dr juiz municipal, 
q< e estamos certos, nos não deixarão mor­
rer sós.

E  agora, viva a liberdade cPimprensa Sr, 
Aogltsto França!

Vivam os liberaes da epocha, os grita- 
doreç da rua, como dizia ba dias o Sr. Dr. 
Fernandes da Gnu ha!

Vivam os patriotas dVleição, mettidos 
entre as camadas mais inflmns da sociedade! 

Viva a liberdade!
Viva a nacionaiisação do commercio à 

retalho!
Vivo! /
Toca a musica!
Stá salva a patria e vencedor Chassnn!
•L\ jè, jé, pò, pô, pô!
Toca o sino.
Nosso oráculo é , Chassan, sen interprete 

A. França!

o  a l a h a m a .

onnveuieu■ e transcrever aqui 
iHtiims do redigo nimimil que si* 

qnesino.e mm os quaos se prova
s e r



(uI.mIo Jc  5 uoiu<> ** <.uvu
1)1(1 -'» do julho do 'IBO-i

Oflicio no Sr. subilelrgado da Se, para 
que ui,indo recolher como douda ao hospi- 
t I da cliai idade urna rmdhrr quo !>a na casa 
n. 70 A, no Maciel do Baixo que tem o lou- 
ruvel costume de saliir nua om pleno dia 
iiara a rua e ahi satisfazer as preoisões cor- 
poracs, com o pretexto de que tem o diabo 
nu corpo.

— One rua é esta?
— Ladeira dos Gatos
— Quem mora nesta rasa?
—  O Dr. Gustavo.
— Pois vá dizer ao Sr. Gustavo qnp isto 

nào tem maneira. Estarem do sou telhado 
a arremessar pedras e enormes massas 
<le barro para uma rua tão estreita como 
esta, e isto lioje domingo, dia em que passa 
lanla gente por aqui!

LA V A E V E R S O .  . 

Romance à  fraac eza.

•— Amigo, nào vou fnllar-!lie 
IValgnm Benjamim Constant, 
Nem tambem de Rosalíu,
Nem do famoso Chnssao.

Vou so contar-lhe Uma historia 
One é de direito romuno,
Pb a V. fazer ideia 
Do qne é o todo humano.

II.
D. Augusto foi trahidor 
A ' causa da liberdade;
Era do povo, foi rei,
/s/Thgiu a huniauidade

I). Augusto foi de Homa,
N A o calho lico-chrislão,
Mais eis que surge na, França 
Pa pis u Napolt ão.

Trocaram  pois seus papeis;
D. Augusto é ja de França; 
Todo o franccz no liguàro 
Deposita coniiauça.

10) «tmpaMí.

Chama o povo de cu nu lha

Aqui i i*3o ; d  IA na França 
One elle ostenta de Tiian;
II<*jp aqui quem pretloiM.ua 
L* o celebre Cltaitchan.

Mas si o papa, como dizem,
Si tornar foro papão;
Si lançar nos renegados.
Sua santa excommunhào;

Augustlnho e D. Luiz 
As naçòes não trocam mais,
Pois que serão tias mais inílmas 
Das camadas sociaes.

nr.

— Eu nào pensei qne era serio 
O conto da carochinha?
Q' e Augusto era um rei ppqneno 
J ) ’alguma nova Francinha?

— E  que duvida! um Hclalgo 
D' sde seu primeiro avô 
Qne lhe deixou por herança 
Flores que um dia tomou."

F'ores, não, aliás galhas 
Que lhe deram de presente,
.— E  o reisilo de galhas 
Anda no meio da gente?

— As galhas são galhas d’arvOre 
E  o menino é patiiota,
Tanto que já da naeão 
Percebe grossa patota.

Tem urna bem boa, dizem, 
Mamata do pobre estado,
E  anda por luxo agora 
Em gravatas enforcado.

— Olhe que França tem enusas 
Que a gente toma por peta!
— Quanto mais si V  visse 
Pardos velhos de trombetal....

A PEDIDO.

Mofina.
0 bacharel Augusto França como chefe 

de uma das secçõcs tia secretaria d o 
governo ganha nunnalmcnle 2:400$ rs* , 
que saem a 200$ rs. tnensncsou 0$000r$. 
diários.

Si o Sr. A. França nos 4 dias em que 
foi ao Forum advogar a causa do Sr. A. J .
S. Gouveia recebeu o ordenado, não é cla­
ro que os cofres publiers pagaram 2t'$0tH



p,,iM o Sr. A . França ir n.lvoqii)-n 0»uw» 
d«* sen parente o Sr. .1. J» S. (*<»nvei.i/

Não é evidente qne esses a quem olia- 
mou da mais infima camada do sOçfrdntk 
concorreram com seu suor para qne o S r .
A . Franca os fosse ueeustir alli no l'o- 
rum?

Mas a honestidade d> Sr. Augusto 
França nos està a bradar que elle era 
incapaz da distrobir os dinheiro.* pnblieos 
em seu proveito no ex< reieio de funeções 
particulares. E  nos acreditamos de boa fé.

A herança do liberal.

-—CJ-SÇ5*-
Si o Sr. Augusto Ferreira França não 

declarar quantas são as camada * da nossa 
sociedade e á qual dellas pertence, é um 
desfructavel de quem se deve ter dó.

Uni da c«mflíia£3=ma'ts infima.

Attençâo.
Pede-se ao Sr. Augusto Ferreira Franca 

o favor dé declarar quac; são as pessoas 
lmuestas que fonm atassalhadas tio Alnba- 
ma e em que numero, sob pena de passar, 
no caso contrario, por um despresivel ca- 
lumniad* r.

Chapa popular para juizes de 
paz do curaío da S é .

Os Srs.— Jovino Cesar da Silva.
Manuel Ignacio «le Souza Menezes»
Dr. Arsenio Rodrigues Seixas.
Ignacio Alberto d’Andrade e Oliveira.

Um votante.

— Que vulto e aquolle qne entrou na 
guarda principal de Latronopolis?

— Provavelmente é rondante.
— 0 rondante com traje de mulher é 

caso novo.
talvez alguma visita ao cornmandaute 

da guarda.
— Isto sim. Que dia é hoje?
— Sahbado

Si fosse no dia de S. Aiauricio eu 
sabia o que aqnillo quer dizer.

—  Talvez o Fonseca-meu-irmaõ saiba;
vou perguntar a elle.

Lessinha.

Enpitao, temos novid.tdr. 1
— Novidade em que e porqnp?,

lois DSo sabe V. fa . ulu sDjeilo.

qne Cin certo tempo fez tjainlan e que bojo 
So quer comer pipocas <l(j todo iiiuudo hs- 
snmin a tml> hdcgaoia d<* timu «laa fre 
guezias d.» LalrOitopoiU ? <t qm* nesse 
cargo tetn praticulo os mais ridículos 
dispa rates?

—  li quem é esse hirbanle!
—  li’ uni sujeito que depois «le negociar 

em grande escabi com ehapeus de boi foi 
som mais nem menos appellidado de clttive 
falsa.

— Muxingueiro!
— ProlHplo, capitão!
— Não \òs aquelle pilar?
—  V jo, capitão.
— Póis amarra o patife de que se trate a 

elle e <16-11)0 cem calabrotnd >s, e no caso 
de que se não ètnendfi apoüca-lhe, muxin- 
guoiro, uma forte salgueiruda.

Ca*pite, amigo francol 
Como vae «le jogatina 
Viu. na brincadeira 
E ’ qual ave de rapina.

Aos íllms. Srs. lenentes-coi oncis Cvpria- 
no da Rocha Lima e José Auto da Silva 
Guimarães tem o abaixo assignado a satis­
fação de dirigir sens cordiaes agradeci­
mentos, por si e por seus companheiros 
do patriótico e infaílivel regimento Uniuõ 
Brasileira, «jue nos dias «le eirtlinsiasmo 
popular acompanhou os carros de trium- 
pho.

Si esse regimento tanto se aprimorou 
com as ex«>eijentes musicas do 8 e 10, e 
no dia 10 tpve a honra de ver á sua fren­
te um tão distincto brazilciro como bravo 
militar, deve-o sem duvida á hondaile do 
tão dignos cavalheiros. E^quecel-o nuuca, 
quDndo é dever consignal-o.

Rignem-sc, pois. Ss. Ss. acceitar a pu­
blica manifestação do nosso reconheci­
mento.

Rabia Io de junho de 18G4.
Antonio Oluvo da França Guerra.

À N N U N C I O ,

A ttençâo.
Adverte-se a certo commerciante, casa­

do, que deixe-sé «le namoros com certa 
Messahna da ladeira da Conceição da.Praia, 
sendo nipllior «pie cuide em sua laroilja, 
que não ò pequena, Prévenindo-se-lbe que 
si continuar nem só se publicará seu l»e- 
me a par do de sua dulcinèa, còmo o de 
uma outra cuja.

Um espiio. 

T Y P .D E  M A R Q U E S ,  A lU S T ID E s »  E  C.
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0  A L A B A M A .

Duas palavras ao Sr. Joaquim 
Anselm o.

Como ousou dizer, à roa dos Adobes, n 
duas pessoas que liam o Alabama, que re­
pelia o que tinha dito á reSpeito dos im- 
pressores Marques, Aristides e C. dizemo- 
íhe qne si tem dignidade, si se presa de 
homem de hem, eh une-os em qu.d quer 
gazeta de reus de policia,, a fim de se lhe 
dar o competente troco.

E  quanto ao que disse de se ir ofterecer 
para accusndor, IduVamo-llie o gosto, fi­
cando corto de que podem representar a 
Opinião publica pessoas, cujos actos não 
envergonham em publico, por não serem 
Contrários à honestidade e à lei.

EX P E D IEN T E .
Cidade de Latronopolis,bordo do Alaba• 

tnu 27 de julho de 1864
Üílieio ao Exm. Sr. presidente da pro­

víncia, pedindo-lhe sua attençao para a 0“ 
hra do largo de Santo Anlonio, que se 
üciia desamparada, expostos os sophàs ao 
ar g, n chuva, sem que tenham recebido o 
rumada de cimento que os deve tornar so- 
lidos e dui avets.

~~A’ camaru municipal para que dd

providencias em sentido de se nâo conti­
nuar a fazer da ladeira do Pdar deposito 
de matérias fecaes»

— A* mesma no mesmo sentido sobre a 
Estrada Nova, para a qual se tem em vâo 
pedido providencias.

Portaria ao fiscal geral, ordenando-flie 
que em companhia dos africanos livres se 
dirija à ladeira do Pdar e faça com qüe 
seja dalli removida a quantidade enorme 
de lixo e matérias fecaes que tanto preju­
dicam á saude tio povo. Cumpra.

— Ao mesmo ordenaiído-lhe qne và á 
rua da Forca e examine o estado immiitvdo 
da mesma e das boccas de lobo qne aüi 
ha, e faca remover tal escândalo, fazendo 
o que intender conveniente e dando-nos 
parte do occorrido; v i s t o  qne em balde se 
dirijirà à Illiua. que està às portas da mor­
te e não dá accortlo de si. Cumpra.

R E Q U E R I M E N T O  D E S P A C H A D O .

|)r. Chauclian, pedindo diploma de li­
beral para poder propor-se a juiz de pax. 
— Indeferido, por não concordarmos com os 
judas políticos que trazem nos labi os a pa­
lavra liberdade e 110 coração distiticçòes de 
classes e fidalguia: cumprindo ao suppli- 
cante» si quixer, para alcançar o gráo que 
almeja, apertar n mão das entidades sabi­
das das VUiis iníituas camadas soeiaes,



rar-'!h<*s o chapeu ate n joelho, Icvnl-as » * 
Ijoleqnim. vivas h liga e íl
liberdade «■* In-her com el-í-f.*, como pi fize- 
ijim os i*ntri<'tos de b»;.ol A i i im , na ultimo 

♦feição paro-clrial.
—*«■»:} —■,

— Olá, charo homem ilo 4»»í tnço I 
— BiÍKiiecaAor, um « mi crendo.
(]oum fatiou fim 'balanço, fi os (juc bc* 

iirtn  to »  b<|;««K?», salvei a rcdicçAo.
—  Eslá de pulga á orelha. Gaio raivo do 

«upp usa, nisso cuida.
M j S para q»e h • de ser assim tratante? 

para que ha de intrigar os caixeiros, q«an- 
<do rjner proteger outros? para (jue d<sa- 
«Credita a pessoas que item tal meio de vida? 

— C le-se., metV.capitão, por (jaein é*
— E ’ preciso que ea falte, para que te 

Üqueiri -conhecendo, IraUntel
— Capitão, p >r S Fernando lhe peço- 
— C uno é «oVttirde!
E ’ mesmo um Gonçalo este miserável 

«poli 4 rã' d
Que lucro liras -nisto,!ratantr? anda, falia,

•$ »»♦•:!
— Giprlào, polo’CruZ do Uedemptor, uii- 

#en cm diai!
—  Amas a Cru/?
— Mu i t o ,  c a p i t ã o .

— Pois
Moxisigueiroí:!
®nta uma ernz de ferro no pescoço deste 

(tratante , para ipie o fiquem -conhecendo 
tpelo Ixiluncéiro Uiais T.dráo e iivtrigaute 
•qatetírequiMila esta Latronopolis.

— Capitão não sou negro fugido!
— E ’s mais (h> q u e  listo,'trrftauld! si nao 

■queres, mando-W? marcar a -ferro quente! 
— Vatht-mo o cruz do (Redemptor!
A cruz, a cruz, capitão, eu quero a 

•cruz...... ..

 ;£jr> ©r. *Chün«4i*n, lio tmrito qne o
(procurava, -faça ideia <lo prazer que tne 
•domina -tendo « honra de caicoutraUo a- 
igoral

— Não dou atlençao n eiftiilades -salddas 
•das camadas mais ii.íitnas da sociedade.

— Tem rasão, mas eu <|uero que we ex- i 
-plique como è que-se --Screve para»® pu- ' 
felico, reftff iu<lo.-ãe eouiasHe tios -haajeosdio- íl
«tesioic '

sssansí ■ jL-.u ^ rja essg JsauaK ix iim LXjp i;

—  Nadft mais facil; é CJUfi o publico i  
só composto di* homens honestos.

— Covarde!
E  quem são os defamadores por indus» 

Iria?
De que sociedade fazem parle?
— Sâo, conm V ., da camada mais inâ- 

u>» da socieda<Uí,
— Não se refere a elles portanto?!
Muxingueiro!
— íPiomplo,* capitão-
— Veja si 4iie -dá a este fidalgo tim di­

ploma tle couro crú para a cidade de Suas- 
Costas, ornle lhe darei um comdado na 
prori»cia de Palm a, departamento deS.m- 
t’Auna, reino de França.

— Otè, meu capilânÜ
Anda cà, hilt-re, pregumpçoso dos seás- 

•centos, folio desaforado, frantex d’uai dar­
do! anda! -chega a olxra, patife! '

■—Morreu o Qu rfiuol!
— Sstoé velhp-
— E  morreu pobre!
— Menos isito.
— Toda sua -riqueza foí«.9e usqhefte maS- 

dfto tr.vpiche.
— Qiiem lhe-Confiou?
— A prova está em que nem mn galão 

velho vi ho>je on MizcrieoriU» por ocoaoiào 
ria-missa do sept-inro dhi;n urn.i -de -madeira 
da caza éqoe estava no meio da egreja!

— Não é possível; ou V.. engauou-te, ou 
Quirino não « mhtpu1!

 ■*»»£ ««MM-

L A  V A E V E R S O ,

Certo moço advogado 
*@ue para F rw ça  enrbarooti 
Mandou diz»*r aos patrícios 
-O tempo etn-que se forame.

-c fo i augusto o acto meu,
Poi acto todo real;
Fiquei franecz cd na iFranca,
Mas franeez que«4iberaL
E  do que digo p'ra prowi., 
i) passado de meus paes 
For meu perthor ifffereçn 
Aos sinceros diberaes.
AUde be»n, si em tmm não cred«í, 
fOcu ««itjg-oCuqyvurat,



( )nd<* pela lihrrdndo 
Verei s qu’ iité ando mi.

DerJHII-Ibe bufas os bomCns, 
t  O enviaram Á t 
O moço saldo da Françaf 
E  Viajou pela lua.

Trouxe cntfto novas ideias 
Sobre o n>nte— ld»erdad**2 

Variou  por tnl maneira 
■Que na nossa Sociedade

He*co’bria pl<d>etls e nobres,
De iieíbre Se inlrtnlnu;
Descobriu defamadores 
E  por l;d se apre»ento,H.

Ca, eã, ca, CA, ca, ca, cal 
Isto p rico, isto è galantel 
Cniro vem o initÇn ovgiiçtdl 
Co mo está isto cbíbaoiel

Fian, fianl
fscou, isfiou!
Me tta medo ao tlouvela
«Que encafifou1!

Processo Meta cobra
Ao meio dia presentes o <*a pilão do Ala- 

%<mtay a queixosa, seu -advogado I)r. 0>au- 
<tian e os acusados -co-m sen advogado., lè-se 
íi queixa e em seguida eserevp-se a ilefoza.

A primeira'tesleiimnlia, assim como to­
dos as outras em n 5 de 0, são contestes 
rfin durar que o jornal foi distribuído por 
uiais de l-S pessoas; que a queixo-Sa e ge­
ralmente conhecida por Mata-cobríq que 
auda de pau na mão em companhia de sua 
filha; que muitos mo! ques a acompanham, 
rqup 'è esse o seu batálhãnjpdlo que o artigo 
sp refere á queixosa, »-ssiin como por que 
nmitas pessoas <pie °  leraru intenderam 
referir-se « (dia, protestando contra a ou­
sadia de quem qn»r qne o houvera escriplo.

0 capitão dà a palavra ao Sr. Dr.Chan- 
chan «pie principia a accusaçâO, «que se 
resume pouco líiais ou menos no seguinte;

Divido, a accusação < m quatro poiKtos:: 
provar que Mata-cohra 6 a minha consti- 
ininte, que os nccnsndos devem ser con­
dem.anos, que o responsável não pode ser 
acc. i t • > <■ qne o <pie (Cha-mdian quer -deve 
se f./ei;., pois ftssidVda*’ 'quem pode o o que 
rtrií o (Í.UXJfjioc^ue .KJAÍk Iíí *i* i-possa.

/Is testemunha* juram que a queixosa é 
Mata-cobrir, um setl compadre (pie «'*<> 
tem engenhos assim n reconhece- o puhjt. 
co o coufessa, eu o quero. , . . . logo ba­
tatas. '

A injuria é palpjtvfd, ns accnsado* Ar- 
vem ser cundmnnados nos 3 e 4 nrt, 23íJ 
do codigo coo» as CH'oumstaneia« ageravan- 
*tes (l<>s §§ .í) e 1 I do art. 16 por qu<* Ar 
mais a mais os aocusndos, entidades sabida* 
das -caniaitl.»; nwix intimas.da sociedade, mu 
hetla e liberriuia rXfwessàodo Sr. d.França, 
podem -ser filhos da queixosa,. E  depoii 
dhanchnu n quer, eu sou Clumchan «  viva 
•quem VeneeJ

'0 responsável não pode ser aocprto por 
que é pVcoiso acabar com os miseráveis 
testas de f->i;ro-, e até porque iíão «vem a 
responsabilidade acompanhada de docu­
mentos valioso*, por quanto o 'juiz de pae 
não pode allestar da identidade do .qualifi­
cado, nofíi <» subdelegatlo e a folha «corrida 
devia se referir á epoclia da as^gnatura da 
responsabilidade, que nào «tem v;il<HT por 
qne c vaga, aoerescendo qne o rrpmmsnvdl 
eStá criii*i«<»6<», «oomn provo com o doca- 
monto qne leio. E  depois Chauehim «ã »  
quer, eu sou Ch.uichan, nàn n cpiero« 
wi va a patifiit'

Tres pontos -estão prov-ados; entro no
«miatlp.

Minha vontade é quem domina.
iEstns serpes «venenosas que andam dando 

•mordi d d| las em «pessoas tão honradas como 
•minha constituinte «i Mata 'Cubra, de cu âs 
Lotes nào me arroceio......

— Da Mata-cobra  ̂ ou da serpe?
— •Sr. capitão, prohiba os apartes...... de­

vem ser esmagadas!
— S i são serpefi, J\ Mata-Cobra que «as 

orate..
_-;E>tns entidades sabidfls .das camadas 

•wiyjís iiflimas dn sociedade devem Ser met- 
tidas i.’nnn onxnvia, por .criarem uma 
gazeta, couro muito bem disse o Sc. Au­
gusto França, com o-nome d<> Alô-
tnima,, com «m ffim sinistro, para peatuabn- 
rem o socego das «famílias e insult»rem afi 
pessoas honestas «como a Mata-íC«d>ra, .mi­
nha constituinte que nenhuma in.poiftanci» 
dando n etfta gaawta 'libwdiM!, .vlwHiiou** 
xsumtudo à ?.'espoiv£d!islHlafle gmea



O desprezo cm que d tida, c |>.uo mais um» 
VOZ realçar a consideração OUIII que Ô »»
sociedade traclada  .... . constituinte, o
respeito de qne gos» entre » gente s«*ii», 
qne toda tem síd» victima «laS setins erva- 
dasda cnlumni i dos aecusmios que nctvi- 
taiu descomposturas contra todos pelo soi- 
dido lucro, pela gmanci » do dinheiro.

 -Antes isso, quando fosse verdade, do
que ser sangnesuga dos cofres públicos, 
ladrão d dinheiro do povo!

E  o í-r. nao sabe que o Alabama ô  

minha folha oíficial?
—  P o r  estas considerações, e mais pm* 

qne eu quero, e Sou Cllancllan, e Chan- 
ehan quer a rolha, V .E x .,  Sr. capitão, não 
pode deixar «le condemnar os accusados, 
visto qne a queixosa cm V. Ex. confiou, 
chamando por este coinmando os accusa- 
dos, e tenho dito e o que Cbauchan diz 
ctnnpre.se, porque sic volo, sic jubeoH 

Em eguula o Sr. capitão deu a palavra 
aoadvoguto da defesa que resumindo-a, 
provou que não podiam os aecusbdos ser 
o». responsáveis e que Mata-Cobra não era 
uqme de ninguém.
. Entre as gargalhadas do auditório fe­
chou-se a audiência, dizendo a um tempo 
a Mata-Cobra e o Dr. Chauchau:

* Esmagou-se a serpe ! »

Rectificação.
• No artigo pubüeailo no numero passado 

sobre a ladeira dos Gaios, onde se lè o Dr. 
(iustavw, leia-se o Sr. Gustavo.

A  P E D i 8 ? 0 .

— Que embrulho é esse que traz 
Amigo franco? me coute.

—-Um baralho preparado 
Para eu baucar o monte

Pergunta curiosa,
Si a uma chapa em que entram as au- 

thoridades policiaes de uma freguezia dá-se o 
nome de popular,que nome deve ter outra 
qne ee apreseute era diversa circumslau-
•tu?

0 subdelegado e seus supplentcs.

Chapa tio oprogrfí8s«n* para ju i ­
zes do p<'* du fréçuaiia d A -  

vò do C.hriuto.
1.° Pinto Bedel Gabell mio de Boiõrts
2.® L ' tirado,Augusto Ghaiich-ui da 1'rattÇè.
3.® ZezÓ Vinlieirn Farinha da Rocha.
4.® Licenciado,Antonico Mílú de Boi Tóit- 

rino.
Um volante.

Attençâo.
Ro«n*sen certo tnuzico que comprod unr» 

t cnbocolínho lia qnasi nra atino e q(litro 
. rnezes, que queira pagar h s«tl dono, até 
5 o fim deste mrz, sahbado; ao contrario 

teià o desgosto de ver o seu nome por ex­
tenso neste jornal ; isto se intende com 
o mesmo muzico ua freguezia de Santo 
Antonio.

■ rvsrxr-V X-,

Chapa popular para j a izas  dô 
paz do curato da Sé.

Os S rs.— Jovino Cesnr da Silva
Manuel Ignacio «le Souza Menezes»
Dr. Arsenio Rodrigues Seixas.
Ignacio Alberto dViudrade e Oliveira.

Um votante.

Mofisaa.
Pede-se ao Sr. Augusto Ferreira*Frarica 

o favor de declarar «ju .es são as pessoas 
honestas que forma atassalh.wlas no A lu'ba* 
ma e em qne numero, sol) p«*na de passar, 
no caso contrario, por um despresivel ca» 
lumniador.

A N N U N G l O S ,

Convite.
Convida-se aos Srs. installadores do ba­

talhão patriótico dWrUslas á comparece­
rem no domingo 51 <lo corrente ás 4 ho­
ras da tarde ua caza n. 47 á Barroquinha.

Peile-se ;»«> -jr. Germano que para «biG 
uo dos companheiros do oflicio, q u a n d o  
for cpmprir nrdeus de sua arte, não cou- 
limie a tratar «le pessoas de que não tfun 
que se diga, uioito principalmente o mes­
mo Sr.

Previoe-se-lhe «listo e. basta por ora. 

T Y P .D E  M A R Q U E S ,  A H iS T IU G S  E  C.
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0 ALABAMA.
A o  publico.

F o i honlom pelo S r  Dr. juiz 
nmnicipal da 3.a vara julgada im 
procedente a queixa dada pelo Sr. 
Antonio José de Souza Gouveia 
contra os proprietários da typo- 
praoltia cm que.se imprime o Ji-  
laboma,

E is  a sentença:
< Vistos estes autos &. Julgo improce­

dente a queixa dada contra os reus José 
Marques de Souza, Aristides Ricardo e Frnn-

d '
cisco Ângelo da Silva Igrapiuna pelas in­
jurias contidas no art. de f. 15 v. Por 
quanto, sendo determinado pelo art. 7 .“ 
$ I . °  do endigo criminai que fique o impres- 
gor isento de responsabilidade, desde que 
mostrar por escripto obrigação do editor, 
provando ao mesmo tempo que este se 
acha em certas condiçõps; é conseqüente 
que aos reus na qualidade de impressores «Io 
periódico Alahama em que se lô o art. in- 
crim.iu.ido, nenhuma responsabilidade cabe 
logo qne apresentaram á f. 7 o escripto de 
obfigayao do editor; e pelos documentos de 
fs. 61 0 fs. 66 deuionstrarnin que elle reunc 
os reqnesitos ••x.gido, pela lei para ser Con­
siderado re?;.M iisa«el.

0 escripto de f. 7 contém de facto a obri­
gação th; responsabilidade do editor do art. 
incriminado, por que, a não ser essa a que 
alli se acha nenhuma outra é conhecida 
em nossas leis (sinào a do antlmr qne não 
aproveita no queixoso, e abàs precisa ser 
acompanhada do aulogrnpho, para qne po* 
desse intender-se «jue alguém qoizesse as- 
sumil-a) e essa responsabilidade, sendo de 
data anterior à publicação do artigo cmno 
prova a do reconhecimento «Io tabellião e o 
scello, é acceitavel por ser ja existente ao 
tempo do crime.

Alem disso: estando provado pelos do- 
cumenlos de fs. 6 ! a fs. 66 que o editor é 
pessoa conhecida, o que ainda mais se de­
monstra com o documento de fs. 113 pelo 
aullior produzido; eslando também provado 
pelo de fs. 64 V. a sua residência no impé­
rio,e finabneote pelos de fs. 61 a fs. 63 «jue 
na nccasião do crime elle se achava 110 
gozo de seus direitos políticos, que é o que 
a lei exige, embora f>sse depois suspenso 

( do exercício por effeilo da sentença de fs. 
j assim satisfeitas as exigeucias que fbnmdotl 

o queixoso ao termo de fs. 6 ; pstà deoioos* 
Irada a responsabilidade «le 011 tro 00 ca­
racter de editor e a conspqnente irrespon­
sabilidade «los reus no de impressores. Por­
tanto e pelo mais dos autos, deixando di 
reilo salvo a«> queixoso para instaurai p**° 
cesso contra a pessoa couipetrme, a!»o v



C  ... ' •
Foi c,m dul.. .l-|">>* d«

am|jnici« |»-.r ('"iioiiriTfiMii s* o-url..#!»" 
dous OU(r..s , r.»0«‘SS-S <*I'Í.1»i•'<»— cujo deu- 
pnctio urgia p • serem uuiis antigos que <» 
presente: o «|(10 <|eel»ru em obediência á 
dispnriçilndn nrt. 2.“ «I» (h orelo de G cie 
jnllio de -1850.

Bahia 29 de julho .1- .18')4.
Mtnniel' Vieira Tosta.

EX PED IEN T E .

Cidade de Latronopolis,bordo do Alaba- 
tna 29 de juibo de JõOi

P<»rf.Hi-ia a<> fiscal geral, ordenando-lhe 
que >;i a certo- negociante (]U<* vcD.de cook 
c o mulete , pois que vende 20 li­
bras por 52, iitinoneiamío-o pflo préço 
de 200 rs. quando re-dntente com 0 seu 
furto, só o vende a 520. Cumpra.

•— Ao gliarda-mnriuha pedestre Guilher- 
me, ordemuiílódlie que se dirija ao Cor­
reio e orce a obra que se faz precisa para 
O'reparo-das escadas e de todo o assoalho 
daqm lla r.-partição que ameaçam etigulir 
o publico e iuleu(Ja-se depois coni o enxo­
ta-cães d» Sé para lev.l-a a effeito, tirando 
a quantia neeessaiia da verba— deleixo e 
Centialisacào. Cumpra.s I

r e q u e r i m e n t o  d e s p a c h a d o .
Os candidatos ■ da liga pedindo qne se 

lbo dè um farda inepto pelo qual sejam 
conhecidos por liberaes.— Dirijain-se ao 
Linhares que recebe nesta data ordem 
cTe fornecer-lhes èm vez <1<* liga, gracutu e 
inascara de couro para não ficarem ver­
melhos, diante da geule honeota.

—»»»:$ í  üví*—
— Q uefiz  esto pobre soldado?
•— Foi á b< tica comprar uuguento bran­

co e deixou no passeio a roupa rio seu 
entomandaote rpic fora buscar, e a compa­
nhia do olho vivo exportou-a para seus ar- 
láiaos.

—  Elle diz que deserta.
-— E  t iro u  a fa rd a

t — Mais uma viclima, meu Deus!

—  E n t ã o  que novas me traz de Itapagipp?; 
— T u d o  correu s< ffnvelmenle; u „i do.s

dtreclores porém, o Antonuiho do Cobre, 
ao que mo dizem, não quiz (pie passasse a 
enl̂ adii por baixo dos mais lindos e appn- 
i*)\osgs arcos triiínq-haes qne alli buvia , 
potqui forem levantados por tennelhos.

S  i n l m  d i . o . u> <fj * i . i n  i mi p>: f ‘ i i j t j e  tí> ti - 
bem mel leram ell< n com o* pén cara doa 
I,ICS lihcn.lõ"!*, bmciiudo por Irrr/i o« iirtUtn 
que com Itmto gosto erigiram .

Só ui»* dos Crtdotot d<* 10.* , n quern 
conheço, prirton-s<*d'um;t indigna maneira, 
provocando desordens e eonílírto».

Também sei; h::i de recommeudar-lba 
(jne deixe-se disso.

Qne mais?
:— Nada que interesso.
Foram laboqueados ós moradores da Cal­

çada.
1 Iluminação por tres noites, musica, sam­

bas, vivas, saúdes e cbanfornada.
Quanto no palacete, fortalezas o e«quo..

tiras  estava bom; liouve combate no
mar e apparcceram presidentes, cninman- 
dante d’anuas, almirante, comtnendadores 
etc. etc.

— Seriamente?!
•— Caretas setn mascara, capitão; diver­

timento de rapazes que agradou e muito.
— Que mais?
— Finis est operis corona.

— Sc Malacachias, então V . ja sabia do
accordam da relação?!

Ja o tinha dito áquella sucia de patifes 
e ladrões cemo V   os chamou?

 Queduvida! si lllenàoderam õsõOO^ rs!
sâo ladrões, devem perder!

— Tratanle!.
E  sempre este riso nmartdlo, este cy- 

nisuio!
— Não me insulte, que metto tudo iva 

cadeia, e quebro de pau.
—  Puf !
— Olhe que eu tiro nm olho mea para 

tirar dous do meu inimigo!
— Va melter medo ao Gouveia Pcscoci- 

nbo!

— E ’ preciso qne Vm. corra toda esta 
Latronopolis té encontrar com algum ba­
charel ou advogado, que não sendo de or- 
denações, possa gabar-se em publico de ju- 
r.seonsulto CUassan, ou francez, para per- 

i gunt.ar-llie o que significa industria.
~ p u nves-.no não sei; o que lhe posso 

garautir é que assim comò ba difamado-



■i por industrio, l) i lainhciii liberaes por 
•industria que são und.i monos que cavalhei­
ros d industria, tratantes, ladrões, orgulho­
so*, presumpçosos, hypocrilas o infames, 
cujo unioo íi.n è arranjarem-se, illudiudo 
no publico que se deixa otulruliir pela pá- , 
lavra liberdade (pio trazem constantemente 
nos labios as taes feras do. progresso, liar — 
pyas"poliulas e insaciáveis do festim da li- 
herdade.

— Vá ver si encontra, e pergunte.
— Bem sorvido!
Sá si eu for á Françã ver si Cbassan a- 

ceita......
— crt«—

— Então, Sr. Flor do Mundo, seus cai­
xeiros estão íuilhorisados a nietter o chi­
cote em pessoas livres? f

— Isso lá não sei; é negocio de rapa­
zes, etn qne me nào rnetto.

— Pois aquelle pichole lein de ajustar 
conlí s.

— Isto não, capitão.
—  Ah! então V. é connivente na cousa.
Ajustarão amhos, salvo si provar qne o

privilegio dos caixeiros vem do nome do 
patrão, que é realmente encaniadoi!

«— ■ eaia» »
— Sr. Dr. Chanchan, quem são os ho­

mens honestos?
— Em Latronopolis?
— Sim .
— Em linguagem classica, ou commum?
— Cóinmuin.
— Os homens honestos em Latronopolis, 

segundo a linguagem coiumuin, são;
1 . °  O s  r g o i s t n s .

2.® Os presumidos, os lollos, os impos­
tores e os desfruetaveis.

5.® Os judas políticos qne em vez do 
osculo trahidor prostituem a liberdade que 
traZem nos labios, e em vez de venderem o 
Mestre, traliem ao povo e o injuriam.

4.° Os sanguesugas dos cofres públicos, 
que vivem  fl ler gazeta e o fumar nas re­
partições, ou a passeiar pelas ruas, cuidan­
do de seus interesses.

5 .*§ C F ^ O s  ministros do tribunal dc jus­
tiça que se dizendo liberaes, e recommen- 
d  n h) um presidsnte, suo entretanto tão 
miseravelmente Venaes que esse mesmo 
presidente, chegado a ministro, os agracia 
com utJM aposentadoria forçada} -

0 ° Fm fim, todos os qne, tendo dinhei­
ro por terem milhado, não sfn> mn-id/rÜ- 
dos entidades sabida» d,13 mais influía» e,.- 
iiuil.is da sociedade.

—  Em  Latronopolis <; justamente o <\m>
; deve ser.

Mas na Bahia os seus homens hõue«- 
t s fã<> os majores laditvs!

—  K* o que eu não dm idó.
Cd nos intendemos nós!
— O Br. ainda tem saudades de su/i cli- 

entellá!
Em Latronopolis lia de se dar L< m!

- ■w.vi  < » ♦>«

Luliío, cl>aro amigo, que fez da CfllZ
que lhe mandei deitar ao peseocu?

— Não éer.um igo, Sr
—  |)e veras?
— Sim , S r;du  m vó qne sou tm  nwfO rtn* 

pregado, que cuido na minha '"da, que 

tiacto de minha orctipacão.
.. Om, pois mo homem ja re/7)o capaz 

de dar ron-i lhos oo’proprio ppe-Ahriihão, 
não se anda fazendo de menino!

Tome juizo, velhaca tollo!
Qne è dn eniz?
— A cruz deixei-a cm Fernando de No- 

ronlia.
— Misericórdia! Bem m*o dizia siia rorft;

V. liem mostra que é ladrão! Couliccc-u por 
la o Dr. Ch iichan?

E* provaVí1!
— Não S r ; a uoien pesroa lá oeni quem 

travei relações foi ui» pobre CcnçahfS, 
homem rico e honesto......

— Em  coja fortuna deste balanço?
— . ..... em tudo sewn Ihflute 0 mim,
— Ousas chatnar-te de lioucslo 1 à minha 

prtteaço! . . .



M :iogur 1 ’ (1, *’ '' ' |
neste p .tifo; depois, j.i «|>ic «I.Ml.m forn ..
cruz talvei <>'* M m ’» ' '•"* f,'rro 
com n$ letras L. o I. «« cara «IráCnnulii!

 C»»pitAo, m«* duo um cousa.
— J < |#rd»v,*s! _
— lisse gonledo Latro«ion»cgente memo.
.—Oue duvida!
— IA pensa êre M cranguejo.
— Que caranguejo, rapaz!
— Cranguejo «li huna >n:»' '*• buraco.
Nau dmira, capitão; ossincellence nan 

Tae ni cidare baixo; nssinrellence passa nlm 
Taboào e si ossincollence nan vira çran- 
gftirjo* vira negro tii paiilm c»*aíignt'|«».

Miséra la inunto; condo cae chuvisca, 
rua vira cronca.

lô nan sabe esse cambia qui fazè!
1> ia munlo zangam cnm ero, prnquê 

qnasi iò quebra iniuba pe nim buraco c 
metto minba narize ni lama, e cre nan 
tlerèla rua!

—Nunca vi nada mftis bemfeito!
— Ta jusso; ossincellencc inetle cara «la 

Gouveia Pessicociuho ni cr«iãca de S«*u na- 
via,quanto mai ili iô negro qoi là cosi- 
nbero!

L A  V A E V E t t S O .
-—Venha cá, Sr. Almeida.
— Me chamo apenas Bastão.
— Bastão nas Costas prcetsas.
— Tal não «liga, capitão!
— Pois tralante, prra que fnn 

Viesle f.dso jurar?
— Juro falso porque «pioro,

Ninguém m’o póde vetlar.
— Muxingueiro! — Aqui estou.
— Vem depressa, corre azinliat 

Leva est«‘ bobo de mascara,
Be arreios e ch»pellinha.
Leva-o ao porão, oude 0 outro 
Da gracinha não gostou;
Cloaca façam «la b»ca,
Que tanto falso jurou!
E  aGm «le que não fuja 
O biltre do seu logar,
N’uma gravata o":unarrera,
Sem que o deixem respirar

A PEDIDO .

Sr. Uedactor.— Na quarta feira à noite 
constamos que u«n Sr. Quinqinm Britio,. 
á Estrada Nora, espancou cruelmente a

gria c«i*n «piein nenhuma relação unha.
A infeliz «elia-tto com o corpo ioteira- 

nxMttc  cheio «I" cnnln*/W*, o que poile veri- 
n«:«r «pi:il«|uer pessoa qmi #«j «pn-ira «lar ao 
trabalho «l<* ir vcl-a.

/Illi «nçain-nos «pn* o ordenança do »ub- 
delegado presenciou tal facto !

Não sc tlnrà as providencias?
listes repelidos attaques ã segurança ttv* 

dividual não terão u«i» fim ?
Os agentes «la policia iucDtnhidos  de ve­

la r  por c ila , serào 03 primeiros a se con­
servarem impassíveis nnle estes Repetidos 
escnndulos?

Pede-se uma providencia neste sentido.
E  ella è com ardente «lesejo esperada, 

allenta a moralidade que distinguem nossas 
authoridades.

*  *  *

Verdadeira chapa popular para 
juizes de paz da freguezia de 
Santo A ntonio.

Capitão Lazaro José Jambeiro.
Tenente-coronel Justiniano José d’Ar»njo.
Professor jubilado Manuel Francisco Borges 

Leitão.
Capitão Francisco JoSc Monteiro de Carva­

lho Junior.

Chapa popular para juizes de 
paz do curato da Sé.

Os Srs.— Jovino Cesnr da Silva.
Manuel Ignacio de Souza Menezes.
Br. Arsenio Rodrigues Seixas.
Ignacio Alberto d’Andradc e Oliveira.

Um votante.

Chapa do «progresso» para ju i­
zes de paz da freguezia d’A - 

vó de Christo.
1.° Pinto Bedel Cabeltudo de Boiões.
2. Lettradi»,Augusto Chanchan da F r a n ç a .

3.® Zezé Vittheiro Farinha da Rocha.
4.» Licenciado,Aotonico M ilú de Boi Tou- 

rino.
Um votante. 
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